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Estavamos em Paris 
quando numa tarde, inopi- 
unadamente, os jornaes mu- 
giram as sereias, deram 

| multiplicadas edições, ator- 

doaram a cidade com uma 
noticia realmente sensacio- 
nal. Um joven aviador 
americano, mteiramente só, 
utravessava o Atlantico do 
occidente para o oriente. 
A tentativa vingava trium- 
phalmente, tinha-se noti- 
cias do arrojado piloto, que 
ia atervissar à noite no “Le 
Bourget”, 

Eramos alguns brasilei- 
ros envolvidos na onda do 
enthusiasmo geral; as azas 
vencedoras vinham do nos: 
so continente tirar a des- 
forra de Colombo, a desco- 
brir a Europa. 

Rodamos celeremente em 
busca do famoso aerodro; 
mo; ium comnosco milha- 
res e milhares de automo- 
veis. Entupimos todas as 
estradas, conçorremos a um 


[dd o o a o dl 


o dad ssengarrafamento monstro, 


Pinguem viu o Linden- 
bergh, nós nem chegamos 
perto do “Le Bourget”, re- 
gressando á câsa estafados, 
amarfanhados, diluidos, em 
pleno dia seguinte! 

As primeiras 24 horas de 
Lindenbergh em Paris fo- 
ram sublimes de enthusias- 
mo e de amizade franco- 
americana. Mas o rapaz 
era apenas um “sportman” 
puritano. Retraido, cas- 
murro, desinteressante, não 
gostava de nada! Repellia 
os jornalistas, abominava 
o “champagne”, detestava 
as mil graciosas provoca- 
ções das parisienses, não 
punha o focinho triste fóra 
da Embaixada com medo 
da popularidade. 

Afinal Paris cansou des- 
seárido, triste e inexpressi- 
vo herõe.  Lindenbergh 
poude então ir tranquilla- 
mente ao. templo com O 
criado do embaixador e o 
livro de orações debaixo do 
braço. Foi para todos um 
grande allívio, 

Sabendo dessas massa- 
das que já nos infligiu o 
herãe aviador, o leitor pó- 
derá avaliar a má vontade 
com que vimos invadir a 
publicidade mundial o 
hêbê de Lindenbergh. Po- 
bre crianca, deve estar nu- 
ma revoada de anjos, ren- 
dendo graças ao Altissimo. 
Comtudo não podemos 
occultar o nosso rancor: 
esse garoto excedeu todos 
os limites da prudencia. 

Convenhamos que o eri- 
me attribuido a Hauptmann 
é cobarde e odioso. Uma 
junóhil e impiedosa extor- 
cio de dinheiro. Mas eri- 
mes como esse ha um, de 
cinco minutos, 


“do mundo, 
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nema dos cinco contnen- 
tes. 

Bem sabemos que a re- 
pressão do banditismo, que 
se vae tornando um dos 
atributos da vida moderna, 
exigiria a offensiva da or- 
dem legal que estamos as- 
sistindo, A enscenação dra- 
matica da punição serã 
uma grande arma defensi- 
va da sociedade america- 
na ameaçada nos seus fun- 
damentos moraes. Mas de- 
vemos concordar que falta 
o interesse humano ao epi- 


sodio e que se repetem na | 


monotonia esfalfante da 
acção, as personagens me- 
diocres que nella figuram. 
O governador Hoffmann, o 
juiz Roberts, o carrasco El- 
liot, o! reverendo Matthil- 
sen, o coronel Kinberling, 
Hauptmann e o proprio 
Lindenbergh e o seu falte- 
cido garoto — tudo isso 
constitue ainda hoje o 
maior, o mais penetrante, o 
mais triste 


Sem duvida a vida. hu- 
mana vale pouco, 
ainda quando se incompa- 
tibiliza Cefinitivaman!.: com 
a minima esperança d: 
felicidade ou socegu. Mas 
essa lugubre ostentação da 
ferocidade e da estupidez 
da Lei, que meio incerta 
vas logo às do cabo na pu- 
nição, nos. dá apenas des- 
gosto por que não hajam 
em Trenton em vez de uma 
cadeira electrica, toda uma 
vasta e numerosa mobilia 
electribta, Pois se tivesse- 
mos esse consolo fariamos 
votos para que não faltas- 
se corrente de alta volta- 
gem, sentados nas cadeiras 
o Lindenbergh, o Haupt- 
mann, o juiz, o governador, 
o coronel, o carrasco, o re- 
verendo e todos os que pas- 
gassem no perimetro de vin- 
te milhas em torno da 
chatissima prisão. Oh! 


J. E. de Macedo Soares 





hoje a seguinte nota: 


“O general Flores da Cunha, ao que estamos 
informados, aguarda apenas á assignatura da acta 
da Pacificação, para viajar até Uruguayana, onde 


permanecerá alguns dias. 


Azambuja, secretario do Interior, 
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O Accôrdo Gaucho 
EstáCustando a 
Ser Concluído! 


aborrecimegto., -. 


menos | 


gaucho continuam contradito- 
rias. Até este momento, a pa- 
cificação não foi officialmente | sido 
assignada, de modo que perma- 
nece a suspeita de ter surgido 
um impasse á ultima hora, À 











inas/!' ULTIMA HORA ASSIM O DEGI- 
DIU O GOVERNADOR HOFFMANN 


SÃO INSUFFICIENTES AS PROVAS 
CONTRA O CARPINTEIRO ALLEMÃO 
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UMA ACTA DIFFICIL DE SER REDIGIDA — DECLARAÇÕES DO SR. 

DARCY AZAMBUJA — A FRENTE UNICA FORMULA AS SUAS ASPI.- 

RAÇÕES MINIMAS — NOVO PROGRAMMA DE GOVERNO PARA O 
SECRETARIADO GAUCHO 


Depois de quatro annos de separação, os srs. Flores da Cunha e Borges 


de Medeiros vão defrontar-se para comer o banquete da par... 


DECLARAÇÕES DO SR, DARCY 
AZAMBUJA 


PORTO ALEGRE, 16 (D. €.) 
— Entrevistado pelo “Correio 
do Povo”, declarou o sr. Darcy 

m— | Azambuja: . 

— “Ainda estamos projectan- 
do a elaboração da neta.” 

E, após rapida pausa, accres- 

| centou: 

— “Não sei se concluiremos, 
hoje, este trabalho. Caso isso 
se verifique, não tardará o acto 
da assignatura, cuja data aln- 
da não está assentada.” 


AS “ASPIRAÇÕES  MINIMAS” 
DA FRENTE UNICA 
PORTO ALEGRE, 16 (D. €.): 
— Segundo consta aqui, aFren- 
ta Unica formulará' um pro- 
gramma político apresentando o 
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O juiz Trenchard, presidente do Jury, que condemnou Haupt- 
mane e cujas palavras “encaminhando o julgamento” mui- 
to Impressionaram os juizes 
O cãáso Bruno Hauptmana, de 
grande repercussão internacio- 
nal, entrdu, ao que parece, na 


contra Bruno Hauptmann são 
relativamente frageis para que 
se lhe possa applicar a pena 
novo secretariado, do equal | sua phase final e decisiva, capilal: — a madeira da esta- 
| constam “as:-eêguintes, Caspica=. (o quruno ficado Haupimavn, o-|-da que, era eguul à encontrada 
ções mintmas”: tr stenten e famoso carp ntelro-| ha “gnrage”do carpinteiro 0 o 
“A — Em materia adminis- allemão, hoje celebre por ter | exame graphico que revelou a 
trativa: 1º — Obrigatoriedade | sido envolvido num caso triste, | nuthenticidade da assignatura 
da concurrencia publica para. a | teve hontem adiada a sta exe- | de Huuptmann, no bilhete diri- 
concessão de serviços e a reali- | cução por mais trinta dias. gido aa dr. Condon. 
zação de obras, estadunes ou A noticia, dessa medida de Como provas circumstanciaes, 
municipaes; 2º — Rigorosa ef- clemencia convedida pelo go- | esses elementos  autorizariam 
fectivação dos direitos e ga- | vernador Hoffman fol recebida | ao tribunal a qualquer sancção 
rantias do funccionalismo, Re- | com certa sympathia pela opi- | penal, menos, porém, à pena 
muncração equanime e adapta- | nião publica, pelo menos do | de morlg., 
da no padrão de vida; 3º — | Brasil, onde a pena de morte E tanto assim é que, mesmo 
Possibilidade do referendum | é considerada um crime, mor- | antes do ardiumento du exe- 
popular, nos casos de execução | mente quando para justifical-a | cução de Hauptmann, já se no- 
de obras publicas, ou de con-='| faltam elementos forles e in- | ticiuva que o mesmo lhe seria 
cessão de serviços. B — Em | dispensavelis, concedido. 
materia economica; 1º — Liber- E' o caso do carpinteiro de 
(Conclue na 16º pag.) Browne, As provas encontradas 


(Conclue na 16º pag.) 
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A Revolução Communista 


no Brasil Continuará... 


ASSIM AFFIRMA UM ARTICULIS TA DO JORNAL BOLCHEVISTA 
“CORRESPONDANCE INTERNATIONALE”, DE PARIS, HISTORIANDO, 
A SEU MODO, OS ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO 


As Grosseiras Mentiras Contidas Na quelle Jornal, no Intuito de Hludir 


a Opinião Estrangeira Sobre o Brasil 


trangeiro . que existe no Brasil | 
uma “revolução das massas” e 





Sr. Raul Pilla, cuja formula tem sido 


tão remendada 


famosa acta redigida pelos srs. 
Lindolfo Collor, Raul Pilla e 
Darcy Azambuja já deveria ter 
concluida e gubscripta 
pelos delegados dos partidos 
riograndenses ha varios dias, 
mas a verdade é que a tarefa 
dos tres políticos vem sendo re- 
tardada inexplicavelmente, 


As noticlas sobre o accordo 
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Sr. Flores da Cunha Quer 
Que a Formula Pilla Seja 
Anplicada á política Federal 


PORTO ALEGRE, 16 (Especial para o DIA- 


RIO CARIOCA) — O Correio do Povo” publicou 


Qual a: razão dessa demora? 

Hs, evidentemente, dlvergen- 
clas profundas entre os chefes 
dos tres partidos em que se di- 
vide a opinião gaucha. E se é 
verdade que os libertadores se 
mostram mais propensos á con- 
ciliação, tambem é exacto que 
os republicanos hesitam ou re- 
lutam em aceitar essa nova E 
inesperada modalidade de ac- 
corda Camboim... 





E' essa a razão pela qual as 


negociações estão se prolon- 
gando além de todas as expe- 
ctativas, surgindo de quando 


em vez a applicação de movas 
modificações e remendos na 
formula Pilla, Se as coisas 
continuam assim, o proprio sr. 
José Maria dos Santos não re- 
conhecerá mais a sua idéa e 
desistirá positivamente de ser o 
pae da obra... 

Emquanto isso as negociações 
vão se desenrolando em “ca- 
mara lenta” e os jornaes gau- 
chos já chamam euphenicamen- 





Adalberto Andrade Fernan- 
des, secretario geral do Par- 


que o.nosso povo está inteira- 
mente impregnado das idéas ver- 
melhas dos Soviets. O referido 
artigo, como vamos vér, deturpa 
os factos ao sabôr dos commu- 
nistas e está chelo de mentiras 
as mais grosseiras, 


Daremos aqui alguns dos tre- 
chos mais expressivos do artigo 
em questão. 


Iniciaimente o articulista 
mente, quando diz que “as 
guarnições das capitaes dos Es- 
tados do Rio Grande do Norte e 
Pernambuco, tanto em Natal, 
como no Recife se revoliaram 
apsiadas por numerosas massas 
populares e notadamente pelo 
conjunto do proletariado”. Os 
communistas têm a preoccupa- 
ção insistente e já irritante, de 
[uzer orêr que o movimento de 
novembro contou coma adhesão 
dos proletarios. Ora, o que todo 
mundo sabe e só um louco con- 
testaria, é que, tanto no Norte, 
como no Rio, os trabalhadores 
brasileiros deram um exemplo 





Luiz Carlos Prestes 


operarios do paiz. Adiante, 
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cinco em e para a capital da Republica, afim de gozazea licença 4] (1 Caccordo de “approxima- | tido Communista, preso hon- | cloquente e brilhante. dos seus a o articulista que os revolu- 
por toda a vastidão do que lhe concedeu, ha pouco, a Assembléa Legisla- ciuo so | tem pela Secção de Segu- | sentimentos de brasilidade e se curados puCrraA mais tarde 

n Ne victima, Iv “ Afinal de contas, todos per- | rança Sociai conservaram ao lado do poder Pe polia Za or - do paiz, le- 
mundo. Nem à A tiva. : AN , per- | constituido. Aquelles, que. por | “ando todas as armas e muni- 
nem os presumidos autores, Durante à sua estada, no Rio, segundo consta 4 | "O ome vem a ser, ou quaes | Circula em Paris, donde re | ventura, tenham tomado parte apso No Brasil ninguem sabe 
nem as circumstancias que nos circulos políticos, s. ex. terá a opportunidade os resultados pralicos dessa ap- | irradia por todo o mundo, um |na rebelião, não podem, pelo Ena pondo EE qu todas €s 
“oder o drama tiveram | “istar-se com graduados paredros da solitica na- proximução? | jornal intitulado “Correspon- | seu numero verdadeiramente ri- |” arisi d 5 sediciosos foram 
root a UeavIStarse-com a ttitato PESE I ET Esse aspecto da questão será | dence Internationale”, que é 0] diculo, representar a classe nu- aprisionados e as armas apreen- 
o velevo, o destaque e a sra cional afim de estudar a possibiildade de adopção da com certeza apurado e ecom- | orgão doutrinario do “Komin- merosa dos operarios nacionaes. didas pelas autoridades. Os che- 
vidade social que justifi- Formula Pilla, na esphera federal, nos moldes da mentudo depuis, Na momento, | Len”. Esse jornal publicou, ha | Nenhuma gréve, nenhum mo- dps RR a insurreição tenta- 
pentes » pnÓNMIE, O colos- : aba de sor adoptada no Rio Grande-do o que interessa Fixar é a dif- | Clus passados, um longo artigo | im nos meios industriaes, ne- Rvpta ce + um a um sem 
cassem + y que nra acaba de ser adoprada - A TABue-o ficuldede que os chefes gauchos: | enviado do Rio de Janeiro, sobre | nhum movimento de massas, à excepção, foram presos. Não se 
sal, o tremendo tan-tam da Gu. estão encontrando para chegar | Os acuntecimentos de novembro, | mais insignificante, foi verifica- ptepetm o exemplo da Columna 
do radio e do er 


imersa perencere sat reseserererartreresatereecenecerereererereceça! x um entendimento definitivo. | escríplos para fazer crér no es-| do nos grandes centros 


(Conclue na 16º pag.) 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Janeiro de 


“e S. 


Aindao Crime do 


Apartamento 302 
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RALPH GLASS DEIXOU O HOSPÍCIO E ESTA”, NOVAMENTE, NA 
DELEGACIA DO QUARTO DISTRICTO 





O delegado Tornaghi procura livrar-se do abacaxi que o ex-Ramon de 
La Sierra lhe déra 


€ publico já conhece os por-, 


menores du trasgudia cue se des- 
envolou no agparinmento dO2 do 
BRelíício Uloria, cm que suceum- 
bluy, cm cireumstuncias myste: 
riosus, q manllogrado tenente ila- 
Humo Ugo Barbiant, Em vez de 
pormenóres da lragedin, será 
melhor dizer, purmenores du 
cecão da policia, pois, u crime 
permanece, ajuda, nas trevas e 
mio se sabe [runcamente como 
teri elle oecorrido, 

Já mais de um vez temos ac- 
centuado o Irucasso da policia 
tocbmica, u respeito dos crimes 
que extjuns demonstrações de 
mor areucia q melthodos mais 
atgois de cupuciimie, 

No erime do apartumento JOZ, 
a polícia, vão resta q menor du 
vida, revelou-se inelficiento,. re- 
Inrdando as principues investi: 
“ncões e lixando a sun ultenção 
em longas series de diligencias 
secundarias, €, por isso mesmo, 
improductivas., 

Todo mundo está ao par do 
que se passou relalivumente em 
torno de Rumim Martinez de La 
Sierra ou posteriormente Halph 
Glass, que pretendeu possar por 
nusassino do tenente -Barbiani, 
simulando a culpabilidade a ta) 
ponto, com tamanlia perfeição 
nos lances, que a polícia, aban- 
donando oulrus pistas, agarrou- 
se de unhas e dentes ao pobre 
maniaco, concentrando os maxi- 
mos esforços em elucidar o cri- 
me que elle não commettera, 





ri E ora 


Ralph Glass, a estranha fi- 
gura Go simulador, que vem 
preoccupando o espirito do 
delegado Tornaghi 


Se não fossem as informações 
das nutoridades paulistas e as 
provas apresentadas por uma ir- 


mã de Ralph Glass. que este se 
encontrava em São Paulo no dia 


do crime e que Ramon Marti. 
nez de La Sierra, era um vome 
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CRUZEIRO 


da Esquadra Franceza 


PARTIU HONTEM DE BREST COM DESTINO 
A CASA BRANCA 


Como está organizada essa força naval * 


CO 4 “5 


Os estudantes 
irancezes em 
(réVe 


— 


DEVIDO AO FECHAMENTO 
DA VIÍCULDADE DE 
DIREITO 


PARIS, 16 — (Havas) — “Tem 
E como provavel uma gréve par- 
cial de estudantes, amanhã, por 
motivo do fechamento da Fa- 
culdado de Direito, em conse- 
quencir des maonifestuções con- 
tro o procssur Gaston Jégze, 
Nas puredes exteriores da Facul- 
dude vêm-Be letreiros coneitan- 
do os estudantes a se declararem 
cm parede, em sigual de pro- 
testo contra o relníclo do curso 
trquelo protussor, 

Nota-ce uma pequena reacção 
dus cstudentos da esquerda con= 
Ha o movimento, que é promo- 
vicia pelos elementos da direi- 
ta. 

Alê ngora não so verificaram 
inetdentos. 


ma e 


Varias designações 
na Marinha 


O minisiro da Marinha, resol- 
“veu demghar o 1º tenente medi- 
co, dr, José de Faria Góos So- 
brinho, para exercer as funeções 
de misirnctor de physiologia da 
Escola de Aviação Navil, dis- 
pensando o capitão de fragata 
Irmando Cockranc, das fum- 
ceces do gusiliar de ensino da 
Yscola de Guerra Naval; os 
enpitães de corveta Alfredo Su- 
tome da Sina, das de ajudunte 


cia Capitunia dos Portos do 
pistrleto Pederal e Estado do 
tito de Junelro; Eugenio de 


Iacorda Jordão. do serviço da 
Direetoria co Ensino Naval e 
José Coutinho Pereira das de 
instructor de arlilharia cspecia- 
lisada mi Escola de Aviação 
Muval eus capitães tenentes 
victor do SA Earp, Sadi Pran- 
vseo Piseher, Jayme Higgins, 
dosé do Silvo Junior, Roderio 
Pereira dos Santos, Henrique 
edberto Carlos Junior, Hernani 
dos Sustos Rocha, Francisço 
Leite de Barros e Luiz Felippe 
Pinto da Luz. das funeções de 
Instructores do curso de espe- 
cinlização. operfeiçoamento 
revicão do ensino techmico 
peotisstoml subaltemo da Ar- 
mara. 


| ibortade de offisia 


De ordem verbal do ministro 
ca Guerra, foi posto em lber- 
Cnde prio sr, comimandante de 
| Regixo Militar, o 2º tenente 
Uranciseo Pezende da Silva, do 
1º Batsihão de Caçadores, que 

achava recolhido so 1º Re- 
rimento de Cuvallaria Divisio- 
HEIo. 


r 
) 


i 
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BREST, 16 (Favas), A's 
nove horas e quarenta e cinco 
aminutos: o couraçado “Proven- 
ce", arvorando ao pavilhão do 
vive-aImiraule Darlan, deu o si- 
gual de preparar para partir, á 
segunda esquadra, queyac fazer 
um cruzeiro à costa oceldental 
africana, Essa força nuval com- 
põe-se dos couraçados: “Pro- 
vence” e “Brefugne”, de tres di- 
visões de contra-torpedeiros: 
“Milan”, “Epervier", “Vilmyt. 
“Bison”, “Linn”, “Vauban"” e 
“Fantastique”, os quaes se re- 
unirão em Dakar go cruzador 
“Emile Berilo”, commandado 
peln almirante Duplnt, e ao con- 
tra-torpedeiro “Avdacicux", pro- 
cedente alas Antilhas, de Ives di- 
visões de segunda flolilha de 
torpedeiros, sebo commando dao 
contra-almirarnte Penfentenvo 
contra-torpedeiro “Jagunr”, Es- 
cujo pavilhão está hasteado no 
se Molilha compós-se dos se- 
guintes Inrpedeiros: “Fongueux” 
“Bordelais". “Frundevr”, “Bas- 
que", “Adroil”, “Fondrosyant”, 
“Oxvelone"s Mistral” e “Siroe- 
co" dos eruzadores “ules Vor- 
parilião dn 


ne”. arvorando q 
contra-almirante Devin e de |b 
submarinos, 

À esquadea aportará a 90 da 
corrente em lusa Branca. Povt 
Etienne e Dakar. Do volta q 
Brest, onde chegará a 45 de fa. 
vereiro proximo, visilará os por- 
tos da Hespanha, no litoral do 
atlântico, 


Mais um pedido do 

robeas-sorpus para 

28 presos elvis do 
“Pedro |” 


O deputado Jção Mangabelra 
impetrou no Juizo Federal uma 
ordem do “habeas-corpus” em 
favor de varios professores. Jor- 
nalistas e estudantes presos a 
bordo do “Pedro 1º. egno im- 
Plicados e responsaveis pelos 
nceontecimentos sangrentos da 
madrugada de 27 de novembro. 


Coube o felto por distribulção 
ro julgamento do dr. Ribas 
Carneiro. juiz: substituto da 1* 
Vara Federal. que Já mandou 
vedir informações ao chefe de 
Policia, a autoridade Indicada 
pelo Impetrante como cogetora, 

A inicial é longa e a materia 
é estudada por diversos aspe- 
ctos, em face dos dispositivos 
expressos mm Constituição da 
Republica e pelo lado social e 
jurídico. 


Pelo prazo em que devem ser 
fornecidas as informações pedi- 





e | das ao chefe de Policia, o julga- 


mento do “habeas-corpus” de- 


MM ds 19 horas. 


ass se renlizar no proximo dia 


Transferencia de 
capitão 


Felo ministro da. Cuerra, tol 
transferido o capitão Paulo Tra- 
tono da Silva, do Regimento 
Mixto ds Artilharia, em Campo 


Grande, pora o 2º Grupo de 
artilharia de Dorso, em dJun- 
diahy. 


inventado pelo simulador, po- 
licia tcchnica do Districto Fe- 
dernl terin feito render o caso, 
e estarlamos, agora, em face de 
um verdadeiro folhetim policial. 
em serte. | 

Não sendo o criminoso, fican- 
do averiguado que elle não se 
arhava no Rio no dia da trage- 
dia, Ralnh Glass só poderia ser 
um anormal, um doente mental 
pensavam as autoridades. 

Com grande pena dos Investl- 
radnres esnecinlizados da D. G 
T.. agarrados á isca das suppo- 
«leões. Ralph Glass. tido como 
malmep, fol entrerue nos medicos 
da Hosnicin e Já posto em ob- 
servação rigorosa, 

Entretanto, mesmo recolhido 
no pavilhão de nbservnrões - do 
essgarão da mrota da Saudade. 
Glnss não deixou de ser impor- 
tunado, a comeca, pelos incinsn 
veis technicos da policia que 
etuda não emeriam se eanacitar 
do lorro em que haviam enido 

Emevanto eostmuladar nassa- 
va os seus dies no pavilhão que 
he foi determinodo, a poltela do 
4º districto fnrejava a etiindels 
do tado de fóra, aruardando o 
nraorgreiamenta das medicos do 
estabelecimento, 


O delegado: Alberto Ternngh 
muoria fer meemo q ecortera do 
que o rapaz era ou não malico 


Finalmente. Raluh Glass fer- 
minnu, nnte-hbonfem. a sna Es- 
tada no Hosnicio. Segundo as 
phservoçãos mpedlons, elle nin 
soffre dos faculdades moentnes e 
não sendo allenado, como se 
resumia, a mrincínio. nãn nodia 
Feng Interondo no , manteomia, 
Em vista disso o dolerado Ter- 
narki, acompanhado de invenell. 
endores foi então buscar Palah 
Glass de ertomovel, no pavilhão 
de nhservações. 


Mas, para essa tarefa, a refe- 
vida autoridade procurou cerenr- 
se de todo n mesterio, escon- 
dendo o simulador nas almafa. 
des do nulo, fazondo zir=zare 
afim de livrar-se da curiosidade 
como vehlento mue o condpzin 
da reportingem, nenbando nor Ir 
Inter, sem muerer, lá para os la- 
dos da Vrrça, ; 7 


Que de sensacinmal terin 
fazer o delegado Tornaghi? 


Dev-nos elle n impressão de 
que o abacaxi estáliduro e elle 
quer descascal-=n em Jogar ermo 
longe da reportagem abelhuda 
que não o deixa Uvrar-se da fru- 
cla inconvenientr. 


Kinling peorou 


LONDRES. 16 (Havas) -— 
O boletim medico dos 10 horas e | 
55 minutos annunela que. o ecs- 
tado de saude de Rudyard Ki- 
plirg não é esta manhã tão sa- 
tisfatorio como se esperava e 
volta de novo a suscitar graves 
nquietações. 
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lizadoras teve lugar o sortelo, 


ce n.º 6.173, da segunda serle e vendida neste Estado, 

A imprensa gaucha, noticiando o sorteio desta” tarde re-: 
fere-se ao exito alcançado pelas Apolices Populares de Por- 
do Alegre, tanto neste Estado como em todo Bresll.' 


FEMPRESTIMO POPULAR 
DE PORTO ALEGRE 


Resultado do Sorteio de Quarta-feira Ultima 


PORTO ALEGRE, 16 — (A, B.) — Realizou-se, nesta ca- 
pital, mais um sortelo das Apolices Populares de Porto Ale- 
gre, lançadas pelo plano Santos Moreira, 


Perante grande numero de pessoas e autoridades fisca- 
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tendo saido premiada a Apoll- 
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S Preco da (Ja- 


solina em S. Paulo 





COMO O PREFEITO RESOLVEU A QUESTÃO 





Uma bonificação aos garagistas 


S. PAULO 16 (A, B.). — Re- 
querida ao governador da cida- 
de umu uudievela para tratar do 
caso das tabellshora nos autos 
de aluguel, o sr: Fabio Prado re= 
cebeu unia cominissão do Syndl- 
cato dos Conductores de Vehi- 
cultos de São Paulo. Depois de 
expostos os motivos que leva- 
vam a commissão a solicitar a 
abolição da tábella em questão, 
o prefeito declarou que Jogo que 
esteja solucionado 0 problema da 
gasolina, que tambem vem agi- 
undo os melos interessados. 
procurará alteuder às reclam. 
ções agora feilas. Nestas condi- 
ções, a commissão do Syndica- 
to devera-ser recebida novamen- 
te, em oceasião opportuna, pelo 
se. Fablo Prado, 


AS DECLARAÇÕES DO 
PREFEITO 
5. PAULO 16 (A, Bo). — Fa- 
lando à imprensa sobre a alta 
dos preços da gasolinn, o 
Fabio Prado, prefeito desta ca- 
pital, declaro; : 


“Não se verificará o augmen- 
to da gasolina. Os garagistas 
torão pelas empresas innortado- 
rasa bonificação de 8065, isto é, 
mais do que haviam ploitegrdo 
junto à Municipalidade. Todavia. 
para evitar o avgmento do pre- 
ço do enrburante pleileado pe- 
las companhias importadoras, q 
Estndo concedeu um desconto de 
12,5 º]º a essas empreses, afim de 
compensar os prejuizos compu- 
tados nn evaporação da gasolina 
etc. Essa solução — proseguiu o 
sr. Fabio Prado — parece-me 
que contenfou a ambas as prr- 
les Interessadas e, por outro la- 
do. evitou-se o nugmento do 
preço para o consumo publico, 
que era pleitendo pelas empresas 
importadoras”.. 

O sr. Antonio Martins da Ro- 
cha, presidente da Sociedade 
Benoficente  Internaciona] das 
Chauffeurs, falando sobre o mes- 
mo assumpto, declarou: 

“O prefeito da capital lavrou 
um tento com a solução obtida, 
Pura a nossa classe, — a dos 
motoristas — foi uma victoria, 
O gr, Fabio Prado evitou o au- 
gmento pleiteado pelas empresas 
importadoras de gasolina e tom-= 
bem altendeu, de uma forma sa= 
Usfatoria, nos interesses dos ga- 
ragistas, conseguindo estes a bo- 
nificação de 8065 por litro, mais 


rr 





EstorçosdaCruzada 


$015 do que a aveila na primei- 
ra formula pelos mesmos”, 

O sr. Martins da Rocha con- 
clutu a entrevista com calorosos 
elogios aos esforços feitos pelo 
prefeito, afim de obter aquell 
solução, 

Hontem mesmo, em vista da 
solução do caso, regressou ao 
Rio a delegação das empresas 
importadoras de ensolina com 
séde na capital do pair, que era 
constituida pelos srs. Warren 
Simonsen, J. Amys Wrighl e C. 
W. Nave. 


CONDEMNADOS! 


OS EXTREMISTAS QUE TEN- 
TARAM DISSOLVSK UMA 
PASSEATA INTEGRA- 


Í LISTA 

Em fins de setembro do anno 
passado, um grupo de individuos 
tentou dissolver uma passeata 
Integralista, que se realizava, em 
Villa Izabel, por occasião des 
festejos commemorativos, da 
fundação do bairro, 

Presos em flagrante pelas au- 
toridades do 18” districto policial 
foram conduzidos áquella dele- 
gacia, os individuos: Didimo 
Bezerra, José Teixeira de Almel- 
da, Adriano de Moraes e David 
Ferreira, em poder dos quaes fo> 
ram appreendidos tres revolvers 
e duas bombas pequenas de dy: 
namite, ] 

Conduzidos 
Central, os quatro 
foram autuados em flagrante, 
como Incursos na Lei de-Segn- 
rança e recolhidos, à Casa de 
Detenção, 

Remettidas as peças do pro- 
cesso á justiça [ederal e distri- 
buidas á 2º Vara, coube au juiz 
Castro Nunes decidir sobre o 
caso. Agora, este magistrado, em 
fundamentada sentença, fulgou 
procedentes ás accusações quan- 
to aos réos José Teixeira, Adria- 
no de Moraes, Eduardo Snares de 
Almeida e Didimo Bezerra e im- 
procedente « de David Ferreira. 

Assim. foram condemnedos a 
quatro annos de prisão cellular, 
José Teixeira, Adriano de Mo- 
raes e Didimo Bezerra e a dois 
annos e seis mezes de prisão, 
grão médio das penas do art. 13, 
Eduardo Soares de Almeida, 


ram 








logo após n Polícia 
infractores 


Nacional de Educação 


NA FAVELLA ESTA” FUNCCIONANDO A ESCOLA NUMERO 11 


Essa escola está localizada na sala- do 


Escoln nm ft (Fovella) da 


A população do morro da Fa- 
velta tens appellado, contnua- 
Uamente, para os poderes pu- 
hliços afim de ter uma escola 
orimaria para os seus filhos. 


A Crutada Nncional de Educa- 
vão, instituição de inlclativa 
particular ho um anno já, at- 
tendeu com ez Installação un 
Escola n. 11 (Faveliad local- 
zada no Cruzeiro, bem neo alto 
do morro, 


funcelonou no 
“84. é actualmon- 
está em salas cedidas pelz 
senta ce Samba "Fique Fir 
me”, No Districto Federal, em 


A prívelpio 
predio do n. 


DS, CD 
em ce e 


Cro zada Naclonn! 


dr Educação 
Paulo Guedes 


zunas urbana, suburbana e ru- 
ral nos pontos mais afastades 
e sem recursos, tem a Cruzada 
collocado as suas 42 escolas 
«om 2,000 alumnos, 


Pelos Estados 
se difundindo a acção bemtfa- 
vju da putriotica instituício 
que Já possue nals de U0, en- 
viando sempre o material es- 
colar solicitado, 


O 1º Congresso 


tambem veia 


“s 


Nacional con- 


tra o Analphabetismo, ultima 
mente reunido nesta cupital 
cujo exito toda q iuprensa r 

caltou, mobilicoy tudar as clas- 


ses sovlacs e despetrou grande 


dirigida pelu profesor 


Samba “Fique Firme” 





Matheus 


interesses para o momentôso 
problema. 

A Cruzada ue vive cercado 
da sympathia popular vem re- 
cebendo apoio de  associnções 
de classe e, mesmo de parti- 
culzres ue, mensalmente, en- 
viam determinadas importo 
vias para a manutenção de suas 
esvolas. 


Este anno. a É, 
tende angmentar o numero de 
metriculas na sua escola ja 
extetento na Favela, e poderá 
mesmo abrir outras ali, ce ob- 
snlas de outras asfocia- 
que queiram auxilial-u 
ultrulstico tentamse. 


NS. E. pre- 
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iviais Um Gran- 
de Desastre na 
CentraldoBrasil 


UMA MACHINA DESCARRILA ARRASTANDO 
COMSIGO QUATRO CARROS 





Detalhes do sinistro, onde pereceu o machinista 
e ficaram feridas tres pessoas 


Volta a Central do Brasil ao 
cartaz, com mais um desastre de 
grandes proporções, que, ao con- 
trario dos dois ultimos, occor- 
ridos terça-telra, teve uma vida 
roubada arriscando a mais tres. 

Este succedeu, com um trem 
cargueiro, no sortão mineiro, nus 


proximidades da» éstação de 
Tripahy. 
Precisamente 22 horas de 


quarta-feira, o trem do carga 
COCO Y que purtira com des- 
tino a Ponte Nova, da estação 
de Rodrigo Silva, descarrilou 
entre u mesma e Tripuhy, 

Não ze sabe, por qual motivo, 
a muchina de n. 1.202, que pu- 
xava qu composição, descarrilou, 
arrastando comsigo quatro car- 
ros, 

A locomotiva tombou, junta- 
mente com um carro que ia car- 
regado de saccos de assucar, 
sobre um alerro. 

Os outros obsirulram por 
completo a estreita passagem de 
um córte, pois fivaram uira- 
vessados sobre a linha. x 

Do sinistro, só consegui salr 
lleso o conductor do trem, que 
na occasião viajava no carro de 
expediente, collocado ma- cauda 
da composição, 

TRES FERIDOS 

Avisado do desastre, o agen- 
te de Rodrigo Silva tomou todes 
us providencias que o caso exi- 
gla partindo para o local, afim 
de prestar soccorros nos ferl- 
dos e solicitando os serviços de 
desobstrucção de Lafayette. 

No local, o quadro era deso- 
lador. ) 

Um montão de ferragens de- 
nunciava o que antes fóra a ma- 
china 1.202, 

Um pouco adeante, o carro 
que vinha carregado de assucar, 
formava um monte de madeiras 
em mistura com o assucar que 
se espalhára. 

Gritos de dor se ouviam de 
instante a instante. 

Achavam-se feridos, Antonio 
Marinho, foguista, que recebera 
queimaduras de 1º, 2º.e 3º 
grãos; José Antonio Rodrigues, 
c João Graciano da Silva, aim- 
bos guarda-freios, o primeiro 
com ambas as pernas partidas e 
O segundo cum ferimentos gene- 
ralizados. 


à principio, por mais pro- 
curado que fosse, não foi en- 
contrado o machiilsta, José 
Vilela, presumindo-se ter elle 
fugido após o sinistro, ! 

Providenciou-se a remoção dos 
feridos para- Ouro Preto, em- 
quanto a turma de soccorros de 
Lafayette, providenciave. o des- 
impedimento da vin ferrea, - 

MORTO! 

Ao ser remexida a mechina. 
foi encontrado, no meio das fer- 
ragens, o corpo do machinista 
Vitera, 

Estava Jrreconhecíve] 

Horriveis queimaduras por 
agua fervente é Togo, em todo q 
corpo, 

ê A cabeça quest que esmiga- 

a. . 

Foi seu corpo, transportado 
para Lafayette, onde deverá ser 
realizado o enterramento às ex- 
pensas da Central, 

OS DAMNOS 

4 locomotiva ficou totalmente 
destruída, bem como o carró 
tombado e sua carga. 

Os outros carros descarrila- 
dos, pouco soffrerem, ficando 
bhorem a tinba damnificada em 
grande extensão, 


TRENS ATRAZADOS 

Em consequencia, soffreram 
atrazos de varias horas os trens 
S02esS O 4, sendo necessa- 
rio baldeação. 

Não estava segurada a carga 
do carro sinistrado, sendo totaes 
os prejuizos. 

A administração da Central 
do lirasil determinou abertura 
de um rigoroso inguerito para 
apurar os causas do desastre, 


Hitler não está 
doente 


UM COMMUNICADO PUBLI- 
CADO NA ALLEMANHA 


BERLIM, 16 — (Havas) — O 
Neulsche Nachrichten Buero pu- 
bLlicou o seguinte commimicado: 

“AOS rumores de origem Es- 
trangeira segundo os quaes O 
Fuehrey estara atacado de gra- 
ve nficeção da larynge e Leriu 
pedi a intervenção clrurgiua 
te | especialistas estrangeiros, 
convem oppór os seguintes fa- 
clos: “o Fuchrer” goza de ex- 
cellente: saude; ainda hontem 
pronunciou um discurso que du- 
tou uma hora e, no futuro, usa- 
rá da palavra por occasião das 
patitesinçães mais Importan-" 

ES". 





'Bs socios da A. B. |, 
e os peculios do Ias- 
tiluio de Previdencia 


PODEM OS JORNALISTAS 
FAZER PECULIO, ADQUIRIR 
CASA OU OBTEL EMPRES- 
TIMOS 

Nos ultimes dias tem crescido 
grundemente o numero de so- 
tios da Associação Brasilleira ie 
Imprensa, que se tem inscripto 
no Institulo Nacional de Previ- 
dencia. E' que, em visiude do 
decreto do presidente da Hepu- 
blica, aceitando uma suggestão 
do Conselho Deliberativo do 
Instituto de Previdencia, presi- 
dido pelo dr, Aristicles Casado, 
e do qual faz parte, como vogal, 
o presidente da A, B, I., 05 s0- 
cios da Casa do Jornalista poc.m 
ser contribuintes facultativos é, 
portanto, ussegurar um peculio 
á sua familia, podendo, ainda, 
participar de quiras vantagens, 
como adquiri: um imovel, ou 
obter emprestimos em dinheiro. 
Não se póde negar que esta fa- 
culdade representa uma grande 
tonguista da classe, 


Os hindús na 
Europa 


LONDRES, 
fssaciavão dos bindis rosl- 
dentes na Europa peros me 
yo orgvntzada em Landyes re 
eolveu instalar um: ÇÃO & 
Porta ima secção em 


Aununeta-s 
Psi PARA por outro lado 
! =P enuistruldos tom 
Bios hindu's nesta eupltar o em 
Paris. Ricos Industrines Já of- 
fereceram para tal tim consl- 
deravelis Bsommas, É 
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Consultivo do Estado do Ri 


Quadro synoptico dos 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1936 


As Actividades do Conselho Como Em Porto Alegr e 








seus trabalhos no anno proximo passado 





Um aspecto da ultima reunião go Conselho Consultivo do Estado do Rio, vendo-se ao lado do 


presidente, O sr, Soares Filho, secretario do Interior e Justica 


Com a proximas promulgação sesscescas emas espace 


da sua Lei Basica integra-se o 
Estado do Rio no regime cons- 
titucional, devendo consequente- 
mente extinguir-se o Conselho 
Consultivo, que, pelo espaço de 
nr de 4 annos acompanhou de 
perto e orientou as administra- 
ções revolucionarias. 

Na data de sua installação o 
Coaselho era composto dos se- 
guintes cidadãos: profs. Miguel 
Couto e Fernando Magalhães e 
drs. Ignacio Verissimo te Mello, 
Raul Fernandes, João Guimarães, 
Oscar Weinschenck, Cesar Tino- 


co, Arnaldo Tavares, Vicente de | 


Moraes e Oliveira Vianna, 

Com o fallecimento dos arts. 
profs. Miguel Couto e Verissi= 
mo de Mello e & renuncia de va- 
rios outros conselheiros, passa- 
ram a fazer parte do Conselho 
os srs. Comte. J. Alipio Cos- 
tallat, drs. Levi Carneiro, Car- 
dillo Filho, Roberto Cotrim, pro» 
fessor Lulz Carpenter, drs, Hen- 
rique Castrioto F. e Mello e Al. 
cindo A. Sodré, 

A primeira mesa eleita para 
dirigir os trabalhos do Conselho 
era composta dos srs. prof. Mi- 
guel Conto, presidente; dr. Raul 
Fe nandes, vice-presidente; Oh- 
veira Vianna, secretario; isso a 
30 de dezembro de 1931. Desde 
1933 vem sendo reeleita a se- 
guiute mess: Raul Fernandes, 
presidente; João Guimarães, vi- 
ce-presidente, Cesar Tinoco, se- 
cretarlo. 

Numero de sessões realizadas 
desde sua installação: 

de 30/12/31 até 91/12/32, 21; até 
mi12/33, 30; até 31/12/34, 15; até 
a1/19/35, 15; até 36, 1. Total, 82. 
AS ACTIVIDADES DO CONST- 

LHO CONSULTIVO EM 1935 

Na primeira sessão realizada 
pelo Conselho Consultivo em 7 
de fevereiro de 1995, foi proces- 
sada a eleição da mesa direeto- 
ra, nos termos do Regimento In- 
terno. O Conselho reelegeu a 
mesma mesa do periodo ante- 
rlor. 

Em 8 de março, tomou posse 
do cargo de membro deste Con- 
selho o prof. Luiz Frederico 
Smerbronn Carpenter e em 6 de 
dezembro os srs. drs. Henrique 
Castriolo Figuelredo e Mello e 
Alcindo de Azevedo Sodré. 

O quadro synoptico que damos 
a seguir attesta a grande activi- 
dade desenvolvida no decorrer 
do anno proximo passado: 








Sessões realizadas.. cars KO 
Processos examinados: 
Encaminhados pelo Gover- 
no Estadunl.. .. .. «» e» 133 
Encaminhados pela Prefel- 
tura da Capital,, .« «o 29 
Potalis so 44 soco once: AUS 
Movimento da Secretaria: 
Offivios recebidos: 
Dos srs, Interventores no 
PrindO Sos vo coslesiioo DL EBO 
Do sr. Governador do Es- 
tados: Ro iasssen Dto calo o AO 
Do sr. Secretarlo do Inte- 
rior e Justiça, .. ..v. 62 
Do sr. Secretario das Fi- 
DANÇAS, ce co ao vo as 3 
Do sr. Secretarlo da Pro- 
ducçãó,. ca oo PN NR 
Do sr. prefeito municipal 
de Nictheroy.. EU ao 98 
Diversas autoridades... «+ 15 
Requer. «centos. .. ce. 4 
Transtlaram pelo Conselho 


dzsde o seu inicio, 985 processos 
e deram entrada na Secretarin 
do Conselho, segundo o proto- 
colo goral, 844 officios, reque- 
rientos, telegrammas e outros 
papeis. 


Officlos expedidos em 1935 148 
Cartas expedidas em 1945 11h 
Telesvammas expedidos em 
$ONBL Doo irao oa derem AM 
O ACTUAL MOVIMENTO DA 


+ o ARTA DO CONSELHO 

Estão na dependencia de pare- 
cer do Conselho Consultivo, en- 
tre culros os seguintes e impor- 
tantes casos: Isenção de impos- 
Pod a firma particular, para 
a construcção de um edificio do 
7 gulares na zona central do 
Nivlheroy: isenção de impostos 
do exportação para 120.000 sac- 
cas de assucar, pleiteada pela 
Conimi: ão Distribuidora da 
Proc ceção Assucareira do Esta- 
É: O selo que concede aposen- 
tadoria com mais de 30 annos de 
serviços. 


S0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto 





Em Que Deu 


o “Disse Me Disse” 





DOIS HOMENS INTERNADOS EM ESTADO 
GRAVE NO H. P. 5. 


Devido ao que o povo appellt- 
dou de “disse e me disse”, dois 
homens empenharam-se hontem 
á noite em terrivel luta de mor- 
te, saindo ambos gravemente 
feridos, sendo necessaria, suas 
hospitalizações, no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

O facto que occorreu na esta- 
ção de Piedade, terla se passado 
da seguinte maneira; 

Manoel Philippe de Oliveira. 
branco, com 26 annos de edade, 
brasileiro, solteiro, morador & 
rua Mangueira n. 36, ha tem- 
pos, devido certas “lrancinhas” 
feitas por vizinhos sobre suas 
relações com uma senhora atra- 
cou-se em luta corporal, com 
José do Carmo, branco, de 22 
annos, casado, portuguez, acou- 
gueiro e morador á rua Julie- 
ta, 34. 


Hontem á noite, sabendo o 
primeiro, que, este ultimo o an- 
dave difamando, assim como á 
referida senhora, foi ao encontro 
daquele e empenharam-se no- 
vamente em terrível duello de 
morte, seindo ambos gravemen- 
te feridos. 

Manoel Philippe, soffreu, pro- 
fundos ferimentos a navalha no 
pescoço e cabeça e José do Car- 
mo, ferida penetrante por pro- 
jectil de arma de fogo na coxa 
direita, interessando a bacia. 

Ambos foram soccorridos no 
posto de Assistencia do Meyer e 
a segulr internados no Hospital 
de Prompto Soccorro, em estado 
grave. 

O commissario Sady Caldas, 
do 23º districto policial, indo ao 
local, appreendeu um revólver, 


que se achava em uma vala. 
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O TRISTE DESFECHO DE 
Uma Brincadeira Innocente 


UM JOVEN ESTUDANTE ASSASSINA O SEU 
AMIGO, QUANDO COM ELLE REPRESEN- 
TAVA SCENAS DE FAR-WEST 


Um facto profundamente tris- 
te occorreu hontem, cerca das 
16 horas, na Becco das Escadl- 
nhas n.º 54. Ali reside em com- 
panhia do sr. Oscar Soares, O 
estudante Adherbal Pereira, 
brasileiro, com 17 annos, que 
aqui chegou, ha tres mezes, mais 
ot menos, vindo de Sergipe, 
afim de prestar exame para Es- 
cola de Aprendizes Marinheiro. 

Adherbal, que era um rapaz 
de temperamento expansivo, em 
pouco consegulu fazer o seu cir- 
culo de relações de amizade € 
dentre os seus amigos se des- 
tacava o joven Newton Gomes 
Baptista, de cor branca, brasi- 
leiro, com'16 annos, solteiro, es- 
tudante e morador á rua Vis- 
conde da Gavea n.º 92, 


Hontem, como frequentemen- 
te acontecia, Newton fol visitar 
o seu amigo e camarada. Lá 
chegando os dois rapazes im- 
provisaram uma brincadeira, 
que teve consequencias funes- 
tas. Foram representar as Sce- 
nas de Far-West. Adherbal des- 
empenhava o papel de mocinho 
e Newton o de bandido. Para 
isso, Adherbal remexendo um 
dos armarios da casa, lá encon- 
trou um revolver imitação H. O. 
n.º 68, calibre 38, pertencente 
ao sr, Oscar Soares, e entregou 
a arma a Newton. 


Ensaiaram os lances da sce- 
na. O mocinho, surpreendido 
pelo bandido, que lhe aponta- 
va o revolver, levantou os bra- 
cos. E foi justamente nesse mo- 
mento que a fatalidade colheu 
brutalmente. o pobre Adherbal. 
Newton, ignorando que o revol- 
cola de Aprendiz de Marinheiro. 
gatilho e o cartucho deflagrou, 
indo o projectil attingir o cen- 
tro da testa do pobre rapaz, que 
teve morte instantanea. 

Immediatamente o facto fol 
levado ao conhecimento da po- 
licia do 11.º districto, tendo es- 
ta comparecido ao local repre- 
sentada na pessoa do commis- 
sario Bourjois. que, por sua vez 
solicitou a presença dos peritos 
da D, G q 

Preenchidas as formalidades 
legaes foi o cadaver do infor- 


e marron, para homens todos os 


numeros 208. Formidavel. Comprem va fabrica. — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gavca 






rinaria do Exercito. 





tunado estudante removido para 
o necroterio do Instituto Me- 
dico e Newton preso e autuado 
em flagrante, 





Clasificados os no- 
vos aspirantes a of- 
ficial veterinarios 


Foram classificados por ne- 
cessidade do serviço, os segula- 
tes aspirantes a official, vete- 
rinarios, que acabam de con- 
cluir o curso da Escola Vete- 


VR.M,— 14 R. I., Stoessel 
Guimarães Alves; 1º R. O. D., 
Oswaldo Castro; R. A. M., 
Lourival Barriga Guimarães; 
Grupo Escola, Ruyter Demaria 
Boiteux. 


2 R.M. — 2º B. Sap., Jay- 
me Gomes de Azevedo; 2º R. 
C. D., Julio Vieira de Britto; 
4 R. A. M., Antonio Gonçal- 
ves da Silva Corrêa; 5º B. C., 
Odorico Octavio Odilon Neito, 

3 R.M. — 3º G. A. Cay., 
Eugenio Motta; 12º R. O. LI, 
Plotino Rodrigues da Silva Fi- 
lho; 3º R. C. D., Cordovil 
Francisco dos Santos. 


“RM. — IVHº R. O. D., 
Jacyr da Motta Guimarães; 4º 
R. GC. D., José Borges de Fl- 
gueiredo; 1º B. Pnt., Oswaldo 
Soares de Albuquerque; 10º B, 
O., Levy Léra; 2º Esq. Trem, 
Gilberto Pereira Vianna. 

2 R.M.— PR. A. M., 
Gentil da Cunha Lopes; 5º R. 
C. D., Luiz França Junior; 14º 
B. C., Nelson de Olveira Coe- 
lho. , 


TR. MM. — 3º B. €., Fer- 
nando de Oliveira Mageioli; 7º 
B. I. A. Do. (João Pessõa), 
Bolivar Wanderley Nobrega. 


À Hespanha está 
tranquila | 


MADRID, 16 (Havas) A 
presidencla do Conselho des- 
mente certas informações ulti- 
mamente propaladas segundo 
as quaes se teriam | verifivado 
sangrentas agitações ny aldeta 
de Ahenojar provincia de vViu- 
dad Real. 









NOTICIÁRIO 3 





O Está Sendo Encarado o Accôrdo 


A INICIATIVA TERIA CABIDO AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS — RELEMBRANDO À 
CONFERENCIA SECRETA DO PALACIO RIO NEGRO, EM JANEIRO DE 1935, DIVULGADA 
GRAÇAS A UM ESFORÇO DE REPORTAGEM DO “DIARIO CARIOCA” — O SR. LINDOLFO 
COLLOR ENCAMINHA AS PRIMEIRAS “DEM ARCHES” — A FORMULA JOSE" MARIA DOS 
SANTOS — AS NEGOCIAÇÕES POSTERIORES 





PORTO ALEGRE, 16 (Servico 
especial do “Diario Carioca”) 
— O assumpto de todas as con- 
versas continua a ser o necur- 
do, que é comméntado em to- 
dos os seus aspectos, Segundo 
se divulga na imprensa desta 
capital, o movimento em pról 
da pacificação data de mais de 
anno atrás e sua conclusão no 
momento foi naturalmente fa- 
eilitada pela eclosão do movi- 
mento extrêmista de novembro 
ultimo, rebellião extremista 
trouxe como consequencia a ne- 
vessidada de fortalecimento do 
poder central, bem como o conr 
graçamento de todas as col- 
rentes politlcus estaduaes, nara 
melhor ser combatido o inimi- 
go que chegou a collocar em 
perigo o proprio regime, 


Em interessante reportagem 
sobre as origens do accordo, diz 
o “Correto do Povo”, em sua 
edição de hoje, que o sr. Ge= 
tulio Vargas, compreendendo já 
ha tempos a gravidade da si- 
tuação nacional e na necessida- 
de de se restabelecer a trun- 
quillidade no palz, tomou a ini- 
ciativa de encontrar a solução 
desejada, f EA CE, 

Convidou, então, pura uma 
conferencia, em Petropolis, em 
janciro de 1935, o dr, Lindolfo 
Collor, que então já se achava 
no paiz, de regresso do exilio. 

Justificava-se o convite do 
presidente por se tratar de uma 
das mais vigorosas expresso” 
da intellectualidade moça do 
paiz, e que, além da sua cultura 
especializada sobra finanças e 
economia publicas, havia | oc- 
eupado o primeiro Ministerio 
do Trabalho da Revolução « 
era representante autorizado de 
uma das mais fortes correntes 
politicas do paiz. 
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Conforme fóra annunciado, 
realizou-se, hontem, ás 15 horas, 
no Gabinete do director geral do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho, a reunião do primeiro 
Grupo de Syndicatos de com- 
mercio e transporta, no sentido 


de serem assentadas medidas 
para melhor execução das leis 
sociaes. Tomou parte na reu- 
uião 0 dr. Luiz Franco, inspector 
chete do Trabalho. 

Durante os debates, falaram 
todos os representantes proleta- 
rios, trocando Ídéas sobre o as- 
sumpto, num ambiente da mais 
franca e estreiln cordialidade, O 
exito da reunião foi completo e 
della sairam convencidos os tra- 
balhadores que se Lorna necessa- 
rio, hoje, mais do que nunca um 


4 entretida ha um anno, no Pa- 





Nessa entrevista, o sr. Getu- 
lo Vargas, examinando o pa- 
norama nacional, teria mostra- 
do interesse. em que as opposi- 
ções collaborassem com o gor 
verno, 

Aliás, a divulgação dessa con- 
ferencla foi feita, em primeira 
mão, pelo DIARIO CARIOCA, 
conforme deve estar lembrada 
a opinião publica. 

Foi depois dessa conversa, 
lacio Rio Negro, que surgiu a 
formula do gabinete de concen- 


tração nacional, apresentada 
pelo sr. Lindolfo Collor, que 
sobre o assumpto conversou 


com alguns chefes da opposi- 

ção, transmittindo-lhes os pro- 

positos do chefe do governo fe- 

deral. 

A FORMULA JOSE! MARIA 
DOS SANTOS 

Pouco depois, foi conhecida 
no Rio Grande a formula José 
Maria dos Santos, inspirada nos 
muldes do regime parlamenta- 
ristu, que recebeu logo o apoia 
publico do sr. Raul Pila, 

Realmente o chefe do Partido 
Libertador foi, no Estado, o pri- 
meiro que compreendeu a ne- 
cessidade de uma approxima- 
ção com o governo dentro dos 
termos rigidos na formula, isto 
é a collaboração do governo da 
Estado mediante a conslituição 
do governo de gabinete, 

Um dos característicos essen- 
cincs dessa formula cra o do 
vato de confiança ou não ao 
gahinete, pelo poder legislali- 
vo, quo estabslecia o controle 
directo na permanencia do ga- 
binete no governo, 

Como é publico, o st, Raul 
Pilla foi quem primeiro reatou 
as relações com o governador 
do Estudo, que, desde o inicio 
dus “demarches” promovidas 
para a collaboração das oppo- 
Sições no governo federal, mos- 
trou-se partidario decidido des- 
sa approóximação, 

Emquanto no Rio Grande se 
discutia a probabilidade da acei- 
tação da formula José Maria 
dos Santos, da qual se tornára 
franco - propagandista o sr. 
Raul Pilla, no Rio “de Janeiro 
continuavam | as “demurches” 
para uma cooperação das cor- 
rentes opposicionistas no  go- 
verno da Republica. 

O sr, Lindolfo Collor man- 
tinha, então, conferencias com 
o major Carneiro de Mendonça, 
ex-interventor do Ceará e pres- 
tigiosa figura no seio do Exer- 
cito, no sentido de facilitar a 


“approximação dos chefes das 
opposições colligadas. 
O major Carneiro de  Men- 


donça teria mesmo chegado a 
realizar, nesse sentido, uma 
viagem a São Paulo, em com- 
panhia do dr. Virgilio de Mello 
Franco, afim de ouvir o pen- 
samento do sr. Armando de 
Sulles, governador daquelle Es- 
tado, 

Emquanto se procedia a essas 


NAL DO TRABALHO 


Um aspecto da reu nião dos Syndicatos de Commer 


elevado espirito de collaboração ! 
geral, alim de que a nossa legis- 
lação social consiga attingir ple- 
namente os seus fins. 

Estiveram presentes: pela 


União Geral dos Syndicalizados, 
os srs. Octacilio Barbalho de 
Oliveira e Januario Rodrigues de 
Almeida; pelo Syndicato da Fa- 
bricação do Papel, Florentino M, 
Santos; Syndicato dos Ferrovia- 
rios da Leopoldina, senhor João 
Baptista Santos Junior; Cen- 
tro dos Empregados do Caes do 
Porto, sr. I. da Silva; União 
Geral dos Syndicatos de Empre- 
gados, sr, Moacyr Junqueira 
Lefto; Syndicato dos Emptega- 
dos em Casas de Diversões,. sr, 
Jcão Baplista Pereira; Opera- 
dores Cinematographicos do Rio 
de Janeiro, Joaquim José Mon- 
teiro; Sociedade de Resistencia 





















combinações, o sr. Flores da 
Cunha reatava relações com o 
sr. Lindolfo Collor, a quem 
manifestou vivos desejos de ap- 
plicar na politica do Rio Gran- 
de a medida suggerida de col- 
laboração das opposições no go= 
verno do Estado, Solicitou mes- 
mo a interferencia ideste poll- 
tico no sentido de promover 
um entendimento entre os che- 
fes dos partidos riograndenses, 
DEMARCHES FEITAS EM 
PORTO ALEGRE 

E foi assim que se iniciaram 
as demarches em Porto Alegre, 
cujo ambiente se mostrou deg- 
de logo favoravel á adopção 
da accordo. 

Em sua ultima viagem a esta 
capital, por occasião da passa- 
gem do centenario Farroupilha, 
o sr. Getulio Vargas teve nin- 
da opporluuidade de receber a 
nisitu do sr, Raul Pilla, cujas 
relações haviam sido reatadas 
posteriormente ao exilio, no 
Uruguay, dauquelle chetç liber- 
tador, Nessa occasião, ao pre- 
sidente da Republica foi com- 
municado, pelo sr, Raul Pilla, 
a formula de autoria do publi- 
vista brusileiro, sr. José Naria 
dos Santos, em que se cogitava 
do consélho de gabinete, mos 
moldes parlamentares do go- 
verno inglez. 

O sr, Gelullo Vargas teria 
approvado, nessa opportunida- 
de, é collaboraço no governo 
do Rio Grinde das opposições 
colligudas, como meiv de paci- 
ficar os espiritos. Ainda, a esse 
Ltempo, s. ex. entendia que ve- 
ria, com satisfação, praticado 
no governo federal o mesmo 
systema. de cooperação das 
grandes contentes opposlcionis- 
tas do Brasil. 

Convem accentunr que, por 
oceasião de se cogitar do gabi- 
nete de concentração nacional, 
n Frento Unica delegou poderes 
no dr, João Sonres, da nla re- 
publicana, para tr ao Rio de 
Janeiro e expôr não só ao lea- 
der da opposição, na Camara, 
dr. João Neves da Fontoura, o 
seu pensamento, como ouvir a 
que se pensava a respeito de 
uma possivel colinhoração dos 
partidos no governo da Repu- 
blica. R 

Havia, portanto, um  pensa- 
mento em a marcha para um 
entendimento razonvel entre os 
homens de governo e as oppo- 
sições, 

O CONVITE DO GENERAL 
FLORES DA CUNHA AO SE. 
COLLOR 


Segundo ainda se sabe, o sr. 
Lindolfo Collor posteriormente, 
veiu a esta capital, a convite do 
general Flores da Cunha, gover- 
nador do Estado, estudar a pos- 
sibilidade de um entendimento 
entre as opposições e O governo, 
dando, então, os primeiros pas- 
sos, nesse sentido, 

Qual seria, então, a formula 
a ser adoptada ? A do publicista 
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Para Melhor Execução 


das Leis Sociaes 
A GRANDE REUNIÃO, DE HONTEM, NO DEPARTAMENTO NACIO- 








cio e Transportes 


dosTrabalhadores “em 
Trapiche e Armazens de Café; 
União dos Empregados em Ho- 
teis, Restaurantes e Congene- 
Fes, 6r. José Fernandes Costa: 


União dos Empregados em Ho- 
teis, Restaurantes e Classes An- 
nexas, Luiz Augusto da França; 


Syndicato dos Caixeiros em Pa- 
darias, sr. José Vieira Guima- 
rães; União dos Alfaiates, Da- 
niel Rodrigues; Syndicato dos 
Vendedores Ambulantes de Miu- 
dos e Rézes, David Cruz; União 
Gos Praticos de Pharmacia, Aris- 
tides de Carvalho; Centro dos 
Operarios e Empregados da Li- 
eht, Arlindo Otero Sanches; 
Syndicato dos Empregados em 
Açougues , Alberto Reynard: 
Syndicato dos 'Telegraphistas e 
Radiotelegraphistas, etc, 





Sr. Lindolfo Collor, que en- 
caminhou as “demarches” 
para o accôrdo 


José Maria dos Santos, cujos 
termos se flrmavam no parla- 
mentarismo inglez rigido, ou se 
deveria estudar outro meio ca- 
paz de servir como base para 
uma approximação ? 

Novas negociações e novos de- 
bates partidarios foram encami- 
nhados, sendo então ouvidos os 
principaes chefes gauchos. 

Assignalaram-se divergencias, 
mas pouco & pouco foram pro- 
jectadas us linhas do accôrdo e, 
das conferencias isoladas, a for+ 
mula José Maria Santos pas- 
sou a ser objecto dos conclaves 
partidarios, determinando os ul- 
timos acontecimentos, que estão 
no dominio publico. 


0 traje branco 
e 0 Carnaval 


Accentuando a elegan- 


cia e attenuando o calor 


O camaval vem justamente 
na época em que o Rio é uma 
fornalha. 'Torna-se indispensa- 
vel o traje leve e distincto. E 
maneira pratica de atenuar o 
rigor da temperatura, “A Ca- 
pital”,-a casa que “não cansa 
nem descansa nunca”, mandou 
confeccionar na sua grande'al- 
falatarla, 4.800 costumes de 
brim branco para o carioca 
“farrear” na sua maior festa. 

Com um costume de linho da 
“A Capital”, todos podem fa- 
zer um carnaval economico, ele= 
gante e livre das agruras do ca- 
lor. Brim branco para as bata- 
lhas. Brim branco para os bai- 
les, Brim branco para os cor- 
sos. Brim branco emiim, pas 
ra qualquer parte ou acto. 
“A Capital” facilita a todos: 
pobres, remediados e ricos, a 
acquisição de um costume de 
brim, a preços baratissimos, à 
vista ou a credito pelo seu in- 
vencivel Sortegrio, 











“Entrou clandestina- 
mente em nosso 
paiz” 


Recebemos a seguinte carta; 
“gr, director do DIARIO CA- 
RIOCA, — Saudações, 
Ficamos extraordinariamente 
Surprezos com a nota Imserta 
em vosso brilhante jornal, a 
proposito do desembarque do 
individuo de nacionalidade Ita- 
liana Ernesto Saporitl, a qual 
envolve os nossos nomes, 
A bem da verdade iemos a 
declarar que Ernesto Saporlti, 
em absoluto não é um clandes- 
tino. 
* Agu! chegou com a sua do- 
cumentação em compelta ordam 
tendo apresentado o seu passa- 
porto hem como a fixa con- 
sular, ondo declarava o consil 
brasileiro em Buonos Alres ser. 
elle portador de um cheques no- 
minal de 3:000$, de  accordo 
com o artigo 21 do decreto nu- 
mero 24.358, cheque esse em 
duas vias, uma das quaes acha- 
se archivada na Inspectoria de 
Immigração e a outra que lhe 
foi restituida depois de nella 


ser collocado o carimbo ade 
“resgate condicional”, 
Quanto ao passaporte, não 


tendo o consul em Buenos Ai- 
res feito cobrar os emolumen- 
tos de loi, foi o mesmo apyre- 
endido e levado para a Pallcia 
Maritima, onde o sr, Oscar Coe. 
lho de Souza Inspector daquel- 
la Repartição, fez satisfazer as 
exigencias, cobrando cm sellos, 
correspondentes a importancia 
de 4500) ouro, os quaes foram 
vollocados no seu passnporte e 
devidamente inutllizados pela 
referida  autoridado policial 
com a sua chancella; endossan- 
do assim o desembarque plona- 
mente legal do referido passa- 
geiro, 

As declarações quo ora fa- 
zemos, foram já prestadas Já 
3a Delegacia Auxiliar, por oe- 
ocasião ço inquerito que ali foi 
Instaurido, referente no desem- 
barque- do mencionado passas 
geiro, 

Gratos pela publicacão cub- 
Serevemos-nos, attenciosamen- 
to — Antonio Coelho da Costa 
Guedes, 1º fiscal du vlicia Mut- 
ritima. Phelippe ,do Amaral 
Savaget, interpreter da Imini- 
gração.” 


- TINTA BRASILIA — 


TYPO CFFICIAL 
A Melhor 
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;] ferença de que Ceu prova cm | Herviot não quiseram fazer "a. u ICações Portas, à ia: | RO Departamento da Educação, tes funcclonartos para os diver-, 
| relação aos texlos de defesa da | curações. Além dos ministros. N. 46% de Angra dos Meis: | de jog 90 de dezembro. - | Sos misteres deste gabinete: 
ul ordem republicana, postos à buja presença fol notlelada, as- relator 0 desembargador Ma Art. 6º — Os professores in-| Serviço da Megistrotura e 
IR sua disposição pelo purlameo- | «istju tambem à reuniin'o sr. | “BOLETIM DA SECRETARIA O sol de Valença; relator | tetinos, não diplomados, que Já] Imprensa — Dr. José de Men- 
; to; 3) considerando a mania Henri Marnoil, minina Bv GERAL DE SAUDE E ASSIS- | qesembarvador Bernardino Adr Sa a TARSO en Re fonta Pinto, chefe do gabi- 
ta insulficiencia dos - medidas | pensões, pertencente do Partl- DN ' Atimetedia. ervenr apenas pedir a revalida-| mete. j 
tomadas em favor do agricul- do Radical, : TENCIA! av oé civels de petição: ão de sum inseripção no con- Servico de audjencias — Ca- 
tura, cujn situação se aggrava Ei Está circulaudo mais um nu- N. 3487 de Nie aaia indi curso « juntur os documentos | pilão Antonio da Trindade Se- 
VE dia a dia; 4) considerando que lh , | mero desta publicação seienti= | tor. O depara DerEado: erna que constituem as provas “e” e cundino de Oliveira, ajudan“e de 
IR as difficuldades financeiras são Ellswor 7 0 exp 0- fica, que já se liupoz como uma aid er pe ano Widelis: rela- | “d do art. =" deste decretou, ordens. ' 
, ainda mais inquietantes; 5) : das melhores que possuimos, tor, o desembargador  Alvaru Atl. 1º — NRevogum-se as dis-| - Servico Administrativo — José 
ponsidetando. que enhgps ros rader polar foi loca- No presente numero, como | Graln. púsiçues em contrário... s | Agostinho de Lara Vilela, offi- 
| medio cfficaz foi posto em exe | * ' no anterior, ha artigos Interes- N. 31404 de Sant'Anna do Ja- | SECIETAKIA DAS FINANÇAS | cial do gabinete, 
' cução quanto ao problema do sunlissiinos ussignados por me- | putivba — Relator o desembur- | No Departamento do Thesuu-, Sorviço de natureza politica — 
Vê pirpoi SPA ESA Pope os DO ro da pede ai pelo cil- ua PR da Silva, vfílcial de 
NTÓÍGO Ta dr Cléa Munietna MeNétia eneuuitras | Ss X 1VB vector geral, Os seguintes papeis: | gabinete, 
vommercio, da industria e d LONDRES. 16 — ala Epp AD dos dt. A. | GOVERNADOR DO Maria Autora tiuimarães (Li- Servico de Protogsollo — Cel- 
À artesanato, o “grupo raulical-so- | Noticias recebidas pe bb jd Farani, Rocha Maia, Joaquim! O governador do dem O DE | cha 7.092) — Deferido, de úc- | so de Sá Pacheco, vfflcia! de ga- 
elalista não pode “+ ao gabi | informam que o nevio Britto e um importante trabu- | xOu os seguintes actos: curdo com as informações; Jore | blnete. Saudações. — (a) José 
' Sr. Edoward Herrlot nete Laval o seu yoto de vomn- | vey II” conseguira localizar a 


acerda Fi subre |  Declarando sem effeito 0 BCLO | mroma; Nabuco de Araujo Fi- | Monteiro Soares Filho, 
tistiça:? posição do explorador Lincoln | lho do dr, Lacerda Filho sob d 











, i zembro cadente, que : : 1 e tor 
E à 3 - [um lhema de gynecologiu, de 30 de dezem “| lho (ficha 347) — Aitendido. —— O secretario do Interior e 
Ethvam presentes 459 depu- Entretanto a questão de dis- pesca Rep dps E nomeou para o enrgo a sub- Public dos novamente por te-| Justiça baixou mais A seguinte 
tados, plina, levantada logo em se- | mo 5e sade, SW ) continno da secretaria do EO rem saiao com intorrecções, portaria: 

O sr, Nouisson. ao declarar | uida, foi ul sda. quanto + | apparecido ha algum tempo, nas g! d Ti e louco! verno o cidadão Aristides Var- DE Cen Salamondo cti- Comin Anisosvos Ras ca dr 
incugurados us trabalhos da pre- | ordem ci dia cilada, por 41 | regiões polares . anges Ino “igas, x istides | “la 11.210) — Deferido, de ac- | vidos fins, que resolyl fazer ces- 
sento sessão legislativa pp votos contra 40. 2 À bordo do vapor "Muceló”, Nomeando o cidadão Ar córdo com as informações, ent: todos os commisslonamentes 
ciou um discurso no qual agra- 


du Cia, Carbonlfera Mario de | Vargas de Faria para exercer o Germana Gouvêa (flecha | de professores, devendo, assim, 
Almeida, fol detido hontem, à | cargo de sub-continuo da secre- É 


d q lutdestl in d 9.403) — Deferido, como sé In- jose para os respestivos 
Pias, REC QUE NTo” GlUndentITA=:) taria”co MOVErnO: torma; Apparicio Moreira (ficta | legares onde exercem suas [un- 
mente do porto de Santos, 0) Fronerando a bem do serviço no) — lira a este gab.- | cções em caracter esfectivo. 
nacional João Bezerra, branco, publico: Manoel Luiz Vielra, do |* 
da 2h unnos de edude, ; e 

! 


e r 
actual gabinete esperavam ue | NOVA VOIK fiGOU ÀS 


esta ordem do dia livesse sido 


deceu nos seus collegas as suas 
treze eleições successivas para a 
v “dencia da camara. Disse 
que via nessas constantes reelei- 
vôss À prova d> que tinha exa- 
ela c ficlmente interpretado a 
vontade do partemento e de que 
havia  saluvnguardado O regime 
parlamenter num tempo difficil, 
quando o mesmo parecia amea- 
vudo, Com effelto. as instituis 
ões livres do systema represen= 
“a vinham sofírendo nos ul- 
Emos annos os mais rudes as- 
4 saltos. Por effeito do contagio 
À: À vo que sirac cssuva as frontei- 
res mais fechadas e devido so- 
deca uingacteneia provocada 
vela crise economien e pela fal- 





-  eSguras 


——-= —— 
DURANTE MUTPAS HONnAS 
NOVA YORK 16 (Havas) — 

Na Central Electrica deu-na 
uma explosão em consequencia 
da qual fol suspensas activi- 
dado e a cidade ficou ás es- 
euras durante varias horas, 
Calcula-se em 60,000 o nu- 
mero de passugoiros, immobill- 
uados devido ao uecidento” O 
preteito “peculsitauorimuçedia tas 
mente grande. numero de auto- 
moveis da policia e tomou ou- 
tras providencius urgentes, 


N [ro a a 
da nete para esclarecer o objecio ce | Saudações. — (a) Jesé Mon- 
av ser detido pela Policia | cargo de delegado de pra sua petição: Collegio Nossa Ste-| 4-iro Saitres Fiino, 

Murilina — Bezerra,  apresen- | municipio de Santa Maria Ma- | À Mecdiadora (ficha 9.889) | 4 INVOCAÇÃO nO NONE DI 
tou eeimptomas do ulisuacão | gdalena, pela maneira descortez |. Deferido, de necórdo cem as DEUS NA CONSEEEUIÇÃO 
estala sendo or eh Nie di e indisciplinada pela qual se di- EfornAoõeS: Annita. Gregoiy PLUMINÊNSIS 
reégolhi ao Mospieio  Muatiy- 8 E Prox pes dare] SA à C mir Protoua “ul- 
al, com. gulu En TO IIS riglu em lelegrami nO govei Earbeiras (ficha 8.786) Maria »nleriuito Protosunes (ul 


o (ca e açã E Nemsatdo seldedão Cesar Pe- | Amelia Bastos Tavares Devóto 


reira Guimarães, para o cargô ticha 8,079), Ruth Lello Pinto 
, 


i ] | a “vjas- | (ficha 10.455), Osorio Fernan- 
Primeiro AMNIVeiSAs | as fiscal de irabaho de 2º cias- des Ennes (cha 6 907), Ruy Pi- 
sc, effectivo, do Departamento heiro (flcha 10.869). Judith 
E | iagAQ.| do. Trabalho, da) secretaria do | nheito (ficha 10.869), Judi 
HO ta sagiação. *rabalho: d “* ** Cavalcante -de' Oliveira (ficha 

aa Nomeando o bacharel Augus- | 262), Olavo Augusto Miller, pe 
Brasi.eira de Inves- to Valdetaro Cordovil, para o | cha 9.891), Cossia Manhãos (fi- 


miuries, governador do bt, do 
Rio preecbeu o seguinte tele- 
Eritnimas 

“Exmo, governador do Nsta, 
do. Palacio do Jheá, Nivtlie- 
Vus, — Congrutulo-me  vusna 
excellencia solene , Anyocaçits 
-“Sunto ueme de Jiuus  mnipo- 
tunte constitulção, fuzendo vo- 
tos. sua grande obru jucificade- 








ra sob os ausplelos divin. q 


l 

4 
desempres., 0 marasmo  eur- lizado os ines POLE Asia ae 
omite difficuldades do dicos o olrurglões da Assisten 





E are Canvas | 9.223), Yolanda Pinheiro ce 
| À ETA ERES A RA RS A] EN | | cargo de patrono do Departa- sand CARO 62) Benício Augusc:| colinooração: palrivtica ” cipbis 
K Lode Lubolho via-se nascer ma Au EUA MEME IA + i Í “H d r 5 mento de Amparo ao Trabalha- E Ea E HS DEN E pf 
| colo Mad (o pariámento. Hard eraçao no tra ego: ga 9 6 dor, da secretaria do Trabalho; O4/00 14 ç a : 259 empregadas educição espirituul 
eo Mes o partamento fizera 5 citai Nomeando o cidadão José Cal- | Herminia de Moura (ficha 7.852) | necosenria ENUANE ENO 
PEA a ú “silvacão € proscguc E] A Associação Brasileira dos das, para o cargo de sub-conti- | — Deferido, de accórdo com as | ritos e paz farto O en 
H rente : pé , lepu- a dil ã d: au O- Investigadores de Policia, com-, + par arg 8 informações Rospeitosas suudações, — “tus 
erndor e vos depu memorando, hoje, seu primeiro | nuo da Secção Administrativa ; vo Diocesano," 
E logos, “vossa paetencim deveria é 


) RECTOR 
ge » "erá à - | da secretaria do Trabalho; DESPACHOS DO DI da pe DA 
teto DN a de Designando nos termos do DA pipas RE tapas | o e gil PLA 
mões, 22, 1º andar, às 20 horas, | decreto n. 72, de 15 do corrente Odila au ea > tita Pes , PUBLICO 
uma sessão solenne, & qual com- | Mez. o escrivão da coliectoria de nº. 3.770) — Junte o titulo ; TalRo genaa e cas ava 
parecerá o sr, deputado dr, De- Nova Friburgo, Abilio Luiz Bar- | Nomeação para q cargo effecti- k es AA cb od 15 


voce justificação e recom- 
pensa 1 nequi mesmo que fo- 
vem pocudiados solenemente o 

ais Insensabos phemus que mos 
Lero rm areia direciumente, | 


Maito Grosso 


Como ha diss fol noticiado, o 
Syndicato Condor Ltda. cin col- 
luboração vomo Lloyd Aereo 


nt — + — 
"= Tas E a E Es 
(= — 
— A e a a a e 


> o; Geralda Costa (ficha nº. parever na tnspectorin doe Vas 

ne ne A quorra 22! pelo me- se, auerre Laval Soliviano, Inicierá nu proxima | metrio Xavier, patrono da As- | bosa. para substituir, durante o 5.480) — Junte o titulo de no- | lculos, no prazo de “4 horas, 

Meira ch pi Ph inn? semana o trafego na linha aérca | sociação e demais autoridades, seu impedimento, o collector das | 1 EO elfectiva: Celina Qua- | “S” in fire ções do Negulumento 

gia " A in at tolo eve cominunicado, por uma dolega- Huo—Santos-São Paulo-Campo Em se tratando de um acon- | rendas do Estado no municipio is io richa ea) Veni Rc ata retro dus 

pi situação interno iuroul e | ção, divs minísiros radleul-so- Grande-Corumba-Puerto Suar-g | tecimento tão auspicioso para a | de Barra Mansa, Eurico Gomes Pest de em face das infor- Desobedienvia — P. SUR 

Sc ndia a RESGATA da da cialistus, alim de convidat-os 4 | -Cochambamba-Oruro e La Pas, | Classe, é esperado o compare- rag Atodo dor despachou mações, | disso Te isa De 048 — Mm 
ser feito tudo quanto fôr recla- | deixarem o govsrno, mas à “e- [O hydro avião de carreira sul dg | Cimento de todos os associados, governador despachou o se- 





108:— mo 13980-— tG-— (2 

Foram effectuados os se- id ã dE RES ES pe 

BL OT P, iiguo pn 
FP, — A, Gus, 

Tilta de luz; — Po 818: =— 

Po ISGUA DSO qm CASO JO 


3 pisca o ta sulvagimrda da prezo mrehe não fui possivel, viata Cougor, deixando a Capital Fe- 

| entes us povos, “| como a io da Ev “MA deral nos domingos de manhã, 

My veda q presidente da vu= | do voto não: foi applierda ve) Lransportará us malis” da linha O ' Cheque m. 1.77] — Nelson de 

ma pergunta eualio dia que o [caso da mestam ordem do A São Paulo-Matto Cirosso e Bolt- ae joy Pç patins Lacerda Nogueira — p, paga- 
cerne drsodevo, para data dos | AMiús. não é u primeira vez cio | vio cujo fechamento no Rio, teve , Pp 


ieã j ? sto a dezembro, 
logar no sabbado À noite. um! À prisão do direcior efieito de aposentadoria, mento de agosto 


bem assim como, dos funeciona- | guinte requerimento; À 
Hos da Policia em geral, cuja | Arthur de Almeida Pimentel | guintes pagamentos: 
presença muito nos hoúrara. | Pereira. — Defiro, para que seja | Interior: 

















= 





BP, qi 

srpelacges. ogro Laval cese | um voto CE desconfiança ins 1:9858; cheque n, 1.775 — Ary | q da de nverbução — A, 
ES poem om breves palavras = 0 provado polo vn eo ne cupido omnibus da empresa fre- sm: HR] y as E EREÇÃO da? COL Kermmer de Paiva e Silva, dia- era io ame AN 
à ) mwenro qude d cup quo fus= | Fo). Cory) noi pls veberá as malas postues em San- do “Dia e Noile de LECTORES QUANDO LICEN- rias de dezembro, 1508: cheque | 6y —. Po Last Botido SU. 
mn p tva Sum nuiem da to as Find RE Mir aos PES tos e [ará a ligação entre essa 3 CTA>OS n. 1.692 — Director da Peniten. Não diwinulr a mateha no 
| : socs sobre a qo bobos) Uhinvin, fondo, | aos cidade e São Paulo, de maneira H O governador Estad I- | claria — folha de salarios dos | eruzumento: — qo iuçu, 

nr arhei las. AH O toe] RUIDO O RO RL o totto QUE DO: meRo dia ca 0 horas Santa Galharina & ir e DL Di Desunifurmizado: — À, 215 
vs partidos se pebrm foscri- | reenisado q empregar tes 


xou o seguinte decreto : sentenciados do mez de novein- 


o avião da Condor seguirá pará ta — O collector quando Jicen- | bro, 5758200. 


Ron ertava q confian= é 
eua mão qompuriava mtu Campo Grande, onde pernoita, 


sos para vsse Jmportante e de- 


é lscesso do velocidade: — P, 
hd — P, Gui — 





P. “503 om, 
PD SE emporteço | qu “4 to, A ; a E clado poderá tambem ser substl- Finanças: 4545: 

DN SsTRe ( Helo Guia dn em cena da votação | Para continuar o vôo na 2º fei- À INTERVENÇÃO DA tuído por pessoa nomeada livre- | Cheque n. 904 — João Rodtl- Abandono: — G. st, 
Gen Pa eo na e w ordém do dia não será, pois, | FR até Dedo Em direcção mm» A, Bl, | mente pelo governador, sujeita | zues — indemnização de dezem- A Hora eicids mms Gb MUG cos 
po tvs RH Ne MA l : Nas “vers q ão. deixará fé alo utnpa NEsZ2s «TOS = Aa 

seneras que forum vecentemeno | qmals sutameltida sus Ntiriarom | VErta, esse avião, deixará Cuya O Presidente da associação | & fiança legal se já não fôr | bro, ROS Total, 2:7908200. 


ARE SR PS situação | Dá nas terças feiras ás 11.30. 
Putiead atoa De alia pernoliará em Corumbá, prose- 
eg dias pregedentes, E, entre- | Buindo nas quartas-feiras, depois 
tanto. de molmr que a ordem | de escalar em todas as cidades 
do dia Chauvim foi udoptaca | Importantes “do “hinterland 
cedo, por 2 combra 20 volos e | mattogrossense e paulista, alé 5, 
T aliste. vões, om seja o tot:l | Paulo, onde chega ás 16.40, em 
de 89 deputados. emquanto a | tempo de se fazer a reexpedicção 
questão da disciplina da voto | das malas postaes pelo nocturno 
fot rejeita por 40 contro 40, | que alcança o Rio na manhã dos 
o que representa menos 8 depu- | quintas feiras. Corumbá é .o 
tados prosentes. ponto de permuta das” malas 
Como quer que seja. a sessão | para a Bolivia, Nas- segundes 
do grupo, esta manhã. velu as | feiras, ao chegar áquella cidade, 
signalur as divergoveias do ev do avião vindo de São Paulo, será 
gão que voesaleciam ba vs-|Toito o transbórdo da corres- 
rias semanas em relição à nar- | pondencia, via Puerto Suarez, 
licinação ds ministros radieal- |ouo fica na fronteira, para O 
socialistas no governo, avião do LAB que nas terças fe!- 
A situação de grupo radival- |ras a entregará em Lo Paz yes 
socialista cm face do gubluete | segundas feiras, e suas malas 
É a mestna que se verificaya | postaes baldeadas para o avião 
por oceustão do Ínleio do cou- | da Condor em Corumbá, estarão 
flivto. Halo-Ctidane, « |O Mo quinta-feira de manhã | q presidente da A Bot, Vega 
Nos debates desta tati caro Teindas pelo nocturno. que recebeu uquelta commeni- 
todavia, prertendo cexaolamente Conforme conseguimos saber, ! cação telegraphou ao Governa- 


no qeetedg 0 ema PRI estão em elaboração da -| dor do Estado de Santa Catha- 
A SITUAÇÃO: PAS? Vi SRS ITR UA nina pedindo a restituição à li- 


“Ia CH: |. | bellas de preços para a Jinha 
t P Aos o toy), a ate Condor de São Paulo-matto | berdade daquelle confrude, 
uacar gplermsentaro q p é 


consequen “e ada reunião alas ia Minde ce peca - 
ministros rudicnes é a sogetn- erro a cada ros que via- exiremismo em 
te: O sr, Horrivl. de sesordo | Im em longo curso, 

com us votos de numernsos ra rd 


efectos. A couro ja se 
prezo caetom sobro 4 polilien ge- 
E RE política, Frosner va piu= 
Wfem externa do governo, Pen. 

que mo eme darão prova de 
; era foco Podo na sum ot- 
E Cm do div aquellas mcrpolia- 
EN o caes. 
E: sro Marcel Dogt, sociiieta, 
vo Xeque seia discutida amanhã 

su Interpoltação Sobre mn pa- 
lite aero do governa, o ue 
3 UR PER ti graj= 
e, tao ce da direita, (O prosilente 

poe em Comemio que se ven- 

Eebeleça s calma inse não é at 
lemdido csuspendo q sessão às 
E boreo e bomimutas, 
cedo Fal roaherto às 16 nos 
se 200 Os dapntudos  erum 
vrcds fumeEroSOS E o sr, Neal 
e teetento qu ines os as “o SC divenr= 
soc restamanto de novo a dis- 
vma dy sum interpo neo. 1) 
Po Ce ce it Torino di- 
gomos COpuromos que antes de 
ecemnrenottor es destinos da 
prize mutes Tamibem da futura 
oaitro eleitoral. tOvermo se 
y ecran elerimonte sobre a sua 
1 prttica qtuera] 





csilai E na ecelioy | afiançada, ou por funccionario |. Selxas Netto, 3º official, — 
Panda dao Ran tera eu de outra collectoria que fôr | Heltor Malta, s/ de chefe. 
vamos av seu conhecimento que, | designado, — Na Pagadoria Geral, pa- 
após a publiçõão do espanto — Ao substituto do collector | za-se hoje, dia N, o 13º dia util, 
numero do jornal “Dia e Noi- | "uando nomeado nos termos | das 11 12 ás l5shoras, e de ac- 
te”. nesta Capital, foi preso in- | deste artigo caberá a percenta-| córdo com as seguintes ferias: 
communicavel, send cave. | gem que o collector deixar de Pessoal assalariado e extranu- 
tndo para a prisão da eldadz 
visinha de São José, o direelos 
dy mesmo, Menezes Vin. sem 
motivo de ordem publica, sendo 
esciltado r soldados rumo 
simnles erineeco, Nesse uumEe- 
to faziamos varias criticas, po- 
ubiuima dellis subindo fóra das 
vornas da moral e da etllca Jor- 
nalistica, Pe camos lamben 
uma homenagem à Imprensa 
Besuiisira omtada na q 
sóm dev, ex, de quem es- 
tamnamos o eHehé, Saulusdes 
— José Ferreira de Souza, fe- 
dactor”, “ 


Interroirper q Atsistencia:— 
To. 121% 

Contra mãos — tp, 1tig — 
P. 901 — Pp, qui, 

Melo tio «é bundo — G. ms 
— TU, 1100, 

E Wscuputnento livre: 





— 2, 


É luterromper o transito; — O, 
ils 

Não businar no cruzuinentos 
=P UT. 

Valta de Ilcença: — P. 3h5. 
Fulta de mutricula; — P, 
Jus, 

Falta de frotus — Po 45. 

Confiur q direcção do velii- 
culo au pessou não bubble: 
— P, Sdd, 

Excesso de lotução — 4 “54 
— O, 4. 


perceber, À merario e [unecionarios que dei- 
REGULAMENTANDO A EFFE- ri de receber no dia pro- 
H r + TES o . 
DADO ROFES SECRETARIA DA PRODUCÇÃO 
E O secretario da Produeção des- 
O governador do Estado baixou pachou os seguintes papeis: 
o seguínto decreto: Off, 45 — (Inspector Reglo- 
Art. |» — O Governo poderá val da 4º 1, M.), 
cffectivar os professores interi- demnização, na imporlancia de 
nus, cathedraticos não diploma- sessenta e tres mile ailucentos 
dus, que o requereren até 31 do véis (988009, 
correute mez de javciro, Mott — Mario Gomes (chote 
AP; RUE A inseripção 89-| da 1º R,). Autorizo a judemni- 
mmie é permiltida ao protessor razão, na. Importância de um 
cathedratico interino, não díplo- | conta de réis (1:00080003 
mado, que preencha os requisi- 23.522 — Raymundo Leal Ma- 
tos seguintes: cedo (chefe da 2 R.), Autorl- 


2) — ter, de exercicio conti= | yo q indemnizacão, na inportan. 
Nus, quatro ov mails unnos le- 


etivos, em uma ou duas esc cla de um conto quinhentos e 
PE Tom duas esco-| sessenta e nove mil e oitocentos 
as; réis (1556928005. 

b) — ter exercido o mugisle- MMS — J. Mazsiali Dantas, 
rto em 1955, em escola que, pus- | (ngenhetra chefe M R.). Auto- 
ta em concurso, duas vezes se- | Fizo a indemnização na Imnor- 
guildas, não haja cocontrado pre-| “cin de duzentos e noventa e 
tendente: cinco mil e cem réis (29381103, 





Aulorizo à ijn- 





cao a mm 


Suspenso o estado 
de sitio num munici- 
pio gaucho 


Fol vssignado decreto pelo sr. 
presidente da Republica na pas- 
da Justiça, suspendendo q cs- 
tado de sitio no municipio de 
Su João de Camiiquam, no Rio 
“raude do Sul, durante o din 11) 


| 
) 








rsrs Romette,  comniunísta, 
veta conter certas manobras 








y E Cl mm provar, com uttestados| | FF. 427 — Armazenista do 4. | do corrente mez, afim de ser 
' + ” ' " ASA , = ' “ ê 2 , e sere 
foco pode que q represen- dicues desejaria retomar an “to ' au (1) ou documentos firmados por pes- R. €. — Autorizo a indemniza- | ali reallzndas as eleicões Dssu 
Etnia Franen em Genebra pes veeção do Partido Radieul. nas Requereu habeas- | ceicega ira s0as Idoneas, que é de Lons cos-| São na importancia de cento | Vereadores e prefeito. 
Elgreo a apolicação do todas as vegperas da companha elcitoral> A PRISÃO DE UM VELHO tumes, dedicado «o magistério «| Cincoenta e seto mil e oitocen- 





não soffre de molestia contagio- | tos réis (1578800), 
leito” plivêlto Incumpativer como | auiorço TetAro da Produocão 
end or made de Sade pc | Pont om ga O 
8) do terei, durante “sep| Mb eder: Ea g 7 Atire 
costela itêrino. Freduencia Macdalena” so dig Eorestal de 
cula, salvo motivo justificado, Pts ioliaç EECCTO: 21.369 - 


Dorciode aulros spadores o 
“to Daval vibe à lribuma e de- 
voo que a quostro agricola, ro- 
, ceravier prgento o que co- 
tem de outro lado voy debates 

tg baviam  permittida 
) ler a questão inleroa E ur- 
comemtaria é da politica exter- 
Pro HOvernO apresentava q 
f 
) 


e e cg 


No Mundo Espirita 


AMPARO THEREZA CHRIS- 
TINA 
“Realizar-se-á no 


mas tendo 4 experiencia demon f R PROPAGANDISTA COMMU- 
strado eue os cargos  cavernne Corpus Q pro N 8: UE NETO COMMU 
mentes são difficlinente con- " di Pid ge 
NETOS E 1 presidenta dn 9. PAULO, 16 (4, 8.) — 4 
Partido Hadtoal ai nd nedicto de Car- policia effectuon hoje a prisão, 
não querer? “par entes tada lh É em Santos. de Aquilino Cuomino, 
apresentar a sun demissão, que va 0 raça TÃO entre ua 
poderia ser rebhisõeo cómo mm Esp ro e decano na 
Pe cleo 4 ; , 20» a ado y é ) - 
gesto «e hestilidade nara 6: vi Sel ulbcaia Do se 
“ governo Laval. mn ministro de e mpim”. 


Allegando abuso de autorida- 
de por parte do general Eudoro 





Proximo do- 
míngo, dia 1%, às 14 horas, ma 


n Corria, : E) Rui R Comnanhi e — | Séde do Amparo Thereza Cio 
Pes de confiança sobre 2| Estado estorra-e por obter eme MEO Aro eles ai oe Nuo ada ar dao Dae pelo Departamento da | ela Blectrleas 24 dor a go Ener- | tina, à Púa VP long ERA 
“dede das intermellações re- | os putins ministpes exttsmar 20 «CRT, Antas- | par a Greve desta vidude em ucação; cin “Cotr mio a erDRT= | n, “01 RESTA LEE POA 

: : “º | vor Tri- P , o Gorini, : nam ni roxim ' 
4 poli a agricola ds ga-| cousevem no guio da =-"".. | COrpus hontem. ao Supremo Tri 1934. e tambem vo movimento e) — ser habilitado em con- orini, cofr. 71); 21.457 — Pp O à estação de 
Lince 


cana de j. : 7 Niachuclo, um: R 
te. Os ministros radicres ce- Leo a de Era are ER deflagrado no anno passado. | curso de provas que presturá em | Monteiro Fernandes — Pa- uma, conferencia pela 
[ota a votação e apurados às nadores decidiram fest, mas ecimento de Ensino. dr. Bene. | tem «ido um activo elumento 


” gates Es VE a EEE ED Ei efe 
e = “e. = - 
ia Ee Sa Sp pi id ea pd IA TE 
(aaa psi aro 


e ri TÁ Ca E | e 
ssa 


: ç R SUe-se em termos “Ta, Pedrita Valente diretor: 
e verifcm=se que tinham | desejoriam alter asitarir vs d dito Augusto de Carvalho Santas, | da propaganda communita jm EO prio man o 10 de foi): tg João “Barbosa Ma e Monletária Esnirita “Cabann 
“Tuas Citinint=se e t esejoriom q atarização do ANA A ie el: A pp ? 1, perg Uma | tetra; 23.555 —. E em ã ntonio da 
vo do a cunfiança 915 dopo-i grupo e do comité mecentivo QUE se encontra preso numa das | to ás elatses pruletucias de São 09 — Dr. José Boni- d 


Ç : ” Fed e: commisgão esuimins Co -|+ is 
0. unidades da 7º Rezião Militar Paulo. tuinadora compós- | faria Tassara; 23.54 


escolhem Aquino”, Nus 
« ta de tres membros, professores | nio Abdalla; 3 ú 


= At = cbr ioE Para lhemas “ltosa. 
BI mp be tar. 


4 entrada Sertã fronca. 












ÕÓ ompimento d 
Uruguay Com a 


U. R. 


SERA" O FACTO CULMINANTE A SUA 
DISCUSSÃO NA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


5. 


anta A e ST 
O que diz o “Petit Parisien” 

PARIS, 16 (Havas) — O “Petit Parisien, em arti- 

go subve o rompimento de relações do Uruguay com a 

União Sovietica, declara: “O Uruguay foi o unico pais 

du America do Sul a reatar relações com o governo so- 

vietico, Em 1933, ministros plenipotenciarios foram 


enviados, respectivamente, a 


Montevidéo e Moscou, 


mas a lua de mel não durou múito, Rompendo com a 


URSS o Urvguay volta à 
vuram os vutros Estados 
as reluões da Uuião Sovie 


posição que jámais abaudo- 
da America do Sul, Como 
tica com os Estados Unidos 


soffreram um certo estremecimento, ultimamente, é, 
- em summia, todo o continente americano que manifesta 
ungora pouca sympathia pela URSS, O sr, Guaui, de- 


legado do Uruguay em Q 


enebra, partio comi o firme 


proposito de obter a discussão do delicado assumpto 
pelo Conselho da Sociedade das Nações, em sessão pu. 
blica. Se as previsões vreulizaram-se, o processo russo- 
urugavo podera muito bem tornar-se o facto culminau- 
te da sessio do Conselho,” 
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POR ONDE ANDARA' IZA- 
BEL FERNANDES, OU 
JORGE CLAUDECY? 


Novamente fugida de casa, a joven “Gauchinha” 
— Apresentada à policia, por sua genitora, ou- 
tra queixa — Uma missiva amorosa 


Estão os leitores do DIARIO 
CARIOCA, recordados, da sin- 
gular aventura de uma moci- 
nha «que travestindo-se esteve 
por muito tempo em um armari- 
nho cla Saude e que foi desco- 
berta, por uma queixa apresen- 
tuda à policia, por sun progenito- 
ra. 

O tacto, por seu incdetismo 
estevo innumeros dias, prenden- 
do a atenção do publico, 


DE NOVO NO CARTAZ: 


Mezes passaram-se e Jorge 
Cliudecy, ou melhor Isubel 


Vertundes, voltou ano convivio 
dos seus, indo residir em com- 
panhia de sua progentora, d. 
Marin Augusta da Conceição, em 
Nivtelu'oy, mas, como Ludo Leim 
um (im, *Gauchinha”, como € 
cunbecida na intimidade, Isabe, 
em fins de novembro do anno 
passado, chamou sua genttora, e 
pediu-lhe licença pura voltar a 
Lrubelhar. 


Não desejando contrariar a 
menor, d. Maria permittiu que 
eu volasse ao trabalho, tendu 
pura Isso tomado a menor uma 
barça em direcção uo Rio, Indo 
novamente empregar-se, no u- 
marinho da rua Cumeriuo n, tô, 


Como sua preoceupação era 
somente ajuntar dinheiro par 
travestit-se, Isabel, depois de 
economisar alguma coisa, voltou 
a Nictheroy na noite de 31 de 
dezembro, não como mulher, 
mas sim como homen, 


Ao invés de procurar sua fã- 
milia, a mienor refugiou-se em 
local deconhecido, Sua progem- 
tara appreensiva procurou a po- 
licia e novamente, apresentou 
qucixa . 

UMA MISSIVA AMOROSA 


Descjando auxiliar a poilcie 
nesse mister, d. Maria velu 80 
Rio e fol um dia &o armarinho 
da rua Camerino, 

Quando ali se achava em 
conversa, emra pela cesa um 
carteiro e entrega ao propricta- 
rio do negocio uma missiva, 

Curiosa, como todas as mu 
lheres, d, Marta abre a carta e 
lê o seguinte: 

“QHREVGB NBETR” 


Escrevo-te estas linhas afim 
de iager-te scionte da arco 
ue cheguei em casa e € 
vel durante à viagem, Tudo 
bem, porém com muitas sauda- 
des tuas. Cheguei em casa ás 
8 112 horas. Todos estão indif- 
ferentes commigo, mas “nada 
disso tem importancia, não é? 
Querido Xbetr: junto remetto- 
te à papel da carta da casa d 
propaganda. Siza contorme in- 
dica, sim? Queridinho, eu hoje 
estou passando mais ou menos 
calma, de momento em momento 
relembro-me das tuas idéas tão 
boas e animadoras para O meb 
coraçãozinho tão afílicto. Peço 
mesmo a Deus que nunca nos 
abandone e abençoe a nossa 
união. Queridinho, você está 
passando bem? Dormiste bem à 
noite? Já foste buscar o ter re- 
medinho? Não te descuídes do 
teu tratamento, sim, meu queri- 
dinho? Jorge. seu Pestana este- 
ve em Niclheroy e encontrou-se 
com mamãe na rua € disse-lhe 
que não perguntasse por mim 
porque tinha se enncontrado 
comniigo. Mamãe perguntou 3 
elle com quém eu estava. Elle 
então disse que não tinha rapú- 
rado bem com quem eu esta- 
va. 69 soube dizer que eu esta- 
vn procurando uns 
Querido Znegynho, escreva-me, 
para meu socego € tranquililda - 
de sim. queridinho? Termino 
nani para não mais Le importu- 
nar e setite muitos beijos sin- 


o 


remedios. | 


ceros e prolongados de tna Idv- 
jure ane não se esquece do filho 
querido que tão longe vive, 'Tua 
filha que te ama loucamente. 
— (8) X. O. 

N. R. — Não te esqueças de 
juntar dinheiro para se comprar 
OS saccos para es toalhas de 
pratos não é meu amor queridi- 
nho? Não repare os erros, sim, 
Xbetr. Infelizmente tua filhu 
não sabe dizer-te o que sente 
por ti. 

Adeus, meu queridinho Gau- 
chinho, até breve, não me faças 
esperar muito, tim? da mes: 
ma.” 


NOVA QUEIXA A' POLICIA 

D. Marla Augusta da Concei- 
cão, em vista dessa declaração 
amorosa, fol novamente à poll- 
cia e apresentou queixa. 

Estão as autoridades empe- 
nhadas, em descobrir o novo pa- 
radeiro da menor Isabel Ter- 
nandes, ou Jorge Claudecy. 
Eryihréa, 


À descida de um 
avião italiano no 


Lgypto 








ABERTO INQUERTIO 
OAIRO, 16 — iHavas) — O 
caso da aterrissagem de um 


avião ualiano em Tokar vee ser 
esclarecido pelas autoridades to- 
cees, O governo do Sudão deter- 
minoy que fosse aberto Inquerilo 
a respeito, 


Ouro para à 
Guerra 


à COLLECTA' EM ROMA 


ROMA, 16 — (Havas) — um 
veunião do Directorio da Federu- 
cão Fascista o secretario geral, 
annunciou que a colleota de ou- 
ro em Roma produzira vinte 
quíntaes e accrescentou que as 





uffertas da população continua- |' 


vam com o mesmo enthusiasmo, 


Tem 


pulgas o seu cão ? 


E xtermine-as com 


Pó 





rrODUCTO 
DOS FABRI- 
CANTESDO 
FAMOSO 


ESt lt: 
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O Negus a Braços Com 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1926 
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A Situação da Italia 
NA. AFRICA 


BADOGLIO VAE REGRESSAR — CONSE- 


QUÊNCIA DOS .INSUCCESSOS MILITARES 


LONDRES, 16 — (A, B) — Os jornaes londrinos annynciam 
a volta do marechal Badoglio a Roma, deixando o commando das 


forças que operam na Africa. Alguns jornaes dão como causa o 


estado de saude do velho militar, que muito teria softrido com 
o clima do Tigré, Outros, porém, attribuem sua demissão do com- 
mando aos insuccessos das tropas Italianas desde que agem sob 
a sua direcção, isto é, desde 27 de novembro, O “News Chroni- 
cle” sallenta que os exercitos italianos ao em vez de progredivem, 
voltam paulatinamente ás primitivas posições desde que passa 
ram a ser commandados pelo marechal] Badoglio, 

O “Deally Telegraph' dá como provavels successorea os se- 
neraes Baistrochi e Graziani, aquelle sub-secretario do Ministe- 
rio da Guerra e este commandante do Exercito que opera na 


frente da Somalia, 





w 


Uma Revolução - 


A REVOLTA DE GOGGIAN SEGUN DO AS INFORMAÇÕES ITALIANAS 


O movimento de rebeldia toma incremenic . 


FRENTE DO TIGRE!, 16 (H,) 
— Os clreulos militares jalin- 
nos altribyem grande importa 
cia à revoltn ua 


Goggiam que, segundo as 
formações aqui recebidas, 
sumiu as proporções de 
revolução, 

Insiste-se sobre a parlicula- 
vidade de que a populsção de 
Goggiam [oi sempre adversuria 
da população de"Choa e du 
proprio Negus, E lembra-se, q 
proposito, que o ras Huilu. 
considerado pouco seguro, foi 
chamado u Addis Abeba e preso, 

Correu depois a noticia de 
que Mailu linha sido envenc- 
nudo, 

Recentemente foi espalhada 
à nolicin, de origem estrungei- 
re, de que tinha estuludo a tee 
volta no Goggitm, O muvimen- 
to compreendia “a Lúcia do 
Tsuna e o seu clhele em o se- 
gundo filho do vas Hailu. 

Essa noútlela parsec contirma- 
da, tanto pelos Informações es- 
O US CD O | 


região le 
in- 


As- 
Ultit 


— eme 


| 


trangeiras quanto pelos relutos 
dus fugitivos, 

A situação era tal que u Ne- 
gus tinha sido obrigudo wu en- 
viur urgentemente reforços, 

PRESO ADMASO 

FRENTE DO TIGRE, 16 (H.) 
— Anmuncia-se que o NMtgorari 
Adimasu, filho mais velho do 
vas Huailu q irmão de Tacle Hui- 
menol, chefe da revolta do 
Goggium, & veorosumente  vi- 
eludo ma prisão perto de Addis 
Abeba, u que foi mandado re- 
colher polo Nogus, asa porque 


us uvloridudes ethivpes =cea- 
vam u sua evasão, 
Attltma-se  egunlmente que 


upesar dos reforços euviados de 
Addis Abeba pura ds. trupas 
ethiopes. qu revoltu continua a 
gmibar terreno no Gosginn, 
A REVOLTA TEM RAIZES 
HISTORICAS 
FRENTE DO “TIGRE, 16 (H,) 
— 4 revolta de Gogelum liga- 
se à, complicada historia da 
Abyssinig « particularmente à 
morte de Ligg dJasu, o antigo 
imectador desthronado, 


A CIDADE DE MAKALLE' E 





O antigo chofe de Guggiam 
vas Taco. Hajmunot vivia, de 
facto. em constunte rebelião 
contra  Menelick, Seu Filhu, 
Hailu “Tuche Huimauut, era pae 
du segunda mulher de Ligy 
Jusu e no que parece, ajudou 
pela primeira vez o Imperador 
legitimo a fugir da prisão em 
que o encerrira o actual “Tegus. 
Por isso é que foi aprislonado 
e substituido na chefin de 
Gogglum pelo ras Unmipíru. O 
regundo Filho de fall poz-se 
é frente da prestnte mevolla, 





Observa-se a proposito que, 
vaso qu revolly se desenvolves- 
se, um situação da região a “o- 
toúste du Ethiopia se tornaria 
muito perigosa porque está st- 
leita: a entção q tidelidade au 
poder central do ras Haily Bar- 
ru. chele do Amara septentrlo- 
nal, S> bem que uté agora ne- 
nhum combate se tenha tra” 
do nesse sector da frente Ma- 
Hana, a postção poderia tornurs 
se ali rapidumente Insustenta- 
vel para as tropos clhiopos, 
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NaFrente E 





hiope 


STA CERCADA — VÃO SER FORMADOS 


OS “BATALHÕES DA MORTE” 


ADDIS ABEDA, 16 (Havas), 
gundo certus  infurseshes 
aqui recebidas os elhiopes to- 
rum cercado completamente a 
idade de Makallé, que os con- 
Hngentes Iranços italianos Le- 
“m evacuado, deisundo um os- 
tacamento ervlhreu cujo obaste- 
to se seria formado euasi 
Hunpossivel, 
Esses cnforinie ses alia não 
vverin no embiuto,  netliie 
mlirmação, 
NHECIDO O COMBATE 
NA FRENTE VA SOMALIA 
ADDIS ABRIA, 16 clavas), — 
O governo clone inoria cOtm= 
sento us noliciaso pr 
ules de fonte dlilimaa, de um 
uvedo na frente du 
mala, e está aguardando in- 
formações do vas Desta, us quees 
do não elegatiaimo 
A primeira vista, segundo o 


Raia 


PA Ea 






governo elhiope, estas ia cora 
' 


“Des são exâggerudas, 
C4 “BATALI O HORTE” 
ADDES ABERA GIN (A D,). — 
+ qutoridades militures" estiu 
eutótuudo da formação de “bu- 
escdamo + para qusaia- 
rem ese avoderarent dos lanhks 
danos, O plano consiste em 
vinques de suroresa, por grupos 
do tinta homens, que, aceregu- 
do-se do tank, ativem no inte- 
rior algu incandescente, Na cor- 
iingoncia de ser queimado vivo 
o piloto im de preferir abando- 
Como lank + eutrogalo go jui- 
| migo. 
1 «uiiu sendo treinados os jo- 
Vo gU Ss esIPHS, QUe se apr-con- 
à aos milhares pira essu 
tarefa. 


OUALDA LOMBARDEADA 





como eras dA, TO (Uiivis), — 


ca UPAS AQUI bias au- 
Lo. — qre os italianos | bom- 
|4 violentamente “Oual- 
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Um Grande 


Desastre de 


Aviação na Columbia 





Os que não morreram logo, pereceram de fome ! 


PUERTO BOY, 16 (Havas) — 
Confirma-se agora a noticia de 
que pereceram dez pessoas ua 
cutastrophe cecorrida com o 
“avião “dunkers”, que calu mu 
terca-felra às 15 horas nas sél- 
vas inesploradas das prusimi- 
dudes do ris Mecuya, tributu- 
rio do Caqueta, 

O aslião pertencia & Unha bl- 
: manga) Bogotá-Loticiu. 
| Dos oito sobreviventes varlos 
(receberam ferimentos graves. 
Entre os feridos conbmu-se o 





"9 capitão inglez Charles !egms. 


fumibos perivucontes à marinha 
| colomsiuna, 


A primeira noticia do dezas- 


capitão allemão Robert Stuke e 


tre lol dada pro unico sobre- 
vivente que sabia orieut=:.se 
nas selvas, Este, depois de vi= 
gar 96 horas, foi Ler às mar- 
geus do Mecsuya, onde eve 

lrou dera pequim beesota 

o trovsc a esta localidade, Nar- 
Fou que o mrplho ficou to: 
talmento destruido c que em 
segulda a desastre nsstslly to 
espetaculo horrivel dos fer" 

m meio a um montão de eae 
duveres e os restantes sobre- 
viventes sujeitos a morrer de 


fome por incapacidade de se 
oriênturem nas selvas, 
Desta * altitude qpurtino twma 


Piura de socestusg nara trazo 
Poaduveres e us sobreviventes 
| para aqui. 








4 - eerca do cer Kilomelros de 
: “e estro » metade da ci- 
ue e prrte da Cruz Vermelha 
lo 4, 
O totol das victimas ecra de 14 
| e dh pessous gruvemente 
feridas, 
—+ E OS BOMBAR" TroS 


AL 915 ADBEDA, 16 (Havas), — 
«e ibo vindas de Harraro ii- 
co air que q quella cidude es 
cast duls preveudo um bom 
ty evculual, coninuno. tum 
dos de ct que estuva prohibi- 
cu qulquer agglomeração publi- 
ca, principormente as reunidos 
Cooas polo ritual dus fes- 
du Epiplunta, As coneentra- 
vocs junto vos rius, Fóra dos mu- 
ros da cidude, unbem entiu 
mtuidas, 

A qo çuncão ecucuntra-se cul- 
mu e prepara-se couscicuciysa- 
Ê ul passiva, + 
cin que us aviões ilulianos 
ecc barrar, que é ana 
, EEE ud por civin 
e cu sêde de arios hospilaes, 
« NEGUS IRA! A! FUENTE DO 

TIGRE! 

ADDIS AL ão, cs (iluas), — 
U pilucipe Makounca, que se en- 
tou. + em Dessié com o Ne- 
HA, oo Cate) US Sora! esta 
ec al por haver vu perudor 
Julgado que + podia conser- 
val-o muis na su companhia. 


A viuda do principe Makounen 
é iulcrpreluda como indicio de 
leio gus lurd de um mo- 
Meca périy Ora UU Irénte do, 

o * unde, 00 qu. pa-zce, as 
v. vações se tornarão cada vez 

As violentas, 

O SAJGUE FRIO DO PRINCIPE 
MANSO ss 

AD. ADBEDA, 16 bauvas), — 
Nos virculos elhiiopes observa-se 
rse o principe Mukonnen. filho 
ds Jivgus, deu, por veçcusião da 
purlida de Desulé, provas de du- 
ciuãu de espirito e muilo sangue 
[DM vo Beve cce vu tar upeias 

vos d edade, 


O principe, que 

ur a compunhia do impera- 
vor, Ji sa este pu “asião da 
partidas “Quero pilutar breve 
um avião. Vereis como apren- 
dorel depressa”, 


No se acredita, entretanto. 
que 2 imperatriz qeceda nous de- 


não queriu 
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Mais soldados 
Italianos para à 
Africa 


PORT SAID. 16 — «Havas) — 
formações ainda não confir- 
madas annunciam que os Lrans- 
portes italicnos “Rombardia” e! 
“Piemonte” estão em viagem da | 
ftalla para Trinoll. onde vecebe- 
riam a bordo 10,100 soldados ir- 
cigenas da Lybia destinados a 





'oy do 


principe, devido á eda- 
de deste, : 


ea 
> q a a a 


As 
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Porto 


Premiada 


10:000$000 
TODAS AS QUARTAS - FEIRAS 


10:000$000 . 
| ACABARAM-SE OS POBRES! 


Informações : SANTOS MOREIRA 


Rua da Candelaria, 19- 2, 
EDIFICIO WESTERN — TEL. 23-5455 





Populares de 
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Serie 2. 


Vendida em Porto Alegre 





Alegre 


hontem com 


O BOMBARDEIO AEREO DAS ORGA- 


NIZAÇÕES DA 


CRUZ VERMELHA 





COMPLICAÇÕES EM 
TRUOSIDADE 


ADIAS ABEBA, 16 (Havas) — 
Está com «sudo que o mms 


—— 


TORNO DESSA MONS- 


AS ULTIMAS NOTICIAS 


Be o publicou um com m= 
mteado em que dociara e 1 





Burgoxne, diretor du Cu jo faclo cur Dagaabur uma 
Vermelha clhiope de Ualdia, Hinisasão meira euypela que, sets 


heontom bombardeado, é de ma- 


clonalidade  brilunnica, 
“Cumprin-lhe doses car a 
dação entre varias quefmost aa qt e 
aubuleocias ethlop:s, 


As informações aqui rectbidas 
dizem que, se Lim quo toda q 
Vetimelha 


instalação da Gruz 
tenha sido destruída, a” 


nenhuma victims vo isso pur- 


que, go que parece, a tostala-. 


vão hão Gra mulso do que um 
deposito de- material, 
O CASO DA CRUZ VERMELHA 


12 AVPCTA partir o 


CAIRO, 16 (Huvas) — “Em 
resposta uos desmintidos Auil= 
Hianos relutivos q Jumbatnóeie 
da ambulancla egypeia de Dag- 
galur, o ComitHol ema qe! 


Sancções 


LAVAL E AS CONFERENCIAS DIPLOMATICAS 


A com Cerruti foi demorada 


PARIS, 16 — (Havus) — As 
conversações diplomaticas que o 
sr, Laval Leve hontem suecessi- 
vamente com o sr, Augusto 
Vasconcellos, presidente do Co- 
mité dos Dezoito, os embaixado- 
res da Italia e da Russia e o 
ministro da Yugo-Slavia foram 
dominedas pela imminencia dg | 
proxima reunião do Conselho da 
Eociedade das Nações. 


O conílicto italo-ethiope e os 
seus cventuces desenvolvimentos 
na sessão de 20 do corrente pe- 
rante os organismos internaclo- 
nues constituiram evidentemer- 
te o principal objecto das trocas 
de vistas, 


à entrevista do sr. Laval com 
o embaixador Cerruti durou cer- 
ca de uma hora mas não foi for- 
necida a proposito nenhuma in- 


minunte é que não resultou dal 
henhuma modificação apreciave] 
da situação, O sr, Cerruti parece 
ter-se limitado a completar us 
Informações que, depois de re 
gressar de Roma, prestóu-ao st, 
Laval no ultima segunda-feira 
a respeito do estado de espírito 
dos dirigentes fascistas. 


Com o embaixador dos Sovicts | 


tambem foi examinado o proble- 
ma italo-ethiope mas não é jm- 
possível que a entrevista tenha 
tambem versado sobre a demar- 
cue feita em Genebra pela Rus- 
sia a proposito do vompimento 
de velações diplomaticas com o 
Uruguar. 

- Na entrevista com o ministro 
da Yugoslavia o sr. Laval-evocou 
provavelmente, além do confll- 
a na Africa Oriental, a pro- 
xima viagem do chanceler da 


formação, A Impressão predo-+ “trin q Praga, 


é e o me <> Da 


13 O comite city 


semanas antes do hombetcin, 
sulistituleao ao puto cessam eos 
em apelo o 
que uffirma dv seguinio passi- 
gen do telegrama q proposito 
tradiseittido po. Nubll Esmail 
Daoud: “Os avides  dlalivnos 
Lomterdonram voluniarimnnente 
e metealharen o amblniicia 
cgxpela de Daggabur.” 

Nos cireulos ben informados 
ussegura-se qua o governo cov= 
gelo espera para protestar nf- 
ficlalmento em Genehra ns jn- 
formações complementares do 
consul do Revplo na Erhlupia. 


VINDA O BOMBARDBIO NA 
CRUZ VER SUECA 


STOCKROLMO, 6 (Havas) — 
O consul do "oca em Ad'* 
Abeba telegranha pessstando 
que Foi corouda de inteiro cri- 
lo a uparacêe o que cg colimut- 
teu o dr. Hrlnnder, me 
fe da nmbuluncia sucea 
proximidades do Dolo, 

Foi extraida q 
lata Co ferido É 
nulistatorio. 


—— a e e es 


À Italia na Socie- 
lade das Nações 


ROMA, 16 — (Havas) — E 
provavel que o berão Pompro 
FE siga gimmunhã para Ciure'- 
ra. 


Mais tropas italia- 
nas para a Airica 


CAIRO, 16 — (Hayas) — O 
vapor “Atlanta” com 2,500 sol- 
dados a bordo, passou por este 


porto com destino à Africa Ori- 
cntal. 


Money ulémo 


das 


bulu oo ps- 
Pesmnesto 








O Dam a + <a o | | 


NA FRENTE ITALIANA 


OS CAMISAS PRETAS AVANÇARAM 70 KILOMETROS DE PROFUNDI- 


DADE — OS TRABALHOS DA AVIA 


ROMA 16 — (Havas) — Com- 
municedo nº. 98 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda: 

“O marechal Badoglio telegra- 
pha: A batalha de Ganale Doria 
está em vias de terminer com 
inteiro exito das nossas armas, 
às nossas tropus avancaram so- 
bre toda, a frente numa protun- 
didade de mais de 70 kllometros, 
vencendo por toda a parte a en- 
carniçada resistencia das forças 
adversarias, 


“As tropas do ras Desta estão 
se retirando em desordem, per- 
seguidas pelas nossas forças, E” 
em vão que importantes contin- 
gentes da rectaguarda inimiga 
oceultos em cavernas tentam re- 
tardar a perseguição, 


“As perdas do Inimigo são pe- 
sudas e mais tarde serão indiça- 
das com precisão, 


“A aviação da Bomala boum- 
bardeou as concentrações inimil- 
gas de Daggabur e Sascabune, 
colaborando activamente cm 
as nossas tropas durante q acçau 
desenvolvida, 

“Na frente da Ervthrég a avia- 
rão de bombardeio elteciuou | 
nontem uma acção sobre ol 


acampamento e os grupos ar- 
mesos da região de Andino, al- 
cançando resultados vislvelmen- 
te efficazes”., 

O COMBATE DE CARANLE 
ROMA, 16 — (Havas) —. Jos 
ram, ultimamente, feitas varias | 
"eferoncias a ima batalha que 
téria sido travada em Makallé, 
na Somalia. 
'Os circulos competentes ob- 
servam que va Somalia não 
existe nenhuma aldeia com este 
nome mas, existe a tilbu Caran- 
le. Quanto ao combate, trata- 
e anprrentemente do reconhe- | 
cimento effectuado pelo sultão 
Olo Dinle que foi mensionade 
no communicado nº, 83, de 30 e 

derembr de 1975, 
ANPrENSIVA NA FRENTE DA 
Se “UA | 
ROMA. 16 “4, 


8,3, — Che- 


, Bam agora os primeiros infor- 


nec sobre ce etfiensiva aus lr as 
do gengrul Graziuni na 

Sumaliu, 

Os jormães nonunciam que no 
fim de tres dias de lula, de 1º 
a Sos Muisiaas Expe ly 
tor form Pesrlovielarda gnlre go 
Woo sudo vas Desta, trustrando ! 


frentu 


ÇÃO E OS DESMENTIDOS 


vez Os seus plaonus dé retos 
nara idade de Dolo, 

Apesar do bem armados e mu- 
Ciciados os tlysaiitos da reglio 
“e Duúrys e cum O geral 
Poom estas ceu asda l=ns 
Ns TAS posições em ui dins de 
luta, a despemo do de “speru 
com que lutar us ethiopes, 


da cepa jar, bien 
8s em largu estula de tanks e 
u - OS Lres eins de Lntulla. 


BHOMA, 16 Mavas), — Os elr-s 
calos officiosos muntém, a des- 

+ das explicações fura! 5 
pelo guve o do Calvo, à navta 
de vista juliano sobre q pre- 
tenso bomnindelo do duspital 
covpelo de Digsabur, 


À sympathia da 
Brasil pela Italia 


ROMA, 16 — (Havas) — 4 
imprensa iLeliana reproduz con 
Gestenue a mensagem de sym- 
nethiy dliccda go novo italiano 
ha Junta Brasileira pró-Ja- 
lu 
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Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 


pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo “| RA 


Perrotta. 
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TOPICOS 


SENTIMENTO DK JUSTIÇA 

Durante o periodo dis- 
cricionario, naquelle tu- 
multo de paixões que só- 
mente o tempo poderia 
tbrandar, foram commot- 

' Lidas numerosas e inevi- 

a | taveis injustiças, entre el- 
W las, demissões de funceio- 
narios publicos sem in- 
querito ou causa justifi- 
cada. E isso tanto no se- 
ctor da administração federal como no dos. 
Estados. Afim de corrigir us erros que se pra- 
ticaram, foram nomeadas commissões reviso- 
ras que, dentro do maior espirito de justiça, 
deverão estudar cuidadosamente os casos 
submettidos ao seu exame, dando o necessa- 
rio parecer sobre elles, ' 

No Estado do Rio existe uma dessas com- 
missões, presidida pelo juiz Oldemar Pacheco, 
incumbidas de opinar sobre As demissões dos: 
funccionarios occorridas no periodo discri- 
cionario. Ps ba ope es dedo 

No sentido de prestigiar essa commissão 
e assegurar em toda sua plenitude as suas fl- 





"que estão exigindo n atténção do'góverno, o” 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1936 


“A Espera do Milagre 





NABLICO ri ae 

Na data de hoje, ha 
vinte 2 cinco annos pas- 
sados, morria Joaquim 
Nabuco. N& historia so- 
cial e politica d> Brasil, 
no ultimo quartel do se- 
gundo imperio, a figura 
de elite de Nabuco enche 
uma época egitada de lu- 
tas memoravêls. 

A campanha aboliclo- 

- mnista | alargou-se, es- 
praiou-se, “pela consciencia brasileira,. porque 
teve à sua frente o vullo heraldico desse 
grande e inconfundivel batalhador, A luta 
pela libertação dos escravos teve dois grupos, 
distincios pela fórma e eguaes pelo pensa- 
mento; Um era o que arrastava as multidões 
pelas ruas, chefiado pelo negro glorioso que 
se chan.ou José do Patrocinio. Outro, que: 
actuava no Parlamento, no jornalismo, 'nas 
conferencias, dirigido pela intelligencia pri- 
vilegiada de Joaquim Nabuco, : 

“s Pol essa batalha tremenda pela Jber- 
dade de. uma raça torturada e martyr que 
immortalizou o nome do “brasileiro insigne 
cuja morle se commemora hoje. Pela sua vl- 
ctoria, tudo -sacrificou, Pôz a «serviço da re- 
dempção dos: negros todo o seu talento; toda, 
sua cultura, e a sus eloquencia 'm gistral, 

Passando para a galeria dos nossos: pró- 
homens, Joaquim Nabuco tem no coração dos 





“brasileiros um culto tão grande que nunca 


poderá desapparecer sob a acção destruidora 
do tempo, - ] 





DEFESA SANITARIA 
- O governador de 5. Pau- 
lo, sr. Armando de Salles 
Oliveira, acaba de sanceio- 
nar um projecto de lei que 
soncede a verba especial de 
dois mil contos de réis para 
o combate à febre amarella. 
A noticia causou um certo 
e justificado alarme no Es- 
tado. Entretanto, o director 
do Servico Sanitario deciarou á imprrasa que 
à lei apenas tem um caracter preventivo, por- 
que presentemente o Estado não está amea- 
cado pelo terrivel mal, uma vez que os ser- 
viços de combate e prophylaxia vêm sendo 
feitos com n maximo rigor, 

Seja como fôr, a medida tem um alto al- 
cance de prevenção social e sanitaria e collo- 
ca o governo em condições de enírentar um 
possivel surto da febre amarella. Actos como 
esso deveriam ser seguidos por todos os Es- 
tados, pois os seus governos têm o dever de 
zelar pela saude do povo e amparal-o nos 
angustlosos momentos de uma ameaça epi- 
demica, 


O assumpto fornece uma opportunidade 
para voltarmos a tratar do problema da le- 
pra, Dentre as questões de defesa sanitaria 


combate -á lepra é a maior de todas. O mal 
de Hansen. está espalhado pelo palz inteiro. 
Ha Estodos em que elle tortura uma percen- 


“lagem enorme das suas populações. E até 


nalidades jurídicas, o almirante Protogenes Gnoje, os governos nada ou pouco quasi tém 


Guimarães resolveu que não reintegrarã ne- 
nhum serventuario do Estado sem que a mes- 
ma seja ouvida a respelto. 


O ilustre governador finminense de- 
monstra com isso seu elevado sentimento de 
justiça e evita, ainda, a intromissão dos in- 
Ivresses politicos onde elles não devem pene- 
trar. 


A Commissão Revisora do-Estado do Rio, 
presidida por um juiz da envergadura do sr, 
Oldemar Pacheco, fica, assim, á vontade para 
estudar os casos com a maior serenidade, 
certa de que o almirante Protogenes Guima- 
rães não passara por cima de seus parecéres 
para proteger afilhados e protegidos. 





O “SERIADO ESTRANHO” 

Como se sabe, mo Colle- 
gio Pedro II, realizam-se, 
todos os annos, 08 exames 
dos: estudantes que fazem 
o curso chamado “seriado 
estranho”. Agora, sendo 
época das provas, esses jo- 
vens inscreveram-se nor- 
malmente, de accôrdo com 
os regulamentos, ficando á 
espera da chamada, 

Passaram-se os dias e, 
em vez dos edilaes convo- 
cando os alumnos para os 
exames, surgiram na imprensa publicações 
que deixaram os moços do “seriado estra- 
nho” verdadeiramente alarmados. E' que foi 
divulgado que não mais se realizarão as taes 
provas, por motivos ainda não devidamente 
esclarecidos, 





Evidentemente estamos mima época de ' 


confusão reinante no ensino official. Entre- 
tanto, esse facto precisa ser encarado de 
frente pelas autoridades da Educação, porque 
constitue um legitimo attentado contra os 
direitos adquiridos dos alumunos. Um estu- 
dante matricula-se no curso em apreço, con- 
Tiado nas leis do paiz e nos regulamentos que 
regem a materia. Faz o primeiro anno, se- 
gundo, terceiro e quarto annos, e, quando es- 
pera concluir a série de humanidades, surge 
« prohibição que anniguila todos os esforços 
dispendídos durante tão longo Lempo. Isso, 
caso so lorne realidade, representa um au- 
thentico esbulho. Mas — apesar das infor- 
mações prestadas nos paes dos estudantes e 
das notas publicadas nos jornaes — quere- 
mos crêér que o titular da Educação resolverá 
o caso a contento geral, respeitando os direl- 
tos dos alumnos. 


Outra não poderá ser a solução, porque 
nem as leis, nen os terriveis regulamentos 
do ensino lêm effeito retroactivo, 

O ministro Gustavo Capanema e o dire- 
etor do Pedro TI precisam, quanto antes, es- 
elarecer o assumpto, para tranquilidade «dos 
juvens que realizam o “seriado estranho”. 


feito nesse sentido, e o Brasil se vae trans- 
formando “num vasto leprosario”, ; 

- À campanha contra a lepra é um acto, 
não sómente de sentimento humano, como 
tambem de protecção à saude da raça. Já é 
tempo dos governos olharem o problema com 
o interesse que elle desperta. A lepra não póde 
tomar conta do Brasil, 

Os esforços particulares, de associações 
caridosas e de medicos abnegados, precisam 
ser secundados patrioticamente pela adminis- 
tração publica. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nietheroy — Tempo: 
tom, passando a instavel, Temperatura: es- 
tavel à noite e ligeira ascensão de dia. Ven- 
tos: variaveis e frescos, 

Estado do Rio de Janciro — Tempo: 
bom, passando a instavel. Temperatura : es- 
tavel à noite e ligeira ascensão de dia. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas até Paraná, melhorará em San- 
ta Catharina e bom no Rio Grande do Sul. 
Temperatura : estavel. Ventos: variaveis, 
rondando para o sul até Paraná e do qua- 
drante sul, nos demais Estados; rajadas 
frescas, 


Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
“Tempo : bom, passando a instavel, com chu- 
vas; trovoadas possíveis. Temperatura ;, es- 
tavel. Ventos: variaveis, rondando para o 
quadrante sul, com rajadas frescas, 

NOTA — As previsões acima, ficam su- 
Jeitas a rectificação com o serviço nocturno. 








Actos do Presidente da Republica 


O sr, Getullo Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA FAZENDA 


Promovendo: na Caixa de Amortização, a 
2" escripturario, o terceiro João Teixeira de 
Carvalho e a 3º escripturario, o quarto Joliano 
Capriata, ambos por merecimento; a 1º es- 
eripturario da Alfandega de João Pessôn, na 
Parahyba, o segundo Claudio José da Silva 
Porto, por antiguidade; e a 2º escripturario 
da Recebedoria do Districto Federal, tambem 
por antiguidade, o terceiro João Ambrosio do 
Nascimento; e a collectores fedoraes, em Pa- 
trocinio, Minas Geraes, o escrivão Aristides 
Amaral e em Viamão, Rio Grande do Sul, o 
escrivão Paschoal Madeira; e na Alfandega 
de Belém, a 3º escripturario, os quartos Ar- 
naldo Maynard de Aragão e Candido Pereira 
da Costa, este por merecimento e aquelle por 
antiguidade; e nomeando para quartos es- 
eripturarios Carmen Sylvia Chermont de 
Custro Martins e Lygia da Silveira Caldas, 

Aposentundo: Lindolpho Serra, escrivão 
da collectoria federal em Aquidauana, Matto 
Grosso; Antonio Farta, collector federal em 
Burity e“Curralinho, Maranhão: Manoel An- 
tovio de Oliveira, collcetor federal em Tta- 
baiana, Sergipe; Gregorio Thomas Vieira, 4º 
eseripturario de Recebedoria do Districto Fe- 
cdleral; e João Emyedio da Sliva, trabalhador 


das capatazias da mesa de rendas de Itajahy, 
Santa Catharina, - 

Exonerando, por abandono de emprego, 
Jorge dos Santos Costa, praticante de segun- 
da em commissão, da Contadoria Central da 
Republica e Alvaro Reis Filho, praticante de 
segunda da Contadoria da Casa da Moeda, 

Nomeando: o 2º escripturario da Alfan- 
dega de Aracajú, Mario Daltro Dantas, para 
4º escripturario da Alfandega de São Salva- 
dor; Inalda de Moraes Capella, interinamen- 
te, dactylographo da Alfandega de São Fran- 
cisco em Santa Catharina; o escrivão da col- 
lectoria federal em São Pedro de Itabapoana, 
no Espirito Santo, Fabio Henriques de Men- 
donça para identico logar em Feira de 
Sant'Anna, na Bahia; o escrivão da collecto- 
ria federal em Carmo do Paranahyba, Minas 
Geraes, Enéas de Carvalho para identico lo- 
gar em Patrocínio, no mesmo Estado; Paulo 
Mendonça Coslho para escrivão da collecto- 
ria federal em Bananal, São Paulo; Antonio 
Gonçalves dos Santos para escrivão da col- 
lectoria federal em Deodoro, no Paraná; Hu- 
go Madureira Coelho para escrivão da colle- 
ctoria federal em Viamão, Rio Grande do 
Sul; Marlo Luíz de Freitas para escrivão da 
collectoria federal em Torres no Rio Grande 
do Sul; Enéas Plinio Furtado de Lima para 
escrivão da: collectoria federal em Monte 
Alegre, no: Pará; José Moton Cruz Vascon- 
cellos para escrivão da collectoria federal em 
Granja, no Ceará; o guarda da polícia adua- 
neira da Alfandega de Florianopolis, Secun- 
dino Rodrigues Pontes para identico logar na 
Alfandega do Rio de Janeiro; o remador das 
embarcações da Alfandega de Santos, Bene- 
dicto Pinheiro de Moraes para servente da 
mesma repartição; o servente da Caixa de 
Amortização, José Leão Ferreira Mulalinho 
pars carimbador da referida repartição; Adal- 
berto Pereira dos Araujos e José Aragão 
para remadores da Alfandega de Santos; João 
Caetano de Jesus para servente da mesma 
Alfandega; Honorato José dos Santos para 
marinheiro das embarcações da Alfandega de 
São Salvador; José Luciano Ramos, para rv- 
mador dos escaleres da mesa de rendas da 
Foz do Iguassi e Hamilton Barreto Coelho 
pera servente da Delegacia Fiscal na Para- 
hyba. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Approvando o regulamento da arrecada- 
ção, execução e fiscalização da taxa de pre- 
videncia social, destinada no Instituto de 


Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios. - 


Concedendo á sociedade anonyma Fabri- 
ca de Peixes em Conserva da Nha Grande, 
autorização para funccionar. 

Exonerando, por abandono de emprego, 
Clovis Pedro de Souza, de servente embar- 
cador da Inspectoria Reglonal do Ministerio, 


no Plauhy, 


Nomeando em virtude de concurso, Ally- 
rio Salles Coelho, Oscar de Azevedo Brandão 
e Antonieita Paladino Amerio, sub-inspecto- 





À organização de nomenclatura e 
padrões dos artigos de consumo 


de Marinha 


A DlIrectoria de Fazenda, pelo seu regu- 
lamento, o abastecimento, bem como a orga- 
nização da nomenclatura e padrões dos ar- 
tigos de consumo da Marinha e attendendo a 
ue os preços de acquisição por haver mais 
conveniencia aos Interesses do serviço devem 
ser os mesmos em todas as repartições e es- 
tabelecimentos, o ministro da Marinha de- 
terminou que as concurrencias, nesta capital, 
sejam realizadas na referida directoria, de- 
vendo para isso as diversas repartições en- 
viar-lhe os elementos necessarios, 

O titular da pasta declarou que, desta 
determinação ficam sómente, exceptuadas as 
directorias de obras do novo arsenal de Ma- 
rinha, dadas as circunnstancias especiaes da 
sua situação, a da Aeronaulica, quanto ao ma- 
terial especializado de aviação e a do Arsenal 
de Marinha do Rio de Janeiro, quanto ao ma- 
terial por só utilizado e do qual não haja 
concurrencia na directoria de Fazenda. 

As concurrencias de outros materines es- 
pecializados e de consumo incommum, serão 
realizadas, quando necessario, de accórdo com 
as instrucções baixadas pelo gabinete do mi- 
nistro da Marinha. 


A POLITICA NOS ESTADOS 








O SENADOR ABELARDO CONDU. 
RU' NÃO PROPOZ ACCORDO AO 
MAJOR BARATA 


'Hontem foi divulgada a noticia 
de que o senador Abelardo Conduru” 
formulára uma proposta de accordo 
ao major Barata e aos seus amigos. > 

Ouvido no Monroe pelo DIARIO 
CARIOCA, o representante paraense 
declarou o seguinte: 

— Não tem o menor fundamento 
a noticia agora vehiculada, Não pro- 
puz nenhum aceordo aos elementos 
chefiados pelo major Magalhães Ba- 
rata. Qualquer noticia que se publi- 
car sobre o assumpto é inteiramente 
tulsa. 


A OPPOSIÇÃO MARANHENSE OP. 

POZ EMBARGO DE DECLARAÇÃO 

AO ACCORDÃO DO TRIBUNAL SU- 
PERIOR 


O caso maranhense está destina- 
do a permanecer no cartaz ainda por 
muito tempo. 

Segundo apuramos, o advogado 
da opposicão vae oppor embargo de 
declaraedo ao aceordão do Tribunal 
“aperor. que allestey a legilimidade 
do mandato do sr. Achilles Lisboa. 

O objectivo dos opposivionistas é 
obter o pronunciamento claro daquel- 


COLLABORAÇÃO 








Todos sabem que até 27 de no- 


vembro passado havia, em nosso paiz,. 


muitos sujeitos inimigos do regime, 


Hoje, pelo menos apparentemente, di-: 


minuiu o numero dos descontentes. - 

Os esquerdistas desappareceram 
da circulação, “entocados” pela bur- 
guezia que estava nos seus planos en- 
eurralar. 


Os extremistas da direita, embo-, 


ra respirem desafogados em virtude 


da debellação do surto revolucionario , 


allianeista, tambem se conservam dis- 
cretos, falando uma linguagem que 
parece o som de outro sino, Deste mo- 


do verificon-se uma 'trégua na catn-: 


pauha desencadeada, nestes ultimos 
annos, contra as nossas instituições. 
9" o moniento dos panoramicos entra- 
rem na arena da luta interrompida, 
emittindo as impressões colhidas du- 
rante a longa discussão. 

Todo o mundo affirma que nunca 
tivemos um bom governo, E entre os 
ruins o ultimo tem sido considerado 
invariavelmente o peor, lisse julga- 
mento é geral e não dizemos unanine 
porque ha sempre os opposicionistas, 
que são do eterno contra, Assim, de 
calamidade em calamidade chegamos 
à beira do famoso abysmo, Ahi para- 
mos e não ha força que despregue as 
ostras da rocha.,.. 

Mas, se todos dizem que os go- 
vernos têm sido mãos, muitos concor- 
dam em que do nosso meio já surgi- 
ram grandes homens, no passado e no 
presente, ) 

Para só fular dos mortos, basta 
lembrar os nomes de Weijó, José Bo- 
uifacio, Caxias, Muuá, Rio Branco, 
qe merecem pela sua actuação na vi- 
da nacional verdadeira consagração 
da historia. E como esses, muitos ou- 
tros brasileiros llustres tiveram 
responsabilidades directas na alta 
administração do pais sen combiudo 
conseguirem modificar aquelle con- 
ceito generalizado. 

Não houve bons goveros no tem- 
po dos Governadores Geraes, dos vice- 


“reis, 8ob D. João VI, Pedro I, nas 


Regencias,/no reinado de Pedro LI, 
na Republica, através de diversos re- 
gimes, desde: o absolutismo até a li- 
beral democracia. 

E por que assim vem” acontecen- 
do? Evidentemente somos forcados a 
admittir que as fórmas de governo 
adoptadas entre nós corresponderam, 
nos respectivos estagios .da nossa ci- 
vilização, pelo menos á média minima 
das aspirações collectivas. Se dellas 
o paiz não colheu os benefícios dese- 
jados, isso se deve levar á conta da 
ausencia de uma grande reserva de ho- 
mens publicos em nosso paiz. O chefe 


us Polias diiso n 
“da Nação, por si só, muito pouco po- 


derá realizar em todo o territorio na- 
cional: Uma medida sábia, adoptada 
pelo: Cattete, soffre mil laterações ao 
ser posta em pratica nas proprias re- 
partições federaes da capital, Proje- 
cte-se o facto para fóra do Distrieto, 
nos Estados, nos Municipios, no 
Acre... 

E' tempo de lancar as conclusões 
do panoramico, que não perdeu o bom 
senso. O Brasil precisa para sua ad- 
ministração um milhar de grandes ho- 
mens, educados moral e profissional- 
mente para as funcções governamen- 
taes. Elles se distribuirão pelos diver- 
sos cargos, desde, o de presidente, mi- 
,nistros, governadores, prefeitos, di- 
rectores-de repartições até o de inter- 
ventor, que deve saber alguma coisa 
mais do que demittir funecionarios: 
Quando tivermos gerações assim ca- 
pazes poderemos pensar em bous CGo- 
vermos. 


Convém, ,pois, abandonar essa 
mania de culpar os regimes. Uonfes- 
semos a nossa falta de matevial huma- 
no typo “extra”, E não julguemos 
que Deus, por ser brasileiro nato, vae 
aceitar a sua condidatura à presiden- 
cia de um puiz cujo povo não deseja 
educar-se mas contintta esperando mi- 
lagres de pobres peecadores... 


Marcial Dias Pequeno 


cava as cas aca E ave re a a es Cas es casais ce sen cas rec a < 


E. B$3 e previdencia do, Conselho, Nacional, do.; Ju Alta Córte, da «lústica fileitoral em 
avalno, Era Tag SEA ME ; 


relavio ao dispositivo da Constituição 


maranhense que deu como térmibado . 


o mandato do sr. Achilles Lisboa. 


Está em São Paulo o $r. J. €. de 


| Macedo Soares 
O CHANCELLER BRASILEIRO FAZ 
DECLARAÇÕES A' IMPRENSA 

S. PAULO, 16 (A. B.) — Chegou 
hoje, pelo “Cruzeiro do Sul”, o mi- 
nistro do Exterior, sr. J, C. Macedo 
Soares. que viajou em caracter parti- 
eular, Foi s. ex. vecebido na gare 
pelos representantes do governo e 
amigos, 

Ouvido pela imprensa disse: 

— “O paiz está em completa 
tranquillidade, reinando confianca em 
todos os seus recantos. E a manifesta- 
cão de amizade ao Urucniy Toi uma 
manifestação do quanto se querem 
brasileiros e urugnayos”, 








Foi promovido 
O ministro da Marinha resolveu promo- 
ver, por acto de hontem, ao posto immedia- 
tamente superior, o cabo Paulo da Silveira, 





Um jornalista restituido á liber- 
dade, no Maranhão 7 





A COMMUNICAÇÃO FEITA A' A. B. T, 

O presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu do Maranhão, o seguinte te- 
legramma: ' 

“Pedimos a divulgação de que o nosso 
confrade Astolpho-Serra, orador official desta 
Associação, preso ha dias, foi logo posto em 
Hberdade, em virtude das autoridades verifi- 
carem a nenhuma cooparticipação desse jor- 
nalista nos ultimos acontecimentos nacionges, 
Saudações. — Directoria. da Associação de 
Imprensa”. > 


LIVROS NOVOS | 


“O PROBLEMA DAS NOSSAS DIVIDAS 
EXTERNAS” 

O sr. Marcos de Souza Dantas acaba de 
publicar em livro a conferencia que ha me- 
zes pronunciou na séde da Liga do Commercio 
do Rio de Janeiro, 

Trata-se da obra, intitulada “O Problema 
das nossas Dividas Externas”, que é uma edi- 
ção bem felta de “Magazine Commercial”, 
revista essa que já está victoriosa em todo o 
Brasil. 

O sr. Marcos de Souza Dantas, que já 
oceupou o cargo de director da Carteira Cam- 
bial do Banco do Brasil, é wma das pessoas 
que possuem credenciaes para falar sobre 
“O Problema das nossas Dividas Externas”, 

E, agora, lez com clareza, simplicidade, 
brilhantismo. 

Por estes motivos. justamente, é que o 
referido livro lem arrastado grande successo 
nas livrarias. 





O desastre “Lieutenante de vais- 
seau Paris” 


AS DECLARAÇÕES DO COMMANDANTE 
BONNOT — 'FENTANDO SALVAR O AP- 
PARELHO 


PENSACOLA, 16 (Havas) — É comman- 
dante Bonnot, do hydro-avião “Liegutenant 
de vaisseau Paris” fez á Agencia Havas as 
seguintes declarações a proposito do acciden- 
te hontem occorrido com aquelle apparelho: 
“A causa do accidente foi a irrupção de um 
cyclone local imprevisto e viólento. O hydro- 
avião, que estava ancorado, virou e afundou. 
Não podemos avaliar os damnos emquanto os 
esforços para trazel-o à tona não estiverem 
terminados”. 

O capitão Louls Sable, addido naval da 
França, declarou que havia dois methodos 
para lrazer o apparelho é tona. O primeiro 
seria rguel-o sobre pontões e transportal-o 
para a praia na posição em que estivesse, O 
segundo seria retival-o com o auxilio de um 
guindaste de força de 100 cavallos, que de- 
veria vir de Nova Orleans, Não se sabia ain- 
da qual o methodo que seria adoptado porque 
até agora não tinha sido erfectuado nenhum 
trabalho desse genero. 

O capitão Louis Sable accrescentou: “De- 
vemos fazer experiencias preliminares. To- 
davia, a menos que os damnos sejam mais 
importantes que pensamos, estamos certos de 
que o hydro-avião será reparado e voltará á 
França com os seus proprios meios”. 

Foram iniciadas as tentativas com os 
bontões, as quaes exigirão muitos dias. 








Um terremoto em Orange 





NÃO HOUVE ESTRAGO MATERIAL 


BLOEMFONTEIN (Africa do Sul), 16 
(Havas) — Em todo o territorio do Estado 
Livre de Orange foi sentido violento abalo 
sismico, que durou trinta segundos, 

Os edifícios desta cidade oscilaram de 
tal maneira que, tomados de panico, os la- 
bitantes precipitarami-se às ruas, Não se re- 
rs no emtanto, nenhum estrago mate- 
rial. 


Ce e 


Às eleições no Egypto 

CAIRO, 16 (Havas) — O governo pro- 
seguo methodicamente na preparação das 
eleições, cuja data não foi ainda fixada, pre- 
vendo-se no emtanto que venham a realizar- 
se entre 10 e 15 de março, 

Segundo informam os circulos oflicines 
o str. Tewlick Nessim Pachá apresentará ão 
rei Fuad a demissão do gabinete lógo que 
sejam conhecidos os resultados das eleições 
Provavelmente o Partido Wafd dominará o 
novo parlamento. Nestas condições, 
dencia do Ministerio será sem duvi 
fiada ao sr. Nahas Pachá, 
Desejando 6 actual pres 
retirar-se da politica 

O Egypto prepar 
para testejur a v 


a presi- 
da con- 
leader wafdista, 
idente do Conselho 
» irá presidir o Senado. 
a grandes manifestações 
ola da Constituica 92 

considerando esse facto como A a 


ira 
etaya da sua independencia. 


+ 











NOEL ROSA, O SAMBA, A MEDICINA E A FELICIDADE --- OS VENCEDORES DO CONGURSO --- 
À MARCHA “PAULISTINHA QUERIDA” --- 


LA! 
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“DIARIO CARIOCA — Sexta-teira, 1? de Janeiro de 1936 
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CA... Ninguem Foge 


O julgamento publico final das marchas e sam. 
bas para o Carnaval da Paulicéa — Entre os ven- 


” 






Ary Barroso, que está brilhando 
em São Paulo 


Segundo o lelegramma abaixo, 
da Agencia Brasilciva, que rece- 
bemos huontem, de São Paulo, foi 
encerrado, va cupiltal bandeiran- 
te, um concurso de muúrchas e 
sambas para o carnaval deste 
aumo, 


e oem oa e a a am (| 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 

As suas festas amanhã e de- 

pols cm homenagem ao seu 69,º 
anniversario 

Os. salões. da “Aguia Alta- 
meira”, serão ijusuffivientes pa- 
va conter a numerosa phalange 
“Carapico” que conimemora 
galhardamente a passagem do 
69º unniversurio da sua flamu- 
la alvi-negra, 

O programma cuidadosamen- 
te organizado constituirá o mo- 
tivo dy orgulho das hostes “de- 
mucraticas”, 

TENENTES DO DIABO 
O baile de amanhã, Os grandes 
bailes dos dias | e 2 de fever 
reiro p. v. 

Realizu-se amanhã pelos ele- 
mentos salunicos “que lubilaum 
as  myslicas prolundezas da 
“Caverna”, um gerando bails 
como prova de apreço aus + pea- 
kers das Suviedades de Radio, 
du nossa cidade, y 

Todos os "“buetas” já, provl- 
denciaran pari que essa festa 
altiuja proporções jiumais vis- 
tus. 

HRevolucionados estarão ng do- 
minios dos “rubro-negros” nos 
proxtinus dia | e 2rle fevereiro, 
com os dois bulles q fantasia 
nos quaes o grupo “Vas haver 
o dinbo”, prometisu-nos mil € 

ma. surpresas, 

s “CLUB DOS FENIANOS 
Os builes de amanhã e depois no 
“Poleiro” 


O Invencível grupo 
vae”, trari umantu 
vma multidão de foliões. que 
so revrçarão algeremente nos 
duis grandes bailes à fantasia 
quo se realizam no “Poleiro”, 

Portanto todos os Tolibes vão 
mesmo se “afogar” messe vor 


E e e e 


“Vucê 
c depuis 


luptuogo mar que innunda us 
dependencias  dissa entidade 


carnavalescu da rua Evuristo da 
Veiga, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
O bailo a fantasia de amanhã 


O Senado viverá horas de in- 
tensu alegria, com q realização 
de mais um retumbante |ile 
a fantusia que fará fremir de 
euthusiusmo na nolle de mit 
nha, todos us adeptos do “Con- 
gresso”, 

PIERROTS DA CAVERNA 
O baile do “Grupo dos 15" de 

amanhã 


Essa plejade d- carnavalescos 
de “fibra” fará vibrar de sas 
Es aque todos vs clem nfus tos 
defendem do mula que crgu- 
Wooss sy destralda ma fuchada 
da sede da qua Chile, 

O motivo desse jubily s-rá 
um grandioso Laio q fantusta 
amina. promovido pelos ele- 
mentos desse pugilo folionico, 
que não terão duvida em pru- 
poreiondr dos seus cinvivas lo- 
tousa e franca alegria, 
COLNDÃO DA BOLA PRETA 
Continba amanhã mo" prepara- 
ção vis pica” na “Pahúcio 


cce E e cu 


Constituly qeiduso exito a ul- 
fimo [udungo — n8s0 du invicto 
etnia da Bolu Preta” com 
que ss comingmorau O cincoen- 
togatio do “Patriarca KR. v. 
dna, e o seu 17º unniversa= 
rio." Foul por nos deszripto cm- 
phiumente o ceremonial que teve 
logar vo “Palacio” serbbudo ul- 


tino conduztdo proficientemen= 


de à muntira  ahyssinia pelo 
epqnto et NRibé” e presidido 
pola e Poterigreha suly a gunr- 
ca do “Molti-Potiel=”, poetas 


pu 


a E o e o rs tm 
e 


cedores, Ary Barroso 


A Informação, no luconisrho 
das suis linhas, não. esclarece 
qual seja o concurso. Além do 
locul em que foi realizado o jul- 
gamento definitivo e dos titulos 
das composições premiadas, com 
os nomes dos respectivos auto- 
res, entre os quaes figura o nos- 
so Ary Barroso, que conquistou 
o 2 logar com a marcha “Pay- 
listinha Querida”, mada mais 
nos fot informado até agoru. 


Eis o telegramma: 


S. PAULO, 16 (A. B.), — 
Realizou-se, hontem, às 21 ho- 
ras, no Cine Republica, o julga- 
menio publico final das marchas 
e dos sambas para o carnavel de 


Foram executados dez sambas 
e dez marchas escolhidas em eli- 
m'natoria anterior, chegando-se 
ao seguinte resultado: — Sum- 
bas; 1º premio, “Vá carregar 
plano", de Nabor Pires Camar- 
go; 2º premio, “Quero dar um 
beijinho em você”, de A, Mar- 
tinez Grau; 3º premio, “Conde- 
coração”, de Aristides Teixeira. 
Marchas: 1º premio, “Mulatinha 
da Caserna”, de A, Murtinez 
Grau; 2º premio, “Paulistinha 
Querida”, de Ary Barroso: 3º 
premio “Olha a Lua”, de J. M. 
Alves, 


amphibio d'Aquem e 
Mar... 


Porém, aguas passadas não 
movem moinhos, como muito 
bem diz'o Fala-Baixo, com a 
sua voz de buixo (naturalmen- 
te). E amanhã, á muile, prose- 
gue o “forrobudó de arregaça a 
alma” como se diz na leria do 
dr. Beirinha, o renitente bacha- 
rel que andou propalando quo 
um, cuminhão tinha abalroada 
o “poste-mapple” da Esquina 
do Peccado, bonto esse formal- 
mente desmentido por aeuella 
lourinha que mora na rua Cou- 
de não sei o quê.,, 


O maestro Bricio, à frente da 
“DBroudway Jjazz-band”, está 
como sempre, encarregado da 
parte musical que ilustrará a 
proximo hrodio. A proposito, 
bontens puma roda, num bay, 
o Vaselina secrzdava que o il- 
lustrado musico estrvs eromo- 
vendo em sigilo uma surpreza 
que seria constitullo na aços 
cuçião, amanhã, a melo de hai- 
le, dum “frévo” e dum “mara- 
catú” em homenagem ao d 
Beirinha ec de fado-corvido” 
dedicado av  poetu-amphibio 
IMotta-Porrete”, A novidade 
vac fazer successo! 


CORDÃO DOS ESCOVAS 


d'Além 


O baile de amanhã é em home- 
nagim ao Club Gumnastico 
Portuguex 


Reuliza-se amanhã, noy sa- 
lões du Avenida Almirante Tur- 
roco «do Cordão das Ecovas um 
animiucÁssimo saráu com em os 
fidalgos carnavuleccos vão ho- 
menagear o Club Csymnastico 
Portuguez, 


Como sóz aconteser com as 


eqtrdoa E Cup Ter mo Resvrre ir, 
o baile de amanhã, que será a 
fun'esia, e terá o re vem de 


uma espieadida orchrorm de 
joza. deve resultar um exito. 
Mic um exito a incorporur-go 
nos demais eve o movzl e-já vi- 
nte doso cordão tem pssignala- 
do com as vuos peuniça”, 

H. CGurduso, Jaxme Matortl- 
W. Carvolhy e os demnls inte- 
geontos do empo lá estarão vas 
ru dirigir o fundungo — asst, 


CLU” SãO cCWnISTOVÃO 


A festa é domingo em : 
nesem à chronicay crepes 


e 
cine, 
Reutizn-se domingo mails tma 
spanciosa Cm na qual per Cej- 
etetivpo dm directoria doce vo 

termo cluh, seriin certo 
com uma sincera róva d: gem- 
p eSpme nes” é ) 


chronica carnavalesca (da nossa 





a festa em que da fsentas 
porco fodas 28 cor" CS, *=0 do 
convivio  augrelseino como nos 
“stearê inmorredouras recorca- 
Cos, 
INDEPENDENTES DO EX- 

e GENHO NOVO 

O nen ingresso nos phalanges 
carnavalescas 


Adherindo go movimeuto mo- 
mico, essa conhecida sggremia- 
ção suburbana, já iniciou og seus 
ensaios, estando o seu corpo co- 
ral à cargo do maestro Candido 
Braga, que promette um exce- 
pejonal successo para o dia dos 
Blocos. 


Amanhã é depois. dois pompo 
sos bailes a fantasia trarão 
grande concurrencia gos sulões 
das “Independentes”. 


E Pa PE da 
ao Seu Destino 
NOEL ROSA, O SAMBA, A MEDICINA E A FELICIDADE 


O que disse ao DIARIO CARIOCA o rapaz que nasceu poeta e não quiz 
ser medico —— Ha dez annos, em Villa Izabel — “Pierrot Apaixonado” 
e “Palpite Infeliz” — Aracy de Almeida e a pulga — Que baixo | 


a ee Sm nã, 
e e 


ça O 





o PE 





NOEL ROSA —'em nossa refiscção, pouco antes de dar o “finalmente” na interessante 
entrevista que nos concedeu, — A! sua, esquerda, sSentado,, 9; eâltor sr, Mangione 


Noel Rosa, Traducção: — ta- 
lento, multo talento, 

Esse rapaz que nasceu em Vil- 
la Isabet, talou, hontem, ao 
DIARIO CARIOCA". Disse col- 
sas incríveis. E maravilhosas, 

QUEM E' NOEL 

Noel Rcsa nasceu poeta. Pro- 
fundamente emotivo, apaixonou- 
se, menino ainda, pelo samba. 
Isso foi ha dez annos, em Vil- 
la Isabel, o balrro de onde sur- 
giram: Orestes Barbosa — o 
reporver - pocta. lys miundlyel: 
Nássara — o impressionante ca- 
ricaturista que brinca o Carne- 
val ganhando fama e dinheiro 
com as marchas mais bonitas do 
mundo; Clhristovam do Alencar 
— 0 sympalhico “amigo velho” 
úm estacio do povo; Francisco 
Alves — o consagrado “rei da 
vos”; Armaldo Amaral -—- esse 
rapaz moreno que tem “it” na 
voz e sabe cantar. como nin- 
guem, as nossas coisas; e Byl- 
vio Pinto, 


Ha cinto annos, Nccl Rosa 
entrou para o ról dos cambisa, 
Foi com um samba de gucces- 
go, feito somente para a Vila, 
Despretencioso e sincero, “Lá 
na Villar foi cantado em todos 
os. Lens por toda a cidade, 


A estréa de Noel constituiu 
uma grande victoria, Pareco, 


até,. que especialmente para el- 
io Tóra escripta a celebre phra- 
se: — “vinil, vidi, vin”, 

Acudemico de medicina, fu- 
giu da Faculdade por amor ao 
cemba. Violão em punho, co= 
mecçou a cançar para a cidade 
ouvir, O Brasil tambem ouviu, 
E as Americas, E a Europa, o 
mundo, emfim, ouviu Nos] 
por intermedio do raúio e do 
disco... E a cidade, e o Erasil, 
e as Americas, e a Europa dei- 
saram-se enfeiticar pelos sam- 
bas de Noel, h 

Esse rapaz que nasceu poeta 
e não quiz ser medico tem, po- 
rém, um defeito: — é excessi- 
vamente modesto. O ditado tem 
razão: — “não ha ninguem 
perfeito ”,.,, 

O QUE NOS DISSE NOEL 

Noel Rosa entrou em nossa 
redacção acompanhado pelo seu 
editor, o sr. Manglone, Nocl é 
muito timido. T ficou sem gui- 
to com a manliestasão que iho 
foi feita, à queima roupa, palo 
pessoal cá da casa. 

“K. Rapéta”, com um abra- 
O genuinamente carnavalesco, 
saudou o autor de “João Nin- 
guem”: — “Salve, grande tro- 
voador !** Acanhado, Noel tarta- 
mudcou: — “Salve, eminente 
chronista !” 

— Então, Noel, estã satisfo!- 
to com O succersa dic “Palpite 
infeliz 2" 

Noel, ainda um tanto contra- 
feito, respondeu : 

— “Palpite Infeliz" foi ums 
grande surpresa para mím, Eu 
ão tencionava concorrer ao pa- 
reo do samba, este Carnaval. 
liscrevi “Palpite infelizn um - 
camente para a Villa* conforms 
tenho feito mos annos anterio- 
res e conforme fazem todos ps 
rapazes dae turma tá de clima: 


— o Núássara, o Reis (Christo- 
vam de Alencar), o Arnaldo 
Amaral, o Sylvio. Pinio,,, A 
minha estréa, ha cinco annos 
toi com um samba assim: “Lá 
na Vila”. 

— Mas a cidade tomou conta 
de “Palpite infeliz”, Ninguem 
toge ao seu destino, e o destino 
de um grande sambe:... 

sucabu ndo, Noel ii erróm- 
peu. desviando a conversa : 

— “Tem razão. Ninguem fcge 
Ro scu gestino, Eu sou um ex- 
emplo: quizeram que eu fosse 
medico e eu acabe! sambista...” 

 — Acha que isso diminuiu- 
Ilhe a felicidado ? Esvá arrepeo- 
dido ? 

— “Pelo contrario, Sou im- 
mensamente feliz. Sem U sam- 
ba, nem sei o que sexa de 
mim.,,* 

— E q respeito de marcias ? 

— Estiu com tres jar s 
de fé; — “Pisrrol Apaixonado”, 
de parceria com Heltor dos 
Prazeres; “Não resta a mencr 
duvida”, com' Hervé Cordovil; 
e "Que baixo |”. com Nássara. 
Esta ultima está gravado com 
“Palpite Infeliz”, Aracy do Al- 
meida implicou cem uma pu- 
lavra do córo, Mas eu não mu- 
dei, A palavra ficou, E Aracy 
de Almeida. para não perder a 
gravação de “Palpite infeliz”, 
gravou & marcha. respeitando a 
peavra ce impicancia, oval 
por letza.,.”, 

— (Que palavra é essa? 

— “Pulga, lscutem só...” 

E Ncel cantou: 





— "Você cozinha, racha lonha 
lecu não raçho | 

Que belio! Que baixo | 
Namora vmulga, sem saber 
[qual é o macho ! 

Que baixo! Que baixo!” 


CADA VEZ MAIS ENCAN- 
TADORA... 


Divagando, Nopl comeca a 
falar de Vila Isabel e da ci- 
| dade ; : 

— “Eu gosto muilo da Villa. 
Mes adoro a cidade, Ful criado 
no bairro de Orestes Barboca, 
Quongo penso no “boulervard”, 
has ruas pacalas que guardam 
Os meus melhores segredos, nes 
esquinas predilectas para as 
| reuniões da turma que aprenceu 

* fazer samba vendo sambar o 
arvoredo, o meu coração, In- 
curavelmente - sentimental; ba- 
te. descompessado, como um 
tamborim locado por estranget- 
ro. E eu vou alongando o pen- 
samenio, e vou prozando que a 
| cidade inteira é Villa Isabel, F 

R'nso em corta rua discreta de 
Botafogo, onde tem um portiio 
em que ev um dia. converse! 
com a felicidade. pla cstava 
bonita demais, naquele da 
Tinha es cabellos louros. Lou- 
ros e cachendos. Depois, torne 
a encontrar a felicidade, Foi 
em Copacabana, Estava tUtte- 
rente. Morena, quasi cór de sa- 
poty maduro, k 
| Os cabelos, lisos e cortados 
à inmiera, eram muis negros «lo 
que os seus olhos cor ce carvão, 


| 





Í 
| 
| 


rE sempre differente, e sempre 
mais bonita, eu a encontrel va- 
rias vezes em todos os bairros 
da cidade... A ultima vez, fo! 
na Tijuca. Eu vinha com o 
Heitor dos Prazeres. Ella me 
clese que se chamava Colom- 
bina. Fizemos “Pierrot Apal- 
xonado”, 
— Você não sabe, bonhemio re- 
nitente, que a bohemia morreu? 
“E' mentira. Os cansados 
é que espalharam esse boato. A 
bohemia, cada vzs mais encan- 
tadora, continva. enchendo de 
belleza, povoando de rythmos 
novos, esta cidade maravilhosa, 
onde a poesia ergueu o seu 


templo. A unica dqiiferença é 
ato — em vcs do soneto, O 
samba.” 

O SAMBA 
| — A que ultribue a victoria 


do samba ? 

— “O samba evoluiu, A ru- 
cdimentar voz do morro, trans- 
fornicu-se, SOS poucos, numa 
authentica expresso artistica, 
producto exclusivo da nossa 
sensibildede. A poesia espon- 
tanca do nozso povo levou a me- 
lhcr va luia contra o feitiço do 
acudemismo a que os intelle- 
cruass do Brasil viveram duran- 
te muitos. annos Ingloriaments 
cicravizados, Pcetas authenti- 
cos, ankylosados no mancjio do 
eonecc, cepauperados peia tor- 
vurante lapidação de decasyl- 
lgvos e alexandrinos sonoros, 
esntiram. em tempo, a verdade. 
E o samba tomou conta de al- 
guias Gelws, Orestes Barbosa 
unsregcu-ce à nossa pocala po- 
pular com verdadeira paixão, 
bi apresentou sambas e canções 
do outro mungo. O gosto do pu- 
blico Toi se aprimorando. Ou- 
bros poetas vieram dizer, em 
linguagem limpa e bonita, col- 
sas maravilhosas, Mais recen- 
temente, Jorge Fáraj, outro que 
abandonou qs alexandrinos, ti- 
rou a «prova dos nove com ““Te- 
l2phone do Amcr”, Esse boni- 
to samba-canção, commovente 
romance de amor musicado por 
Bencditto Lacerda, acabou com 
“vs. ultimas duvidas, E" preciso, 
porém, ascentuar, que esses poe- 
tas liveram, tambem, que se 
niSdificar, abandonando uma 
porção de preconceitos litera- 
vios. Influiram sobre o publl- 
to, mas foram, tainbem, por el- 
| le influenciados. Da acção re- 
ciproca dessas duas tendencias, 
resultou à elevação do samba, 
cemo expressão ce arte, e resul- 
tou à humanização de postas 
concemnados a estacionar pelo 
sorvilegio do academismo. Não 
duvido que Bilac, si fosse vivo, 
omatsse o bonde do samba,,,” 


FOI UMA NOITE ASSIM... 

Cepols, Noel volta a falar da 
bohemia carioca, E conta .a his- 
torla de um dos seus mais Inte- 


ressantes sambas: — “P'ra es- 
quecer”, 

| — “Foi numa noite assim: à 
orchestra do Atcsyrio locava wmn 


| tango torturante: — “Te Quie- 
| to”; o céu, constellado, olhaya, 
lá de cima, com os olhos divi- 
mos das estrellas; eu, sózinho, 





no “cabarel” pensava em al- | feita de 


| 


Os 


insectos 
transmittem molestias 


FLIT 
e, 


mata-os 


- 





VENE 





ARY BARROSO GANHOU O 2.º PREMIO COM 
A COLUMBIA, ROBERTO MARTINS E OUTRAS TR ANCINHAS --- ARAGY DE ALMEIDA E A PULGA 


O BAILE DE AMANHA NOS 
“LARANJAS” 


A noite de amanhã, subbado, 
será mais umo noite de Lriúum- 
os para o pavilhão dos “La- 
ranjas”, E que teri dogar  u 
tordo do seu yntely encalhado pu 
Esplanada do Castello a antun- 
ciada “Festa. das Surpresas”, 
plena de alirietivos e encantos 
ineditos. 

Pelo Interesse manifestado em 
nossas rodas de elite por ds 
esse boile, destinado no frâneo 
e sverso, o Yatel da desqplutiaao 
do Castello ser pequena pura 
conter o grande numero de pos- 
sou: que Lomnri passagem pera 
nu visgem de amanhã vo “Bireo 
da Folia”, 

Essn festa não se repetiva qa 
presente temporada e todos us 
rum ujos da guarnisão Larunta 
estão wu vostos para aliender os 
milhares de pedidos de passa- 
gens que tém sido feitos, 








NOS 


& Trancinhas 


A Columbia, Roberto Martins, etc. — O “Rei da 
Voz” e a Transmissora — Doze Contos ? Nau 
acredito... — Vou amar, lá no mar um peixinho... 





Roberto Martins é um compo- 
sitor victorioso. Valor e sorte. 
Resultado: sucecesso. Entretanto, 
Roberto Martins não se consi- 





Antonio Almeida, autor de 
"Oh! Oh! Oh! Não!” 


O AD + + A > DS 


guem:; a saudade começou a 
cantar, no meu coração, e eu 
escrevi o que a saudade can- 
tou : 


que você 
[era pobre, 
Eu vivia como um nobre, 
A gasiar meu vil metal... 
E, por minha vontade, 

Você foi para a cidade, 
Esguecendo a solidão 

E a mera udaquelle barra- 


| Naquele tempo em 


[ca con 


Quando Nocl acabou de can- 
tar esto samba, que toda a cl- 
dade cantou, perguntâmos : 

— Das suas composições, 
quaes as que mais aprecia ? 

“João Ninguem” e “Tres 

Aplics”, O primeiro, cu o sen- 

ti mo torvelinho anonymo das 
ti calçadas. Ha muito João Nin- 
ft guem por ahf, vivendo a sua 
tragedia. “Tres apitos! resume 
o romance de amor mais sin- 
cero da minha vida glorlosa- 
mente romantica...” 

QUEM VAE VENCER * 

— E o seu palpite sobre as 
musicas deste Carnaval? Quem 
vue vencer ? 

Ncel Rosa ficou indeciso, E 
desapertou para a esquerda, 
quando & palava ao seu editor, 

O sr. Mangione, haubilidosa- 
mente, sophismou na 
(8: 


— “Das musicas que edites, 
umas hão de agradar mais do 
que outras, certamente. Até ago- 
ta, os sambas “Palpite injo- 
liz” e “Cruel Separação”, e as 
marchas “JNorrot Apalxonado”, 
“Querido Adão”, “Cara Bem 
BO", “Quero uma cachopa”, 


e “Quizea Amal-e* cslão na 
ponta. Ainda é cedo, porém. 
Fa muita coisa por “ahi... 


Aproveilo o ensejo para dizer 
que ceposito as maiores espe- 
lanças nes musices do flim 
“ANO! Alô Carnaval!” Todas 
elias, absolutamente ineditas E 
em maicr numero editadas por 
| mim, devem marcar exlio fora 
do conmum ” 


E VINALMENTE 
Noel levantou-se. 


O photcgra- 


pho lez estourar à magnesto, 
Apertamos a mão do genial 


autor, O er. Mangione fez uma 
provecação : 

— “Esso Noel é um sorco. 
Tem uma surpresas engatilhada 
e não diz nada... 

— “Por iso não. Púd: dizer, 
a guiza de “finalmente”, que 
brecendo lançar uma novidade: 
Tt UMa canção carnavalesca, In- 
ttula-se “Canta 
parceria com Jorge Fá- 


respos- | 








raj, o “poela do telephone”... 
E' 56” ; 
dera muito satisfeito, E' pelo 
menos o que deduzimos de uma 
converea que  supreencemos 
hontem, no Cerfé Carlos Gomes, 
Roberto Martins começou à 
gravar as suas composições para 
este Carnaval na Columbia, Car- 
los Galhardo gravou, com aque!- 
la voz do outro mundo que toda 
gente admira, uma porção «e 
gambas e marchas de Roberto 
Martins. Esses sambas e essas 
marchas não foram lançados 
até agora. Diz-se à boca peque- 
na que a Columbia, não podendo 
toncorrer commercialmente com 
& Victor e a Odeon, impossibili- 
tada de promover a mesma pro- 


paganda e a mesma distribui- 
ção, resolveu prender quantas 
composições b0as aparecessem, 
atim de evitar que ellas fossem 
lançadas pelas outras fabricas, 
Conta-se que, em muitos casos, 
os autores tiveram os seus tra- 
balhos por contratos draconia- 
nos, 

Em “enquete” que fizemos no 
meio, verificamos ser esta a voy 
geral... 

A proposito, contava o João 
de Barro; 4 

— Ante a reclamação do Ro- 
berto, segundo me contaram, -& 
fabrica prometteu resolver o cu- 
so no sabbado,... 

O “Bide” (Alcebiades Barcel- 
los), que ouvia, profundamente 
interessado, perguntou, aflicto: 

— Ji o Roberto ? 


patos O Roberto, achou yuím, di- 





Francisco Alves, que salu e 
não salu da Transmissora.., 


zondo que esse negocio de sab- 
bado é p'ra mendigo, ,. 
NÃO ACREDITO... 
jencin que Franeirco Alves 
deixou À Tranemizcora, Isso já 
foi até noticiado como facto 
concummado, 

O Nússera exulicava o faelo. 
bontem, no Nice: 

— Pcis é verdade, O Chico 
caiu ca Trensmiszors, Pagou do- 
ze contos de multa. de accórco 
com o conlrato, mais esiu ! 

O Germano Augusto, ouvindo 
falar em multa, perguntou: 

— Como é isso? Multa? P'ra 
calr, o contrato estipula muita ? 

O Nássara confirmou: 

= Multo e d> doze contos... 

- An! nio eoredito... Es 
tem multe, o Óhico fica p'ra se- 
mente ., .s 
O “CABOCLINHO”, A SEREIA 

E OS PEIXES... 
Sylvio Caldas vem. Não vem. 


(Jú chegou, Vre chegar, Mas q 


Colombirma”,' 





lado é estoy o “Cabociinla” 
apaixcnon-se per uma sereia 
lsboata, E resclven Iy 
veia lusitana paca o Bros 
vViasem e 





(Concluç na 15º pos ) 
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AMOR OU DINHEIRO? 





Carole Lombard, a mais linda das louras de Hollywood, é « 
estrella de “Corações Unidos” 


Carole Lombard tem em si o traço distinctivo da mulher in- 
natamente elegante : ella empresta belleza às toilettes, luxuosus 
ou simples, que põe em cima de sl, Ainda recentemente, para u 
filmagem de “Corações Unidos”, que o Odeon nos vac dar, Ca- 
role teve de vestir o simples uniforme de uma manicure, e tão 
gracioso e distincto elle pareceu a todas as pesstas presentes, Gui 
a Paramount, logo o adoptou para todo o pessoal feminino do 


studio, 


O filim a que Carole Lombard vace agora emprestar o talento 
que a consagrou a melhor actriz romantica de comedia, em Hol- 
lywcod, baseia-se numa mnovella de exito, “BraceleLe”, original 


de Vina Delmar. 


“Corações Unidos”, a historia de uma moça de trabalho, am- 
biciosa e honesta, descreve as aventuras de uma linda manicure 
que se atira à conquista de um casamento rico, partidaria que é 
da, theoria de que vale mais um marido apatacado que um marido 
apaixonado, Criam-se innumeras situações divertidas quando el- 
la vem a conhecer o sonhado ricaço, mais se apalxona por Fred 
Mac Murray, um rapaz bonito e attraente, mas que não tem vin- 
tem. Carole é obrigada a dar hospedagem ao rapaz: em seu mo- 
desto aposento quando elle perde o vapor pare as Bermudas, — 
viagem que o futuro sogro financiara do stu bolso, 

Em “Corações Unidos”, que Mitchell Leisen dirigiu, estão 
tambem Ralph Bellamy, Marie Prevost, Astrid e outros applaudi- 


dos artistas da Paramount. 


RO ARE ARO ES) O E | A O CS O RD) ADO E O > E | A DC O DO 1 


Approxima-se “O Mys- 

terio do Quarto Escuro” 

e o seu sequito de horro- 
res scientíficos ! 





BORIS KARLOFF VIVENDO, 
PELA PRIMEIRA VEZ, O SEU 
EXACTO  TYPO | CINEMATO- 
GRAPHICO! — KARLOFF, O 
MONSTRO! KARLOFF, O DE- 
MONIADO! KARLOFE, O SA- 
CRILEGO! 





Uma scena de “O Mysterio 
A do Quarto Escuro” à 


Quem não viu ainda Boris 

“RKarloft, encarnação viva do ab- 
surdo que afflige a alma e traz 
arrepios de horror à espinha 
dorsal das sensibilidades menos 
positivas? Quem não tem no 
subconsciente, como a imagem 
de trugedia, nv seu “Franks- 
tein"Y Quem nito o recorda, 
siuistro e profundo, tal a es- 
sencia do pessimismo de Ed- 
guri Alim Poe em “O Cor- 
vo"? 
Entrofanto: apesar de tudo 
isso, de existir assim, | seme- 
Wante à um pesadelo mão, na 
lembrança de todos, você não 
conhece de facto o verdadeiro 
Doris Karloff, arlista de mas- 
enva impressionante pela mobi- 
Jidado de sua expressão, capaz 
do, sem mnenhumo deformação, 
propositada. dos sludios, sem 
nenhum recurso de “make uD- 
a não ser a pinlnra normal, ne- 
cessuria & lmagem, levar ao 
desespero, à maxima tensão de 
nervos. toda a sum plalca, gra- 
cas so poder de convieção de 
sua arte sincera e gonerosal,.. 
Sim, você não conhece ainda 
Bavis Rartoff ao natural... e 
isso porque não assistiu “O 
masterio do quarto escuro” 
(The Black Room), um drama 
savolejante do instincto, em 
que revela cm toda a hediou- 
dez; vibrante como um libelo, 
du arte q serviço da seiencia, 
o infinito da besliulidade bu- 
putas 


Só depois de sentir até ao 
mago a trama diabolica esse 
enredo, que não abusa do irreal, 
porque hz hasta q exasperame 
not de desgraça da sua quro- 
pria ventidade, é que você fi- 
car conhécendo Boris Rarloff. 

Espere, pois, até 2º feira, 
quando o Rex lançar essa su- 
per-produeção da Golumbia Pi- 
etures. para travar relações com 
0 genial mago du expressão vi- 
nemulographica... 


E salba desde já que no 


“custo estão ainda Marian 
Marsh, Katherine de Mille, Ro- 
bert Allen, ete. 


Martha Eggerth dá o 
grito de “Carnaval na 
Rua” ! 


Isso contado, ninguem nere- 


dita | 


| 


Martha Eggerth, a sentimen- 
tal Maria da “Symphonia Ina- 
cabada” e a Infeliz Magdalena 
de “Casta Diva”, tapeou todos 
os psychologos: do imundo! 

Ella está muilo Jonge de ser 
pessoalme" te uma mulher tris- 
te e melancolica, 

Pelo contrariol E" vma lou- 
rinha ultra seculo XX, e bem 
saliente! Gosta da folia, de 
dansar, “e namorar e até... de 
cair na “fuzurça”! 

No sem “iravesli” de “Cro 
men Loura" ora de calens, ora 
de sulas, como genuina [o da 
terra dos “toveros”, Martha 
Eggerth é o iypo perfeito da 
carioca foliona quando veste 
as culças do noivo ou a casa- 
ca do marido nara melhor fes- 
tejar o veinuado de Momo. 

“A Carmen Loura”, pois, 
com suas fantasias e alegria, 
dará o grito de carnaval ma 
rua no proximo din 27 no Pa- 
lavio Theutro, 





“De Jogador a Princi- 
pe” ou a dupla persona- 
lidade no cinema 





Brigitte Helm, a hexoina de 
“Jogudor a Prince” 


A Uru vo seu lim “De do- 
gador w principe (Urucrst Wo- 
ronzetr) estuda, sob um angulo 
fulsiromente novo, um cusu 
estranho de dupla personalida- 
de, mas o luz sem a menor pre- 
tensão scientifica. A dualidade 
de Woronzeff é consequencia 
dus imprevistas circumstancias 
que determinaram u amizade de 
dois individuos collocçados em 
pontos oppostos da escala so- 
cial. A acção decorre  mum 
crescendo de interesse pelos 
continuous impasses psychologi- 
cos em que se collocam os seus 
personagens, Será, certamente, 
pela sus construceção invulgar. 
Hum dos mais curiosos celluloi- 
des desta temporada, Brigillo 
Heim — a dama do perfil gre- 
go — empresta q sun belleza 
classica, a sumi elegancia e o 
seu lalento de Interprete às 
principes sequências deste fihn 
que Art-Fllms npresentarã ao 


publico carioca, no cinema 
Broudwar, segunda-feira  pro- 
xÍmut. 





E 





TINTA BRASILIA 


Distribuldor Geral no Rio 
L, F. ANDREWS 
Avenida Rio Branoo, 109-1." 
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; “DESFILE DA E 








MAVERA” 


: Ha um anno que o illus- 
e tre fundador dá” Universal 
Pictures — Carl Lacmmle, 
decidiu filmar no-Buropa um 
grandioso film com Francis- 
ka Gunl, apesar da grunde 
artista hungary não ter: que- 
rido ir aos Estados Unidos. 
«e Para dirigir esta grandiosa 
à suner-produoção, que em 
$ portuguez tomou O titulo do 


PIADAS SE 


+ “Desfile de primavera”, foi 
*elegido o celebre realizador 


europeu Geza Von Bolvary. 

Um argumento sem cual, 
musica de Robert Stolz, na 
qual foi intercaluda a mar- 
cha dos “Muestros da falu 
ulemã”, de Wishem Aúgust 


Jurek; um elenco excepcio- 
ug], scenarios luxuosissin. os 
nos quies a Universal col- 
locou seus grandes recursos 

tevhnicos e financéiros e tu- 

do o tempo preciso paru a 
[imagem desse film; Foram 
os elementos que Carl La- 
à cmmle ofereceu u Jog Pus- 
êtervak para produzir o film 

que aleaucou Cormidavel -xi- 
3 to em todos os“paizes do 
mundo, Em “Desfile de pri- 
mavera” revive 0 passado 

storioso. dao Sacro-Impe “o 

uistro-hungaro. com seus 
costumes 
manítico “buen humor”, seus 


: pumposos, seu ro- 

4 rarnavaes, seus camonezoo 

$ Franciska Ganl que já foi 
apreciada por nás sunfrou- 
«e a si mesma, WolfAlbach 
tetty, vivendo Wishem “u- 
gust Jurek o immortal 4 
compositor de marchas); & 
Paul Horbinger. no papol £ 
de Imperador, Francisco Jo- 4- 
séy Theo Lingen, 
barão Zomdorf, Tibor . 

: Helmay. como cabo Stadier; 

4 Hans Richter, como o pe- ; 

à? queno Fredgico, enda um 
dos interpretes desemnenhou ? 
trabalho 

ç 


como o 


incomparavel. A 
estrón de “Desfile de pri- 
mavera” no cinema Gl”, 
no dia 20 do corrente, offe- 


-«neg tupacteros de um gran- 
de megpntnejmentoa, 


Nino Martini, tenor 
diferente 


Annita Loulsc e Nino Martini 
em “Um brinde ao amor” 


Em regra quasi geral, quan- 
do se fala em tenores, vem 
logo à imaginação um homem 
immenso de uma gordura im- 
mensa, dono tambem de uma 
voz immensa, 


Pois bem, em se falando de 
Nino Martinl, todos” deverão 
varrer de suas imaginações este 
“tyvpo” ds cantor, para nelle 
vêr o jovem sympathico, ele- 
gante, de modos distinclos, o 
verdadeiro “gentleman” das 
ribaltas lIyricas. Com esta ga- 
jante personalidade, Martini se 
apresenta numa, estréa  trium- 
phal, com que marca a sua 
primeira — apparição na téla 
através o Ivrismo encantador de 
— “Um brinde o amor” — à 
soberba producção da Fox Film 
a ser exhibida na proxima se- 


gunda-feira no Palacio: Theatro. | 
1 


Com o amavel tenor surgem 
nesta pellicula Genevieve To- 
bin; Anita Louise, Maria Gam- 
barelli, Reginald Denny e a ve- 
terana Mme, Ernestina Sehu- 
mann Heink, numa -conjuração 
perfeita de romance, arte, poe- 
«ia e belleza contribuindo po- 
devosumente para a glorifica- 
cão cinematographica de Nino 
Martini, já plepameúto: glorifi- 
cado nos palcos mais famosos 
inteiro! 


DD o ad dd o dd 


à? Carl Laemmle 


Passa hoje sua datas na- 
talícia o sr, Carl Laemmie, 
muito digno director da 

Universal Pictures, 

Este grande h9mem lutou 
durante 20 annos para o pro- 
gresso da cinematographia, 
do qual podemos hoje vêr 
os resultados dos stus. gran- 

4 des esforcos, 
AAA AE ido nd dd di a a fe 





CLINICA SO! DE SE- 
NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


'Pratumento de todas as doen- 
vas das senhoras sem up - 
vão e sem dor, Hemoanhagia 
do utero, suspensão atri 
ete, DPinenvstico-precoce du 
gravidez, Nem Hepublica du 
Pero. 1t5 2º and, Telcyh,; 
22-15D1. 


1 Quando os “Quatro 


Bambas” entravam em 
campo... 


Foram educados juntos, ou 
melhor, cresceram juntos, E 
que wu | m dize não Ncecen 
quem: delles cuidasse. Mest 
brincavam nas: ruas co encon- 
lraram um dia quem se dodi- 
cusse a «cducal-os no sport — 
e a culda  “» enrector, Fize- 
ram-se - homens: — e sempre 
unidos, Tornaram-se: “nzes"” 
do" football americano, Caim- 
pos “eraçks? resto Povein. 
Quando: 08 “quatro bambas” 
entravum em campo, o teim 
contrario tremia, E a batalha 
era, terrival, porque os queso 
athletas por aglam doe Com in 
vulgo e graças ao estimo 
que lhes communicava o in- 
slructur, que. -delles cuidura 
desda au infancia, mostravum-se 
sempre invencivels. Mas sur= 
givum — necontecimentos, coisas 
que um bello dia mudaram essa 
harmonia, Uma dellas foi a 
questão do profissionalismo, 
pela qual se apaixonou um dos 
ulhletas, Outra foi uma peque- 
mui bonita que era amada por 
dois delles vo mesmo lempo e 
ella ,só umava um... Tudo isso 
faz “parte do film de mocida- 
de, romance e sport que o Im- 
perio vue estrear segunda-fei- 
ra, “Os quatro bambas” (The 
Band Plays On), é cujm infur- 
pretação para a Metro se deve 
a Rabert Young, Stuart Brwvino 
William Vapnan, Russel Hardie, 
Leo  Carillo, Belly - Euvness, 
Preston Foster e Ted Healy. 


“Noites de Monte Car- 
lo” — Segunda-feira, 


no Puthé Palace 


E AINDA BUSTER KEATON 
EM “ROMANCE RUSTICO" 
Um  excellênie  programma 

está marcado - para segunde- 

feira no Pathé Palace: “Noites 
de Monte Carlo”, com Mary 

Brian, a linda garota que tem 

feiliço nos olhos e John Dar- 

row. o namorado de todas as 
pemmenas... de gosto, Um film 
cheio de movimentação: drama- 
tica. de acção vertiginosa, nar= 
vando a historia rocambolesen 
de um joven milionario que 
fol abrigado n tomar parte nu= 
ma fuga sensacional entre ban- 
lidos consgmmados. Uma fuga 
tão arriscada que ninguem po- 
dia suppôr que elle fosse capaz 
de se salvar, Além da parte 
movimentado, ha. a montagem 
do drama que é luxuosa, espo- 
elnlmenta as que se passam em 

Monte Carlo, durante as me- 
moraveis partidas de roleta, 

O melhor é que este Crama 
será exhibido com numa come- 
din estupenda de Buster Kea- 
ton, mas uma comedia dumquel- 
las que bem o publico conhe- 
ce, Tntitula-se “Romance Nus- 











Heo”?, Passa-sn numa fazenda, 
nude Buster Keaton, após a 
leitura da um annuncio, fôra 


admíttido como empregado. O 
que elle faz nesta fazenda não 
se pode contar, É preciso ver 
pnra acreditar, » 
Um “ numero ”, 
Rustico”! 


O Odeon vae exhibir o 


film que tem realmente 
a alma brasileira ! 


Este mez ajnda, isto é, no 
proximo dia 27, o Odeon vae 
começar a exhlbir um film que 
nos vae revelar na téla a genui- 
na alma brasileira, Não se lra- 
ta de uma revisty, Não é o 
Brasil de um momento, isto 
é. glorificando o carnaval, ou 
enntando os sambas de £”» 
João e do Natal. E' o Brasil 
de todos os 'momentos, pois 
que é o seu “folk-lore” nasci- 
do nas campinas, nos morros, 
nas mattas e nas praias. E" o 
Brasil cantando os seus sam- 


“Romance 





bas. como suas censãos 
modinhas, as suas toadas e ba- 
tnendas... Reuniram isso ludo 


com um pequeno enredo, n:08- 
'randn-nos- gente nova, porgue 
é do Portista, 


+ 


| 


“Cavalcade” — o film 
de uma geração ! 


Quando a Fox Film resolveu 
a ' audaciosa filmagem desta 
epopéa de Noel' Coward, entre- 
gou primeiramente. n-suas -di- 
recção ao genial Frank: Bórzage 
que immedialamente rumou a 
Londres, afim de Foçalizar al- 
guns uspeclos dessa aristhcra- 
tica clúnde, Após mezes de pro- 
longados trabalhos, Bortzage 
voltava a Hollywood com todo 
o material- necessario, detalhes, 
costumes, etc,, para dar: inicio 
à renlização «este celluloide 
que havia de tornar-se famo- 
so. lavrendo «c immortal;-En- 
thusinsmada pela belleza e pela 
perfeição e nobreza desta epo- 
péa. n divecção da Fox Film re- 
saolveu alterar os seus. planos 
quanto à confecção de — Ca- 
valcade, Resolveu que tanto o 
director como todos coscartis- 
tas, extras, etc., fossem todos 
de nacionalidade Ingloza,. afim 
de melhor sentirem ns“ perso- 
nagens vividos dentro "desta 
elorinsa historta, E.assim Frank 
Elovd fol o director, Clive 
Brooko astro: e Diana Winyard 
fol contratada” em Londres es- 
necialmente para cosadjuvar 
Brook na eomposição do-casal 
radmiravel de — | Cayalcade. 


Falnr mais alguma coisa sobre 
esta gigantesca pelliculn, será 


venvivar os momentos inesque- 
civeis para os que já viram, ou 
roubar as emoções sublimes 
paar os que desejarem assistir 
“Cavalende” na sua sensacio- 
nal reprise na proximg segun- 
da-feiita: no cinema “Rio”! 


O comico e o tragico, 

misturades, num film de 

drama, de emoções e 
gargalhadas 


Dentro de breves dias mnns 
será dado assistir no cinema 
Broadway a um eurisen colu=- 
loide da RRO-Radio, | lançado 
pelo “Broadway-P rorrpmma?. 
Trata-se de “Sherlock de 
Salas” (Murder om the black- 
board) um film feito para rir 
é emocionar ao. mesmo tem- 
po, 8º um forte droma de 
aventrres noliciges. feito. com 

intelligencia 





rara habilidade e 
P cue reync o tre co no co- 
mico, offerecendo assim fa 
modalidade nova de film poli- 
cial, A Joly desenrola seus 
episodios todos em torno e 
um crime myserioro e que poe 
ton'os os deteclives mnis fa- 
mosos que não acham geito de 
dercobril-o, Quem leva a mo 
lhor é uma professora meti- 
da n detective que acaba. elt- 
eidando. o mysterlo e prenden- 
do o criminoso. Edna May Oli- 
ver, artista caracteristica bem 
conhecida dos “fans” vive essa 
figura, que é a principal do 
fin. E cr 1 ella apparecem cm 
“Sherlock de Saias”? avtistas 
queridos muito. nossos conheci- 
dos. como James Gleason, Ger- 
trude Michael, Bruce Cabolt e 
nulros, “Sherlock de Sains” se 
destina a um grande exito, da- 
das as stias excepriondes cua- 
lidades de comedia e dra a, 
PO | a | CD 

Algirinha Cumurgo, Januario 
de Úliveira, Cida Tibiriçá, 
Francisquinha, o tenor Mario 
Gracco, Fernauadinho, o hojaim 
do chapéio de palha, a menina 
Ruth Carvalho Lopes, o duo- 
caipira Alvarenga e Ranchinho, 
o Grupo X... Todos elles vão 
surgic no téla do Odeon, & as 
suas vozes, como a dos seus 
justrumico. s, resoarão na snl» 
cantando o que o Brasil tem 
de mais representativo, 

Eis o que é “Fazendo Fita”, 
o trabnlho que vae ser  ajve- 


sentado pela fabrica pnulista 
Ss. O. S. Films, no dia 27, no 
Odeon, 


AMANHÃ, SABBADO 


corre outra loteria Federal de 
500 Contos e o “Ao Mundo Lo- 
terico” vae vender ali no seu 
balção — Rua Ouvidor, 139 — 
todos acompanhados dos Cou- 
pons-brindes da Carta FPaten- 
te 104. 


CELSLLLPLLLDLLLODEDELLLOLODDODLLLOSDDDDDDDDDILSO DD DOADA 
O enredo comico, a musica, as canções, os 


scenarios, tudo emfim faz de “ Alô... Allo. . 


Carnaval”, um espectaculo maravilhoso, di- 


gno de ser apreciado pelo publico 


Não se pode negar que o aspecto comico de “ANO... 
Allô.., Carnaval”, em boa hora confiado ma Barbosa Junior, 
Jayme Costa, Pinto Filho e Luiz Barbosa, é o grande attra- 


otivo da nova producção 
Cinedia - Waldow que, já 
na proxima segunda-feira, 
estará na téla do Alham- 
bra, a famosa casa Setra- 
dor da Cinelandia carioca, 
Como figuras principaes 
do enredo humorístico des- 
se cellulolde, os quatro ar- 
tistas, tão queridos dus nos- 
sas platéas, provocam g0S- 
tosas e demoradas garga- 
lhadas quando nos contam 
"a historia da revista thea- 
tral “Banana da Terra”, 
de autoria de Prata e Tho- 
mé º que, após uma serie 
de complicações e malen- 
tendidos, é apresentada no 
casino “Mosca Azul”. 
Mas, além da comicida- 
de, “Alo. Allô. Carna- 
val” vas empolgar a po- 
pulação da cidade com os 
seus variados numeros de 
musica, genuinamente bra- 
silelra, as suas canções 
typicas e de uma actuali- 


LEPEELPAS DA AA LINPLLEEC LDO 


dê 





Aurora Miranda uma das es- 
trellas de “AJ6.. AJô,, Car- 
naval” que o Alhambra nol-o 


dade flagrante, afóra uma serie de scenarios bellissimos e 
de cunho moderno que fazem as delicias do ouvido e do olhor 
do espectador. O desempenho desses quadros, tão intelligen- 
temente apresentados por Wallace Downey e Adhemar Gon- 
zaga, realce, quanto aos elementos femininos, nas pessoas 
de Carmen Miranda, Aurora Miranda, Heloisa Helena, Al- 
zirinha Camargo, Dircinha Baptista, Dulce Wheyting e bu- 
tros nomes-que já referimos anteriormente, 

“Alo. All... Carnaval” — o grande cartaz nacional de 
1936 distribuido pela D, F, B. — vae ser, não resta duvida, 
a attracção sensacional da presima. semana, 


ses Rs 


dará segunda-feira 


PIPISLLLLELLSDDELLLLLLLDLLLDODLDLDDLLDDOLDOR LADA e 


ans o 








UM ASTRO LYRICO QUE SURGE 
NA PLENITUDE DE SUA GLORIA ! 


“O tenor maravilhoso que será o idolo das 


mulheres romanticas ! 


ANITA LOUISE 
GENEVIEVE TOBIN 
MARIA 'GAMBARELLI 
REGINALD DENNY 




















Segunda-feira 





QUE VAE CON- 
TAR UMA HIS- 
TORTA ESFUSI- 
ANTE DE ALE- 
GRIA, PALPI- 
“NTE DE VIDA 
» sem de inebric 
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O MELHOR FILM DE 1933 


EM UMA REPRISE SENSACIONAL : 


CAVALCADE 


SEGUNDA-FEIRA 


NO 


CINEMA RIO 


(Cinelandia ) 




























Manhãs de Sol 
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TITULO DOS NUMEROS CANTADOS : 


BP À 


X 


50% 


DIÁRIO CARIOCA 


Tempo Bom 


Theatro da Vida 








A-m-e-t 


Cadê Mimi 





DFB qoresent” “O PRIMEIRO GRANDE FILM NACIONAL DE 1936 
á da * CINEDIA-WALDOW” 


FANATES 
à CARNAYAL 


CARMEN MIRANDA. FRANCISCO ALVES « MARIO REIS « BARBOSA JUNIOR e 
JAYME COSTA» PINTO FILHO * LUIZ. BARBOSA e AURORA MIRANDA, « 





HELOISA HELENA « ALZIRINHA CAMARGO e MURARO. 


SEGUNDA - FEIRA [0] MM, [2], ]:]'40 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


Dfficiaes Que Se Apre- 
sentam Ão D. P. E. 


Apresentaram-se hontem ao 
Departamento do Pessoal do 
Excrcilo "os seguintes officiaes: 

Major Geraldo da Camino, do 
9º R. A. M,, por ter sido desli- 
gado de addido ao 1º G, O,, ter 
terminado o goso de férias e en- 
trado em transito; 1º tenente 
Flamarion Pinto de Campos, do 
4º G. A. Do., por ter sido trans- 
ferido do 3º 6, A, CG. para o 
4º G, A, Do. e ler entrado em 
transito; aspirantes a officin] —e. 
Geraldo da Rocha Lima, do 2º 
B. P,, Mario de Souza Leal, 
Moacyr Mbeiro Coelho, Luiz (e- 
sario da Silveira e Darey Cojm- 
bra Chincoli. do 3º BR. G D,, 
Antonio Praga Brandão, Gabo] 
de. Aguiar e Orlando Salino,-do 
4º G, A. Do,, Jergulides de 
Araujo Nelson, do 5º G, A, Do., 
Antonio Carlos de Andrade Ser- 
pa, do 4º G. A. Do., Justo Mass 
Simões dos Reis, do 8º B, G., 
Orlando Paolielo, do 3º G, O., 
Helio Nunes, do dd” G, O,, Wal- 
miki Erieksen, do 5º G. A, Do,, 
e Austlregesilo Homem de Mello, 
do 1º B. €,, ludos por terem sij- 
do classificados nessas unidades 
c entrado em lrausito; 

b) — com permissão nesta ca- 
pital: lenente-coronel Hyppolito 
Paes de Campos. do O. S. de C,, 
por ter vindo de Mallo Grosso 
em goso de fúria; mujor Arnold 
Marques Manceho do 4º B, C., 
por ter vindo de São Paulo em 
goso de férias: 

c) — por outros molivos: te- 
nentes-coroneis Paulo do Nasci- 
mento Silva, do 10º RH. CG. 1, 
por ter sido designado justru- 
etor chefe do Curso de Cavalla- 
ria da Escola dus Armas; dr. 
dasé Antonio Cajazeiras, meili- 
co, chefe do S, S. da 4º NR. M,, 
por ler entrado em goso de fé. 
rias regulamentares; majores — 
Tristão de Alencar Araripe, de 
F., por fer sido nomendo dire 
etor do Ensino Militar da Esço- 
la Militar; Franklin Barbosa Li- 
ma, do extincto º K, T., por ter 
sido mandado addir a este De- 
partamento; vcapilães — Oscar 
Passos, do Jlo* R. T., por ter 
sido desligado de adedido à E, 
J., e seguir pára Pindamonhan- 
gunba, a 21 do corrente, onde go- 
sarã o resto das suas férias: 
José Leal Nibeiro, do 17º B. G., 
por ter ficado adido ao D. P. 
Rx aguardando mutricula na E. 
E. E: Mario José de Farir Le- 
mos, do »º B, G., por ler sido 
transferido para o 5º B, CG e 
posto à disposição do comman- 
do da E! R. M.: Giuseppe Ama- 
do, do extinelo dº R. T.. pof ler 
sido desligado de addido à 1º 
R. M.: Alcindo Quintães de Cas- 
tro, do 5º G. A. Do. por lermi- 
nar, a 18 do correntes o Leansi- 
tn e se recolher à sus unidade; 
Gastão Pereira Cuvdeiro. de E 
por fere vocolher=se no S. E. 
da 4º R. M,, onde foi classifi- 
cado: Angeleto Tavares da Sil- 
va do He B, €., por ler sido 
classificado nesse bulalhão e se- 
guir destino; José Marinho dos 
Santos, do extineto 3º R. T., por 
ter sido mandado addir. por cf- 
feito da extinccão do 4º R. T.: 
Newton Brayner Nunes da Sil. 
va. do 1º R. A. M,, por fer si- 
do designado adjunto do D. P. 
E.: Prancisco Xavier da Graça, 
de T., nor ler entrado en férias 
e ir gosallas em São João da 
Barra. Estado do Riog José Sin- 
val Monteiro Lindemberg, de E. 
por ter sido desligado do 1º D. 
Tese apeseutar à D, E., on- 
de foi classificado: Guilhermino 
Fernandes dos Santos Filho, do 
Se. Ss. M. da LR. M. (de ad- 
riinistração). e Manoel dos Sane 
tos: do E. M. T. da 7º R. M. 
(de adminislração), por terem 
sido mandados addir a este D 
P. E. agunedando matricula na 
E. T. E, dr, Francisco Baplis- 
ta de Almeida, medico, por ter 
«ido transferido para a reserva 
de 1º classe; dr. Achilles Paulo 
Guilotti, da E. S. É., medico, por 
ter regressado de Florianopolis. 


onde se achava em goso de uma 
permissão; primeiros tenentes — 
Fernando de Oliveira Gorbal, do 
12º R. E, vor ter vindo de Juiz 
de Fóra em goso de férias, que 
Lerminam q 12 do mez vindouro: 
Adaulo Esmeraldo, da 1º B., T. 
4. Do,, por ter sido transferido 
do G. E. parana ld! BI. A. Do, 
e recolher-se 4 sua unidade: 
João do Gouto Ramos, do Q, 8. 
de €., por Ler sido designado se- 
eretario e emt. do Gont. Es- 
peclnl do Devosilo de Remon- 
ta do Valenta e seguir destino; 
dr. Aristoteles Bayard laicas de 
Lima, do 8º MN. €. T, medico, 
procedente do Rio Grande do Sul 
em goso de 45 dias de licenca 
para trulamento de saude, que 
terminarão 2 19/2/367 dro Napo- 
leão Lirio. Teixeira, medico, do 
5º R, |., por conclusão de dis- 
pensa do serviço e ter de reco- 
her di sus wnidades segundos le- 
nontes — Nupolção Ribeiro dy 
Nascimento, de adm, da 1 E, 
Ho. por ter vindo a esta capital 
em gusode 2 periodos «de férias 
que terminarão a TOM4G: Carlos 
Sebmitz de Campos, do extineto 


dB. 1 (de adminisltação), por 
Ler sido mandado addic q este 
D.P. E.; Ovídio Gomes Pinto 


e dose firaldo Dangelo, de Av.. 
por lerem comeluido o curso dy 
Escola Militar e revertido ao ser- 
viço delivo; Arizé Paes Brasil, 
do IV Ro D.. por Ler vin 
do em goso de férias que fer 
minana Soda amoz vindouro; 
dosé Pragoment, do. A. No, 
por ter sido vlussificudo nesse 
regimento o recolher-se go nes- 
mos Djihna Doria Suvão, do 1º 
Ro do por ter sido reetilicuda 
sua Lransferencia dio 4 pára o 
1º R$ 1.y Francisco Luiz Teixci- 
ta, do 1º R. E, por ter sido re- 
eliticada a sua elassilicação do 
Er parao Te Ro To; Arhue Os- 
cur Soures Futuro; do G, E5., por 
ter sido classificado no Grupo 
Escola; Nelson Gomes Bessa, du 
Me Ro 1d, por ter sidod esli- 
gado do Balalhão Escola e apre- 
sentar-se ao UR. To: Wuldyr 
dos Santos Lima, do |" R, F., por 
ter sido veclificada à sua elas- 
1º R. 1.; Ney Orestes de Salvo 
sificação do 18º B. CE para o 
Castro do Bi Ro To por fer si- 
do desligado do Batalhão Escola 
e vrecolher-=se à sun unidade; 
Reynaldo Hartz Filho, do 4º 6, 
A. Do. por ter sido eclissifica- 
do e seguir destino, tendo obti- 
do nermissão para gasar o tran- 
sito ma séde de sun unidade: 
Celso Balh Rosas, do 8º R, A 
M.. por ter terminado a dispen- 
sa do serviço e seguir para a sus 
unidade: Armando Serra, convo- 
cudo, do extincto 3º R. T., por 
ter sido mandado addir ao D, 
P. Roc passado a empregado na 
D. 1,; Aspirantes ag olTicial — 
Antonio. Almeida, René Cruz e 
Paulo de Castilho Gurjão, do 1º 
declarados uspirantes a official 
Bu. Transm., por terem sido 
e classificados nesse batalhão; 
Buler Bentes Monteiro, da Cia. 
Esc. Sap.,por ter sido declava- 
do aspirante a official e classi- 
ticado nessa Cia.; Dario Pessõa 
Cavalcanti, do 2º R. T., por ter 
suo elis teacdo nesse Regimen- 
ti e recolher-se no mesmo; Gus- 
tavo do Valle Silva, Marjo An- 
tonio Machudo de Castro Pinto, 
Coouido Carvalho Cruz, Julio 
Cesar Saint-Edmond e Joaquim 
Couto de Souza, du 1º BR, G. D, 
por lerem sido elassificados e 
rIcollierem-se à esse Hegimento; 
doaquim Victorino Portella Al. 
ves do 1 R. A. M. por ter si- 
do classificado nesse Tegimento 
e recolior-se ao mesmo; Altila 
Gomes Ribeiro, de Aviação, por 
t2r sido declarado aspirante a 
ufficial; Leonino dJunlor, New- 
tom da Custa Fernandes Silva, 
Srívio Cunha, Moacyr Gaya e 
Propizio Machado Alves, do G, 
E., por terem sido classificados 
nesse Grupo e recolherem-se ao 
mesmo: João Torres Pereira, do 
tº G. A. Do.. por Ler sido clas. 





O Milagre Biblico 





OS MORADORES DE IRAJA' 

APPELLAM -PARA A INSPE- 

CTORIA DE AGUAS E ESGO- 
TOS 


À appreensão, em S. 





Paulo, de uma mala 
de recortes de jor- 


Os moradores da Villa Souza, ! 


em Irajá, nos dirigiram ums 


carta que é um verdadeiro, an-: 


gustioso appello 4 Inspecloria 
de Aguas. Dizem os signalarios 
da carta que a vua Primeira, na 
Villa Souza, está completamen- 
te habitada e só possue cana- 
lização dagua alé pouco mais 
de melo, isto mesmo com dis- 
Eribuição tão deficiente que não 
chega para altender as mais 
comesinhas necessidades; lal é 
n escnesez da ambicionada Iym- 
pha que na estação calida «que 
atravessumos os seus habilan- 
les equasi preferem mudar-se 
para as proximidades dos acçu- 
des installados no Nordeste, on- 
de ha mis esperanças de sa- 
cinr a séde.., 

Assim “º «que os sedentos da 
Villa Souza desejam que a Tus- 
pectoria mande “malhar”: q 
rêde do Nio Douro, na esqui- 
na da rua Primeira com ave- 
nida Automovel 'Cluh, pois :as- 
sim esperam elles conseguir um 
poucos mais da. Vquido preco- 
so, Dizem ainda os reclaman- 
tes que lodos terão que pagar 
m respectivo consumo, contri- 
bulndo para o augmento das 
reudas publicas, não have 
nenhum prejuizo com a medi- 
da pleitenda, 

Por ser de intelra drsHen nn 
que pedem os moradores da 
Villa Souza, endereçamos este 
n quem de d'veito, pois não se 
justifica duo tantos contribuin= 
tes fiquem á& espera do Milssmo 
Bibliro. 

O que se observa na ra Prl- 
meira é deveras contristador, 
só a um coração empedernido 
não “tausarã dó assistir crlan- 
cinhas de 8 e 10 annos subju- 
gadas no peso de enormes va- 
silhames contendo agua apa- 
nhada. nos corregos para a seu 
proprio uso, além de que a lwv- 
gienc fica... para quando for 
possivel... 


Noticias do interior 
do Estado 


PARAHYBA DO SUL 
(Do correspondente do DIA- 
RIO CARIOCA) 
UM GRANDE BAILE NO GRE- 
MIO FEMININO LITERO 
SPORTIVO 


Realizar-se-á no, dia 19 do 
corrente, às 22 horas, no “Salão 
Nobre da Prefeitura”, o “baile 
da chita” que o Gremio Femi- 
ninó Litero Sportivo vae ofie- 
recer-as suas socias e suas fa- 
núlias, devendo constituir uma 


das mais brlhantes festas da 
actual estação. 
Essa sumptuosa “reveillon” 


vae reunir mais uma vez, nos 
“uvosos salões do Paço Auni- 
cipal, a fina flor da sociedado 
Parahybana!..,. 











; Fausto de Freitas 
* — eCastro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and, Sa- 
la 6 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 
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s.-> ad nesse Grupo e seguir 
para Poços de Caldas, onde .go- 
sará o trunsito; Ruy de Olivei- 
ra Coulo, do 32 R. €C. D. por 
ter sido classificado nesse Re- 
gimento e seguir para Mathias 
Barbosa em goso de transito, 


——— 


O QUE INFORMA 
“LUX-JORNAL” 


Assignoda por um dos seus 
divectores, o gr. Vicente Lima, 
recebemos: a seguinte carta: 

“Tendo sido noticiada a ap- 
preensão em S. Paulo da mala 
ds recortes de jornaes de “l,yx- 
Jornal”, vimos informar que -a 
noticin é destitulda da funda- 
mento, 


O que sedeu foi o seguinte: 
“Lux-Jornal faz a remessa 
diuda «dos seus recortes para 
S, Paulo e ecora. dentro 
de mma maleta de Jona. com 
| Feet) relampago, pesagudo de 4 
a li kilos, ' 

Esse volume é 
dinvinimente: pela 
à Brasil. por Intermédio de umã 
empresa de transpories, uma 
vez que não se.trata de cor- 
respondencia, pois, pásiliva- 
mente, vetalho de'jornal não é 
correspondencia, 


A Dinrsetovia: dos Correios, no 
louvavel intuito de fisgulizar se 
às empresas, de lwansportes 
burlavam “o seu regulimento 
hansportando. correspondencia, 
examinou todos. os volumes 
despachados e dentre elles a 
mala do recortes de “Lux-Jor- 
cual”, 

E foi tudo o que honve. 

agradecendo a pulilicação 
desta, em: beneficio da verdade, 
subserzvema-nos, sr. director, 
com elevada: consideração e 
apreço,” 





— maes - 





despachado 





Dr. Domingos Pillar 
Ribas 


Sua familia participa 
aos amigos 'o fallgcimen- 
to. e convida para o en- 
terro, hoje, ás 17! horas, 
saindo o feretro da lgre- 
ja do Sagrado Coração 

de Jesus (rua Benjamin Cons- 
tant), para o -Cemiferlo de São 
João Baptista, | 


Não Beba Tanto 
Parodia do Guarany 


Central do 


— Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1936 * 
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O Centenario de São 
Paulo 





A ESCOLA MILITAR ESTA 
CHAMANDO OS CADETES 


O coronel Mascarenhas de 

Morces, conmundante da Escola 

| Miuitar, solicita-nos a divulga- 
ção da seguinte nota: * 


“O commandante da Escola 
Militar convoca com a maxima 
urgenca todos os tadeles que se 
encontram nesta capital, para 
“comparecerem áquelle estabole- 
cimento de ensino, efim de ser 
organizada a representação da 
escola 'que deverá participar 
das festividades commemorati- 
vas do centenario de São Paulo. 


A representação terá por base 
uma companhia de cadetes com 
effectivo de guerra, Impondo- 
sãe honvansas-tradições da. esco- 
"la, esta convocação reveste-se 
da. maior importancia. * 
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Casino Copacabana 


TODAS AS NOITES JANTARES DAN- 
SANTES COM AS ORCHESTRAS DE 


AL MORISON 
SIMON BUTMAN 


| Cinema com attraentes programmas 
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014 R.1 recebe 
voluntarios 


O WHº R, T., aquarteludo em 
S. Gonçalo, recebe voluntarios 
nas seguintes condições: n) Ter 
o voluntario de 17 a 28 annos, 
provando com 
edade; b) Attestndo de resi- 
dencin e condueta, passado pela 
autoridade, policial da  jurisdi- 
cção em que residir o preten- 
dente; c) Decluração de que 
não é arrimo de familia; d) 
Sendo o. candidato de menor 
edads, apresentar consentimen= 
to dos paes; sendo orphão, con= 
sentimento do juiz; e) Decia- 
ração da circumseripção de KRe- 
crutamento de que não é sor- 
tendo nem convocado: £) Apre- 
sentar dois retratos tamanho' 
dxd,5, 







7 UN 


O MAIS ESPANTOSO DRAMA DO INSTINCTO! 
IMPROPRIO PARA 


CREAN 


(4 


AS ATE 


(10 ANNOS: 
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"O MELHOR E MAIS ELEGANTE RES- 
TAURANTE REFRIGERADO A 22. 





sa 


e dos V 


Prof. Vacquez 


Residencia : — 


22.2. 





Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor 


asos 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 


de Paris. 






Doenças do coração 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


Diplomado pela Clinica do 


Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Phone : 22-4965 


486. Laran- 


jeiras +—25-3822 
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Direcção 


REFLORESTAMENTO E IRRI- 
GAÇÃO DO NORDESTE 


O ministro da Agricultura acaba 
de enviar um officio ao seu collega 
da Viação afim de saber'se a transfe- 
rencia dos servicos de Irrigação, Re- 
florestamento e Colonização do Nor- 









Ci 
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verificar. sed que não, comporta des: 


- pesas elevadas, 


deste se faz para a sua pasta com as 


respectivas dotações orcamentarias. 

Como se sabe, a execução dos 
acudes está subordinada aq Ministe- 
rio da Viação, mas o aproveitanento 
agro-pastoril das, superficies benefi- 
“ciudns compete á Agricultura, como 
se verifica pelo seguinte dispositivo 
— “O Servico de Irrigação, Reflores- 
tamento e Colonização. estudará. im- 
medintamente o plano de utilização 
dos lenções subterraneos ou | superfi- 
cines existentes no nordeste e norte 
do paiz, bem como das aguas arma- 
renadas nos neudes coneluidos pela 
Inspeetoria Federal de Obras Contra 
as Reccas, para excencão da irriga- 
cão por «eravidade ou por elevação 
mecanica”, 


Até agora. porém, n estudo destu 
pluno ainda não foi feito porque, pe 
ra tal, é necessario aque o Ministerio 
da Vinção passe faes servicos para O 
Ministerio da Agrienltura. Dahi a 
iniciativa tomada pelo sr. Odilon Bra- 
ga. e dmne nos referimos acima. Tese 
acto só applansos merece. De facto. 
as obras contra as seccas das regiões 
nordestinas encarada pelo gnverno 
visam apenas armozenar aguas em 
grandes açudes ou reprezas. 

A finalidade pratica está na pos- 
sibilhidade de se tornar elfectivo um 
servico de irrigação que possa per- 
mittir o aproveitamento agro-pasto- 
ri] das superficios attingidas pelos 
seus provaveis beneficios; permittin- 
do as aetividades agricolas. assim co- 
mo facilitando o reflorestamento, que 
por gi renresentaria vm grande factor 
na transformação climatica e pro- 
ductiva da região, trecomnensando 
desta maneira as despezas feitas. 

As obras da acudagem no Nor- 
deste estilo, pois. em vesperas de pro- 
duzir resultados praticos' e economi- 
cos. ema 

sz Da o 
A Industrialização da Cêra 
de Carnauba 


Recebemos do sr. Joaquim Ber- 
tino a seguinte carta: 
Sr. Redactor. — Volto ac as- 
sumpto, para explicar porque acho a 
carnaúba um producto barato, cujo 
beneficiamento não supporta despesas 
muito elevadas. 
Quem estuda um problema indus- 
trial, principalmente industrial agri 
cola, não púde despresar as condições 
em que é obtido o producto e as dos 
productores, antes de aconselhar me: 
thodos de industrialização, etc., por 
dependerem estes daquelles. 


O Brasil exportou até 30 de ou- 
tubro do anno p. passado de necordu 
com os dados da D. da Mrs E. 
e FP. do M. da Fazenda, 5.323 tons, 
de cêra de carnaúba no valor (F, O. 
B.) de 34.945 contos de réis, cabendo 
ao Ceará a primasia na exportação. 


São centenas de productores que 
concorrem para esta exportação, al- 
guus com 200 kilos, outros com mais 
e um numero muito reduzido com 
mais de 9 mil kilos ou sejam 600 ar. 
robas. 


A melhor cêra é adquirida, em 
épocas normaes. do | productor por 
58000 o kilo. Para industrialização, 
esta deverá ser a base de caleulo, por 
não ser possivel aceitar o preco de 
134 e até 224000 em Londres, oriun- 
dos da nossa situação cambial e re- 
tenção do producto. 

Naquella base, o “pó de cêra”, 
que é o pó extrahido das folhas e que 
fundido dá a cêra, é vendido por 
um preço mais baixo e-contém varias 
impurezas. O transporte do pó exige 
“uma série de cuidados e está sujei- 
to a maior perda, o que tambem con- 
corre pura a existencia de sete typos 
de cêra, quando poderia ser reduzido 
a dois. 

Pura obtermos uma arroba de 
cêva são precisas, numa boa base de 
caleulo, 1600 folhas, às vezes até ... 
3.000 folhas, e são retiradas de 800 
palmeiras ou sejum 20 por pulmeira, 
quando o productor é mais conheve- 
dor do assumpto, Outros cortam mais 
folhas, mas prejudicam a planta e não 
têm um augmento relativo, ao contra: 
rio. 

O producto céra de carnaúba é 
baruto e deixa ao agricultor um lucro 
peuticno e por um simples exemplo, 
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Tomemos, para Edo, um agri- 
cultor já considerado como um gran- 
de productor de cêra, com 400 arro- 
bas ou 6,000 kilos anhuaes (por sa- 
fra). Vendendo-os a razão de 18%000 
ou mesmo 158000 o kilo, toda a sua 
produceção ficará por 90 contos, exelu- 
sive despesas, Caleulam os entendi- 
dos a perda, devido 808. processos 
actuaes, em 30%, elevemol-a a 50%, 
para que tenha com os novos metho- 
dos 135 contos. Tudo isto é muito 
theorico e qualquer methodo de be- 
neficiamento dará logar a uma per: 
da do producto, que ficará melhorado 
e neste calculo, tomamos o maximo. 

Applicada a industrializição, este 
productor terá que despender, inicial- 
mente, só em machinas, mais de cem 
contos'e muito mais, se não tiver ener- 
gia barata, sem Falar no augmento de 
opererios, ete, 

Pergunto a QuaTaLo pessoa “de 
bom senso, se é vantujoso para: um 
aprricultor que produz 50, 100 e 1.000 
kilos, ete,, fuzer estas despesas que 
serio correspondentes ao  augmento 
da produecão, sem que os lucros, uo 
caso presente estejam em relação. 

A cêra não, poderá deixar de ser 
um producto barato, devemos au- 
emental-a em quantidade, mas dimi- 
nuindo o seu “eusto de produecio”. 
para evitar os suecedaneos, em maior 
escala. 

Tendo em vista os: interesses do 
pequenos productores de céra, que 
precisam de melhor amparo. [vi que 
estudamos methodos de beneficiamen- 
to ao seu alcance. Só reunidos em 
coperativa poderio melhorar a-sua 
situação. 

A borracha. as sementes de algo: 
dão, ete., não exigem do agricultor os 
mesmos trabalhos de beneficiamento 
que a cêra de carnaúba. Colhe o seu 
algodão e vae vendel-o ao industrial, 
que o beneficia. A semente obtidu é 
vendida às fabricas de oleos. que, no 
momento, não deve ter um consumo 
diario menor de 30 mil kilos. Jú temos 
fabricas no paiz que podem consumir 
300 mil kilos diarios ou sejam, 9 mi- 
lhões de kilos mensaes. mais do «que: 
toda a exportacão da cêra de car- 
naúba. 

Não nos devemos esquecer no 
producto a quantidade, o estado” que 
se apresenta, o tempo que se mantém 
em stock, as suas. applicações, as exi- 
gencias do mercado consumidor. o sem 
custo de produeção e o de venda. que 
dizem não ser um producto barato 
só por custar pouco. ju 

Se quizerdes, será para mim pra- 
zer, mostrar-vos os resultados obtidos 
com a cêra nos trabalhos praticos. rca- 
lizados pensando sempre no pequeno 
productor e por determinação do sr. 
ministro do Trabalho, que está bastan- 
te interessado em amparar a indus- 


mos que o Instituto Nacional de-Te- 
ehnologia alcançará o desejado, ape- 
sar do problema ter sido confiado ao 
seu assistente-chefe, contratado, que 
assigna este e que continua conside- 
rando a carnaúba um- producto bara- 
to, para bem o servir, 

Prompto a vos fornecer outros 
esclarecimentos, agradeço-vos apu- 
blicacão da minha carta anterior e os 
«onceitos que a antecederam, subsore- 
vendo-me atfenciosamente, ” 
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O Carvão Gaucho na Italia 


PORTO ALEGRE, 16 (A. B) — Noticias 
aqui chegadas da Italia informam que as 
amostras do carvão riograndense examinadas 
naquelle paiz causaram boa impressão, abrin- 
do-se novas perspectivas para essa industria 
do Estado, . 

dd dh 


Diminue a Exportação Japoneza 
Para a America do Sul | 


LONDRES, 16 (Havas) — A restricção da. 
importação de productos japonezes pelos di- 
versos paizes da America do Sul e Central 
é comimmentada np relatorio annual da secção 
da America do Sul e Central da Camara de 
Commercio de Manchester, ; 

O relatorio accentua em especial que essa, 
restricção é particularmente notavel na parte 
que diz respeito aos productos textis japo- 
nezes, sendo provavel que se deva ao' facto 
das populações da America Latina terem 
achado, do mesmo modo que as das Anti- 
lhas Britannicas, que a acquisição desses pro- 
ductos não dava logar nem a satisfação nem 
offerecia vantagens. 


O relatorio accrescenta que, pela primei- 
ra vez desde 1991 se registaram exportações 
menores que as exportações britamnnicas para 
certos mercados da America Lalina. Oitenta 
por cento dessa diminuição dizem respeito às 


do Reajustamento muito trabalhadas e 


tria da cêra de carnaúba, Acredita- |: 
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exportações paras Argentiria, sendo. o resto 
dividido entre as exportações Das Cuba 
Hair e Perú, 


dede | 


0 Resgate dos Bonus do Rio 
Grande do Sul. 


“PORTO ALEGRE, 16 (AB) —. Estão 


terminadas as negociações para o resgate dos | 


“bonus” do Estado, O governador Florés da 
Cunha recebeu do sr. Maciel Junior, director 
do Banco do Brasil, as condições do .em-: 


préstimo para aquelle fim, O contrato deverá “ 


ser assignado em breve ahi no Rio; 
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A Unifica-=a dos Emnrestimos. 
Polonezes 


VARSOVIA, 16 (A, DB) — Presemindo 
na obra de reerguimento da “moeda polaças 
em que está vivámente empenhado o miniz- 
tro da Fazenda, o roverno decretou a unifl- 
ração dos emurestimos: tomados pelo Estado 
durrnte o ultimo decennio. 

- O valor dos emprestimos convertidos As- 
cende R 600 miliões de zlotys. que estrvam 
esmalhedos por seis emprestimos differentes 
a taxas que osillavam. entre 306 %, sendo 
me aleuns admittiam sinda o sorteio de pre- 
mitos O emnrestimo consolidada anota com 
esse systema e rende juros á taxa de 4 So, 


RR E 
Cotações do Marco 


"BERLIM. 18 (A. B) — Vigoraram no dia. 
de'hontem as seguintes cotações do marco, 
sem marantias: 

: Nova York, 40 38: Paris, 609; Amsterdam. 
59.205: Londres, 12.282. 

“Em Prrissa libro esterlina foi cotada a 
74.94 e 74.98. 

E a Aba) 


Cinco Rel---2-- "o Taxa em 


Tres Mezes 


AN STERDAI. 16 (A, B) — O Banco de 
Hol'anda reduziu de 3 1/2 para 3 % a taxa 
de decepnto, Fa quinta reducção que faz 
dende 16 de outubro do anno nassado, rata 
em queima referida tnxa se achava fixada em 
PARE ap | 


TITULOS 


O mercado de valores funcelonou, hon- 
tem, regularmente movimentado, tendo ac- 
cusado . negocits desenvolvidos sobre uma 
grande parte dos titulos em evidencia. As 
apolices da União revela:em-se mais esta- 
veis, declarando-se,. algumas flrmes, com as 
ne- 


vais 


gociadas em escala desenvolvida, 
As municipaes não accusaram modifica- 
ção de interesse. j 
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Juros de Apolices Federaes 


Estão sendo pagos, na Caixa da Amorti- 
zação, os juros de apolices federaes do 2º se- 
mestre de 1935. 

E o 


O Desenvolvimento do Commer- 
cio Externo Sul-Americano 


LONDRES, 15 (Havas) — Os jornaes fi- 
nenceiros commentam o relatorio da compa- 
nhia 'de navegação “Houlder Line”, O “Fi- 
nancial Times” escreve que ha innegavel- 
mente um factor de optimismo na compra 


pela referida empresa de tres car gueiros sul- 


americanos, o que implica certa confiança 
no desenvolvimento do cômmercio externo dos 
peizes da America do Sul. 

Os commentarios accrescentam que os 
círculos interessados esperam que as trocas 
com o continente sul-americano possam ser 
intensificadas em vista dos accórdos commer- 
ciaes negociados com diversos paizes. 

De modo geral é objecto de elogios a at- 
ttude da companhia de navegação que de- 
monstra a sua confiança no futuro economico 
da America do Sul, 
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Accordo Commercial Franco- 


Chileno 


PARIS, 16 (Havas) — Segundo os circulos 
officiaes chilenos desta capital, o aecórdo 
commercial franco-chileno, cuja assignatura 
deverá realizar-se em breve, prevê a conces- 
são ao Chile, para o primeiro trimestre do 
anno, de uma quóta de 5 % do contingente 
total de importações de maçãs, feitas pela 
França, Os Importadores de frutos chilenos 
pedirão amanhã ao Ministerio da Agricultura 
e entrega directa da maioria das licenças de 
importação. : . 
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As Importações Francezas 
em 1935 


PARIS, 16 iHavas) — As importações 
tfrancezas em 1935 attingiram a somma de 
francos 30,945.251.00U, equivalentes a 44.615.746 









cos 2,151.971.000 eqjiivalentes n1,219,232] to- 


neladas relativamente anno de 1994, . 


Ag esrertações: 





“Em dezembro: d 
tingiram a francos: 


85 as importações at- 
5.339.000 e as expor 










Noticias ido: X 
imposto de: 15.8 tipos por sacea: de. 
caté, arrecadado” Ho) dia 14 deste,' foi. 
de-2,596: “14080002 desde o 1º da ez 
4.975: :S05HUDO: E Edo Pen; 
Gini 1593854000 au diide ga NE 

psi ua EE Eb 








E 


+ 


Obuurtanidedos: Commerciaes. 
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Segundo Informa) o: consulado do Brasil 
em Londres, as: seguintes -firmas estão inte- 
ressadas em adquirir Cryttaes de rocha de ori- 
gem brasileira: 

Barr & Stroúd, Ltda, 15, Viclora Street, 
London, S. W, 1. 

W. H. Thopson, Ltda.'66 Hatton Carden, 
London, E. O, 1. 


Ross, Lida. Clapham Common, London, 
SW, 4 
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A Colonização em Santa Ci Craz, 


O serviço de radio do; Ministerio 
da Avricultura divulga o seguinte: 

QU serviço de colonização protura 
imprimir aos seus trabalhos a orien- 
tação de um programma amplo de as- 
sistencia e technica agtitola, e; de 
maneira pratica, considera: e se es- 
forca para resolver o problema dos 
que, no Brasil, buscam os' trabalhos 
do vumpo. j 

A esses offerece q Serviço oppor- 
tunidade, pois, eutrecas jnnumeéras 
vantagens concedidas, dá-lhes a pre: 
lovencia, fornecendo,, além disso, pura 
início, tudo o que. possa ser imprecin- 
divel á vida. do lavrador, no, campo, 
não se tendo “esquevido-tulmbéih de 
sua bubitação. Desde os“ apetrechos, 
mudas e sementes, até os elementos pa- 
ra o combate do grandé inimigo da la- 
vouru as formigas, nada foi esquecidu 
pelo Governo. 

Dos actuaes serviços de coloniza- 
cito conduzidos pelo Ministerio: da 
Agricultura, por intermedio do Seryi- 
ço de Colonização, os de maior vulto 
sito os dos nucleos colonines de Santa 
Cruz e São Bento. 


O Nucleo Colonial Santa Cruz, 
compreendendo em sua “tulalidade 
a Wazenda Nacional de Santa Cruz, 
com uma área approximada de 2.10 
kms. ou sejam duas vezes u área do 
Distrivto Federal, está situado, par- 
te no Districto Federal e mutor parte 
vo Estado do Rio de Janeiro, Prin- 
cipiam suas divisas, na ilha Guara 
kessaba na bahia de Sepetiba, e vão 
até a cidade de Vussourus numa ex- 
tensão approsimada de 36 kms, de 
tundo, por 24 kms, de largura. Deu- 
tro da fazenda encontram-se varias 
cidades, villas e povoados, hoje flo- 
rescentes, graças ao impulso dado á 
região pelo saneamento e consequente 
colonização levados a ctteito pelo Go- 
verno Federal. Dentre essas cidades 
e villas podem ser apontudas Vassou- 
ras, Pirahy, Barra do Pirahy, Mendes, 
Palmeiras, ltagualy, Rodeio, Curato 
de Santa Cruz, MbnRe to; Belém, Pa- 
racamby, etc. : 


Ficã o Nucleo colonial Santa 
Cruz, servido pelu Estrada de Ferro 
Central do Brasil, ramaes de Santu 
Cruz e Mangaratiba, distante 51 lims. 
da estação Pedro [Il é a 60 kms. do 
Mercado Municipal, e servido pela 
rodovia Rio São Paulo, 

Chamamos aalteução para o va- 
lor consideravel dessa localização em 
benefício da: pequena lavoura que ali 
se desenvolve, porque a proximidade 
de um grande mercado consumidor, 
como é o da Capital da Republica, 


permitte uma 'constunte e intensiva 
exportação de hortaliças, - legumes, 
trutas, aves, mel, etc. Para um 


percurso (tão pequeno, o acondicicuus 
mento é simples e o frete baratissimo. 
Com effeito, 60 kilometros do Merva- 
do Munitipiy podem ser vencidos por 
um caminhão .de carga, em | hora, 
correndo em velócidade regulamen- 
tar. E? o tempo que se gasta, de bou- 
de, da Avenida ao Leblon ou 
Meyer. 

O nucleo está localizado em re- 
gião muito saudavel, graças ás obras 
de saneamento. realizadas pelo Cover. 
no. Basta lembrar que o coellicionto 


ECONMICO 









ide. im paludismosie em. fred nO bai- 
xou de 68 a 0,4%,-o que significa di- 
zer que praticamente, desappareceu a 
eudemia, 

«Tudo produzem as terras, ora ob» 
iscto de colonização, dedicando-se cs- 
pecialmente os seus concessjonarios, 
à citricultuta ea altura da canna de 


| assucar, entretanto, além de todos os 
«gerenes que a colonia já. produz cm 


larga escala, principalmente o arroz, 
ncontram; -se tambem campos apro- 








tos dizem que! o) veitados com a cultura: de dilferentes 


variedades de Eucaliptus e varias ou- 
tras essencias flovestaes. À acelima- 
tação de algumas trutas européas e 
asiaticas ainday por nós. desconheci- 
«das, tem sido: conseguida por elemen- 
tos! estrangeiros, hoje localizados na- 
quelio: nucleo" colonial, 

No recenseamento “do núclco co- 
[ Jonial de Santa Cruz até dezembro 
“do anno passado, ficou assignalada a 
seguinte estatistica; 2500 familias bra- 
sileiras, com 1.000 pessoas e 58 fami- 
lias estrangeiras, com 165 membros. 


Em épocas determinadas, é veri- 
ficado pelo servico de fiscalização dus 
nucleos, o aproveitamento destes pe- 
los respectivos colonos, cuja efticien- 
cia de trabalho é constatada, adver- 
lindo-se aquelles que deixam de curm- 
cprir as' condições estabelecidas para à 
colpuização, afim: de que Só sejam AS 
“terras aproveitadas pelos que querein, 
trabalhar valendo-se da | assistencia 
que 'olferecem os poderes publicos, 
dentro de systema que: póde apresen- 
tar meios de trabalho lucrativo, com 
garantias e vantagens especines. 





id de, 
Moscoso Castro & C.Ltd. 


CASA BANCÁRIA 


|DEPOSITOS, EMPRESTIMOS E DES- 
CONTOS. A'S MELHORES TAXAS 


RUA DA ALFANDEGA, 51 


Sead 23-3997 — RIO DE JANEIRO. 





BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
" MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorlo de Infor- 


mações do Departamento Nacional da Indus- 


tria e Commercio : 


A PROPAGANDA DO BRASIL 
NO ESTRANGEIRO 


O dr. Gaelser Netto, Delegado Commer- 
ela do Departamento do Commercio na 
Europa, está realizando, actualmente na Eu- 
vopa Central uma série de conferencias sobre 
o Brasil e suas riquezas, consoante o plano 
de propaganda assentado pelo Ministerio do 
Trabalho, O dr.'J. M. de Lacerda, director 
geral do Departamento, acaba de receber a 
communicação de que aquelle delegado ini- 
clou a sua excursão falando na “Urania” em 
Eankt Poelten, (Austria) sobre o Brasil 
actual, suas condições Internas, seu grande 
progresso economico, suas enormes reservas 
vegetaes e mineraes e sobre as suas inhume- 
ras 'possibilidades, Occupou-se tambem, em 
especial, do café, matte, cacão, algodão, ml- 
lho, arroz, etc. demonsirando as vantagens 
de um intercambio maior com os palzes des- 
sa parte do Continente de onde tem vahido 
valiosos elementos de progresso, representa- 
dos pela emigração, pera o Brasil, Accen- 
tuou as vantagens dessa transfusão de san- 
gue que serve de alicesce para uma âmizade 
mais duradourae de vínculos para um maior 
desenvolvimento commercial entre os dois 
pevos. A conferencia agradou e a impren- 
sa local elogiou-a,, 


PELOS ESTADOS 


MACEIO" 15 (E. IT.) — Movimento do 
dia 11 — sahidas para o Sul, araruta, pó, 35 
caixas; tecidos, de algodão, 268 fardos; assu- 
car, 6.245 saccos; côco, 20 saccos; entrada de 
pequena cabotagem, assucar, 2.060 saccos; 
arroz pllado, 250 saccos; mamona, 276 sac- 
cos. Movimento do dia 13 — entradas do Sul, 
vinho, 64 calxas; cebolas, 30 caixas: mantel- 
ga, 19 caixas jcafé, 120 saccos; farelio de 
trigo, 500 saccos; farinha de trigo, 450 saccos; 
suhidas para o Norte, alcool, 50 calxas: café 
em grão, 25 saccos; cacão em grão, 6 saccos; 


pelles, 6 fardos; sahida de pequena cabota- 


gem, kerozene, 110 caixas; gazolina, 2U cai- 
xos. , 

ARACAJU" 15 (E. I.) — Movimento do 
dia 11: stocks, de assucar, 216,418 sacos; 
algodão e mrama, 759 fardos; couros seccos 
salgados, 3.347 couros; tecidos de algodão, 52 
tardos;. fumo em corda, 108 rolos; com as se- 
gulntes cotações: 8500, Kilo de assucar; 38733, 
algodão em rama; 28400, couros seccos salga- 


So dos; 58, tecidos de algodão: 15333, fumo em 


corda, Foram exportados: assucar, 120 saccos 
bo valor de 3:6008; fumo em corda, 14 rolos 
no valor de 9825421, 

CURITYBA, 15 (E, 1) — Apenas foi 
alterado o preço do café em grão que foi co- 
lado a 163300, por dez kllos. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1936 Jo. 
E 


nua: | [A EOOIATA DOS ESTADOS 


OBRAS DE CIMENTO PORTLAND MAUA | 
UNIDOS DO BRAGIL 


SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
Séde Social : | 


AVENIDA RIO BRANCO, 125 
RIO“DE JANEIRO 


Relação das Apolices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 


- 118º SORTEIO --- 15 de Janeiro de 1936 


126.656 — João KODD +. «e vu ne eu sr co re em ne 
992.372 — Estevam Gerson Carneiro da Cunha .. «. 
157.074 — Augusto Johannes Emesto Brod .. .. 
163.931 — Claudino da Fonseca Pontes .. .. 
157,/194 — Joaquim Chaves .. .. «cus crus es me 
198.085 — Hermenegildo Pereira da Silva .. .. «. 
200.441 — Arthur Mello .. .. ve eme ev ss 
168.776 * em Jarbas Braga .. .. .. .. .. .. ua 
191.590 — Pedro Elmer .. .. 2. corso no sa 
100.692 — Sebastião Archer da Silva .. «» ss 
81.978 — João Pereira Martins .. .. «une as 
156.400 — Ivan Pinto da Rocha .. .. «e vv as 
152.554 — Fernando Tavares “atalho .. «e va 
184.119 — Roland Gabriel Jacob .. .. «e ve ne 
982.735 — Paciflco Clementino Barros .. «se» 
224.899 — Augusto Pereira Sampaio .. 
210.820 — Eloy Pereira Ribeiro .. .. .. ve ve ue us 
121.695 — Francisco Hermogenes de Oliveira .. «« 
146.369 — Waldemar Cromwell do Rego Falcão .. .. 
| 185.883 — Pericles Uchôa Barreira .. .. cu cs esses 
! 281,249 — Joaquim Comello Miranda .. «e ne us 
| 226.299 — Manuel Joaquim Gante ,. 








Lo 





Curityba — Paraná 

João Pessõa — Parahyba 
Porto Alegre — R. G. do Sul 
Victoria — Espirito Santo 
Belém — Pará 
Quebrangulo — Alagõas 
Propriá — Sergipe 
Petropolis — Rio de Janeiro 
Idem — idem 

Codó — Maranhão 

S. Luis — Idem 

Recife — Pernambuco 
Idem — idem 

Parnahyba — Piauhy 
Therezina — idem 

Cruz das Almas — Bahia 
Lamarão — idem 
Fortaleza — Ceará 

Idem — idem 

Iguatu” — idem 

Joazeiro — idem 

Capital Federal 
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Uma demonstração pratica da adaptabilidade do concreto a fodos oR-nsos; 

é o fluctuante da “Panair”, ancorado na Ponta do Calabouço, nesta Capital, 

Inteiramente feito de concreto, o fluctuante continiia tão Impermeavel como 

no dia em que lol Jançado ao mar, sendo que os compartimentos immersos, 

alem de perfellamente estanques, precisam mesmo ser varridos do pó que 

| all se accumula. Ao lado: um corte, transversal, parcial, dando aS 
diversas espessuras das paredes. 


O conçreto empregado nesta obra foi feito unicamente com cimento “MAUÁ” 


.. .. 


Projsctô & Construcção de 


CO biristian É VictBen, 


231.837 — Alberto Francisco .. .. ce csu ue re vo os Idem 
917.556 — Francisco Pereira de Almeida Sebrão .. Idem 

146.025 — Arlindo Teixeira Osorio .. «. «. «e «- +» Idem p 
! 189.898 — Saint Clãir Cunha Lopes .. .. » «e »» Idem 
182.377 — Antonio Rodrigues de Farias .. «. «e «s Idem 


São Paulo — São Paulo 
Idem — idem 


141.173 — José de Souza Netto Cintra .. .. 
172.316 — Domingos Rotandaro de Azeredo .. 





234.382 — Pedro Marino .. .. cu. coco ce ve no Idem — idem 
192.286 — Edgardo de Azevedo Soares .. we ve av o» Idem — idem 
178.357 — Affonso José Teixeira .. .. e. «« «e - Idem — idem 


O CIMENTO PORTLAND 148.706 — Antonio Luis de Areia Leão .. .. .. .. -- Fanto Anastacio — idem 
143.958 — Silvestre Barcellos .. .. cce voe ++ Ttabirito — Minas Geraes 
162.161 — Francisco Theodoro Alves da Silva .. .. S. Paulo Muriahé — idem 


981.861 — João Alves Ferreira .. ., .. e. +» Arexá — idem 





Visia serea do fluctuante de concreto, tendo ancorado um 
dos aviões de carreira, 


COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 














MAUA | 


PRODUTO MELHOR CONCRETO : 








O 148.605 — José Amancio Fernandes .. .. «ua. o 
159,824 — Antonio Augusto Junqueira .. 
241.015 — Prudente de Aguiar Teixeira .. «e ve «» 
53.584 — José Antonio Ferreira ,, .. «. 
169.613 — José Ignacio de Oliveira .. .. 


.. .. . 


Bello Horizonte — idem 
S. José Além Parahyba 
Saude — idem 

Carmo da Matta — idem 
Uberaba — Idem 


-— Idem 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 


As senhôrvinhas Nerêa de Tole- 
do Sanches, Julieta de Subola Li- 
ma e Laura Gomes de Mutlos; 
os drs, Luiz Olympto Guilton 
Ribeiro e Jorge Dodsworlhy o 
major Francisco Calazans. 

Fizeram annos hontem: 

4s senhorinhas Mariazinha, fi- 
lia do dr. Francisco de Souza 
Maia; Nair, filha do sr. João 
Magalhies; Dulce, Filha do sr. 
mejor Affónso Munteiro: Meria 
Celin, Ma do dr, João Cueta- 
no Monteiro: Dulce; filha do sr, 
José Mirando de Carvalho; Ve- 
ra, filha do sr. Trun Fernandes: 


Dóra, filha do sr. Masimino 
Monteiro. 
Senhoras: dl. Aimeliá de Cas- 


tilhos, professuray do Maria Al- 
bertina du Silva Murges, profess 
sora: d, Amelia Costa. esposa 
do sr. Marcio Goslo; ud, Thais 
de Moraes Riltenconrt, esposa do 
sr. Maurícia Bittencourt; d. Cla- 
rice Martins Tavares, esposa «do 
dr. Julio Tavares. advogado: 
d. Olgo Mente S. Wouoid. chefe 
de Secção da Côrte Suprema; do- 
va Cartola Pinheiro Berna, es- 
posa do professor Ludovico Ber- 
na. 

Senhores: de, Alvaro Bernar- 
dini; dr. Henrique Peregrino do 
Amaral: desembargudor Mangel 
Costa Nibeiro: monsenhor Jou- 
quim Nabuco; commendador Go- 
mes da Gunha; Fausto Qldini 
sredo L; Silvas Armando Fer- 
azi; Mario Ache Cordeiro, che- 
fe de publicidade dy Sul Ameri- 
ca; Benedicto Neis da Cunha Li- 
ma; Armando Marinho, indns- 
trial; Julio Viciva da Motta, se- 
gretario do Gentro de Café. 





“Transcorre, hoje o anniversa- 
rio natalício do nosso prezado 
companheiro Nelson Paixão, Es- 
pirito brilhante e coração bonis- 





Sr, Nelson Paixão 


simo, Nelson Paixão sabe fazer 
ce cade relação uma sincera 
amizade. Por isso é grande o 
circulo dos seus amigos, Na IM- 
prensa Nelson Paixão tem tido 
uma actuação destacada, Impon- 
do-se como profissional compe- 
tente, Nesta folha, a que dedica 
deste longa data o melhor do 
seu esforço e da sua intelligencia 
o nosso collega de redacção pos- 
sue em cada companheiro um 
amigo dálcado, graças à socia- 
pilidade do seu trato e à inteire- 
ve do seu caracter. Hoje, Nelson 
paixão vae verificar o quanto 
é querido e estimado na nossa 
sociedade, E às homenagens que 
le serão prestada, logo mais, 
“e ntsoclam jubllosamente todos 
os que trobalhem no DIARIO 


CARIOCA, 
NOIVADOS 


CGontratou casumento O aspl- 
rante do Exercito Ferugaudo Lulz 
Alves de Vasconcellos, filho do 
coniltão de fragaln medico dr. 
Fabio Alves de Vasconcellos. 
de d. Maria, Brandãn de Vascon 
cellos, com a senhorinha Maria 
Amelia Marques de Olivelra, fi- 
Va do sr, Jayme Marques de 
Olive o de d. Alice Carvalho 
de Oliveira. 


PÓDAS 

Para celebrar a pussigem do 
ve gpniversario de asamento 
do dr. Avides de Oliveira Yaviu- 
ves, advogado vo Forum dest 
cidade e presidente da “União 
Mineira”. com q sra. d, Maria 
Chuxes Tavares, será rezada, no 
proximo dia 22 do corrente, us 
10 horas, missa em acção de 
gracas. por intelativa de um 
grupo de amigos do casal, nu 
egreja de Santo Autanio dos Po- 
bres, na rua dos Invalidos. 

As listas de adhesão 4 home- 
nagem encontram-se no escri- 
ptorto do dr. Bento Figueira, nu 
rua do Carmo n. Dl, 1º andar. 
FASTAS 

Flumincose FP, €. — Realiza- 
se hoje, às 172 horas, o am 
nunciado  “Sorvele-Dansante”, 
que a Fluminense F, 6, offere- 
ro nos seus associados e faml- 
ias, com allracções euidadosa- 
mente escolhidas, 

As dansas serão abrilhantadas 
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Theatro João Caetano 


“aanhou Mas Não Leva”. 


Munsten de Milton Amaral, Adalherto Carvalho, 


tnsdo Han gel e Milton Amaral | 
Ary Bor 
Encerdo Orhemre, Sutyro de | 


mello e omtros — Montogem 
equpa confecelonado por d. CAMPOS, 

por "OS 
de LUIZ OCTAVIO, 

o mator elenco — Os “a cem 
OHOHESTRA SON 4 H 
DISSIMSAS BATLARINAS, 


CO dam o emo et emp 





pela orchestre de Romeu Silva. 
do Casino Atlantico. 

Reina, ha dias, grande enthu- 
sinsmo no Fluminense não só 
por essa veunião social como 
termbem pela maravilhosa “Fes. 
ta à marinheira”. cujo program» 
ma vem sendo organizado e que 
será realizada no vateh *“ Loran- 
la”, u 23 do corrente, às 42 1'2 
horas. 

A “ireetoria do Club ec o De- 
partamento Social se esmeram 
para que nada falte ao brilho 
dessa festu, 

A “Pestu à marinheira”, pros 
movida pelo Fluminense Football 
Club, é dedicada exclusivamente 
ão seu quadro soclal. 

— Tijuca Tennis Club — 
aperoso Departamento Sociul do 
Tijuca Tennis Cluly promoverá, 
nº noite do proximo domingo 
dia 19, uma grandiosa festa pré- 
enrnavelesca, que estã sendo 
eguardoda com ansiedade pela 
sociedade cajuti. 


Fssa encantadora. festividade 
terá por lIoval o confortavel 
avmnasio de sports C será cara- 
cterizada, de certo, por um 
cunho de requintada clegancia e 
mundanisno, 

A excelente jezz-band de Na- 
poleão Tavares locará, 

Club Internacional de Regatas 
— O Depsrtamento Social do 
Club Internacional de: Regatas, 
offerecerá no proximo domingo. 
19 do corrente uma soirée dan- 
sante em homenagem. nos gens 
associados. e. exmas. familias 
des 20 ás 24 horas, 

Para essa festa que alcançará 
mais um grande successo na sun 
vida social. está contratada uma 
excellente jazz. 

A enirada dos srs. associados 
far-se-á, com. a apresentação 
Ga rarteira social e recibo 1. 
Traje completo, 


CONFERENCIAS 


Er De aceordo com ou racio- 
cinios de Béchamp. o dr, Abes 
lardo Alves de Burros furá hole, 
às 20 12 horas, na avenida 
Mem de Sá n, 197, séde dn So- 
tledades de Medicina e Cirurgia. 
no Syndicato Odontologico “ra- 
sileiro,. uma conferência subor- 
dinada ao thema: “A vida ea 
morte à luz da thcorla micro- 
zymiana”, na qual mostrará 
que a morte tolal não existe, e 
que no microzyma (unidade vi- 
tal) persistem as condições: de 
hereditarledado e immunidade, 
A entrada é franca. 


HOMENAGENS 





Dr. Jullo de Azurém Furtado 
A manifestação que vae ser 


prestada no dia 21 do corrente, 
ao nosso brilhante collega de 
imprensa, dr. Julo de Azurem 
Furtado, director do Saneamen- 
to da Secreteria Geral de Saude 
e Assistencia. é sem duvida uma 
dez mais justas homenagens, em 
se tratando de umm figura a 
quem a cidade já deve grande 
numero de serviços. Q dr, Julio 
de Azurém Furtado, vem de em- 
preender uma magnifica cam- 
panha de saneamento nos esta- 
bulos dz cidade, exterminando 
tlepois de acurado exame o gado 


tuberculcso que vinha envene- 
nando o povo carioca, Esta obra 
de saude publica, merece sem 
duvida a consagração de toda 
uma população, motivo pelo qual 
os seus amigos, collegas e admi- 
vadores, preparam-lhe para o 
dia do seu anntversario natalício 
uma expressiva festa, que con- 
gistirá num banquete a realizar- 


se no selão de inverno do Pala-. 


ce-Hotel. 


O almoço offerecido ao dr. 
Francisco Campos — A com- 





TINTA BRASILIA 


Distribuidor Gera] no Rio 
L. F. ANDREWS 
Avenida Rio Branco, 109-1.º 
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demntumbranto —  Gunrda- 
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missão organizadora do almoço 
que vae sar offerecido ao dr. 

Francisco Campos, em regosijo 
pela sua investidura no cargo de 

Secretario Geral de Educação 

e Cultura do Districto Federal, 

communica que por motivos, de! 
forca maior, ficou adiado par | 
o dia 25 esse almoço que será 

presdidd pelo sr. chanteller J, 

CO, de Macedc Soares, Pura esse 

almoço são convidados de honra 

os exmos. drs, Getullo Var- 

gas. capitão Filinto Muller e 

Herbert Moses, sendo que, con- 

vidado pessoalmente pela com- 

missão, ,á aceitou o convite e 

comparecerá o dr.) prefeito 

do Districto Federal. 

PIC-NIG , 

Instituto de Aposentadoria u 
Pensões cos Bançarios — Nú 
proximo domingo, 19 do corren- 
te, se realizará o prandiosu 
“pic-nic” dos funccionarios des- 
te Instituto, na aprazivel praia 
da Bica da Uha do Governa- 
dor, - 

Viçoso Jardim, o incansavel dl- 
recior de festas do. 1, 4, P. B,, 
está organizando esse convesco- 
te com Lodo carinho afim de que 
o mesmo lenha o maximo byl- 
lhsntismo, 

VIAJANTES 


—— Procedente do' Rio da 
Pratu, com as escalas de cos- 
tume, chegou hontem, às 16.45 
horas, &o aeroporto: da Panuir, 
na Ponta do Usalubouço, q aerc- 
nave “trnidad  Chpper" ca 
Fan American Airways, Lrazenco 
7 passageiros, dos quaes 46 para 
esta capital e 2 em transito, 

Viajuram no grande apparelio 
quadri-motor, de Buenos Alres, 
Sidney G. Wiarn, sra, Kate E. 
Wharn, Charles &, Mc, Maus, 
sra. Eva M. Me, Manus; Char- 
les E. Me, Menus Junior, Wal- 
ter L. Mc. Manus eo capitão 
srederivk 8. Sharp; de Montevi- 
déo, Robert N. Kastor; de Porto 
Alegre, Sebastião L. Guedes, sra, 
Jenny Rosa, dr. Wenceslau E:- 
cobar de Azambuja, dr. Gerva- 
sio Pinto ce Oliveira, Arnalco 
Breda, srta. Anna Silva de An- 
drade, Washbinglou Newton d'A- 
vita e Antonio Krebs; e de San- 
tos, dr. Alberto Silva Gordo, 
José Gomes Colmbra Jr,, sra, 
Maria Luiza, Lara, Gomes Coin;- 
bra, Carlos de Toleda Schorcht, 


Anis Achcar, Paulo de Oliveira, , 


dr. Romeu de Andrade Louren- : 
ção, Hehivin Mallas, Oyto Ber-, 
linck, sra. Helena Tostes Ber- 
linck e Wlademir Bouças, | 
Continuando a sua viagem in- 
ternacional-Buenos Aires-Miami, | 
parte hoje, és 6.30 horas da | 
manhã, do aeroporto da Pou a 
do. Calabouço, o hydro-avião | 
“Trinidad Clipper”, da Pan 
American Airways, conduzindo 
os seguintes passageiros: para 
Bahia, Durval Corrêa Dantas e: 
ár. Jacyntho Xavier Martins 
Junior; para Recife, Misael 


ISSA LDLS DDD ED 


DR, BOLONHA Dt 
CAMPOS 


Clinica medica — Doençat 
de senhoras e crianças 
Partos — Travamento tupite, 

e moderno da' erysipela 
Cons. R. S, José, 106-3º — 
Phone 22-7074 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 BE 5 
horas Terças quintas € sab- 

3 bados., das U às 11: Res, Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 

4 vea — Phone 26-2U68, | 

meses | 


À visita do deputado 
da imprensa paulis- 
ta á À. B.l. 


A CRIAÇÃO DA ORDEM DOS 
* JORNALISTAS 


A Directoria da Associação 
Erasileira de Imprensa reumiu- 
se em sessão especial para rece- 
ber o deputedo pela imprensa, 
junto a Assembléa Legislativa”, 
do Estado de S. Paulo, dr. Ma- 
chado Florence. 


O presidente da A. B, I. sau- 
dou-o, salienando a superiori- 
dude e elegancia com que vinha 
exercenav o seu mandato é dan- 
do todo o apolo no projecto de 
sua iniciativa concedendo uma 
su--onção para a construeção da 
Casa dos Jornalistas de S. Pau- 
lo. Manifestou ainda, toda ad- 
miração que a A. B. tem 
pela obra. que vem realizando a 
Associação Paulista de Impren- 
sa. O deputado Machado Flo- 
rence respondendo, . salientou 
um eloquente saudação a obra 
que vem realizando a directoria 
da A, B. 1. fazendo entrega 
de uma mensagen) da Associa- 
cão Paulista de Imprensa. de 
saudação à Associação Brasi- 
leira de Imprensa, 


Teve r lavras ,do mais fran- 
vo louvor pela “Bbra que vem 
realizando a A. B. I. e entre- 
gou a sua directoria um ante- 
projecto para regulamentação 
«da Ordem dos Jormalistas. O 
presidente da A. B. |. agrade- 
ceu a valiosa collaboração, e no- 
meou uma commissão composta 
dos vice-presidentes Htitor Bel- 
trão;, M. Paulo Filho e Oswaldo 
de Souza e Silva, para dar pare- 
cer sobre o mesmo. A commis- 
são reuniu-se Immediatamente 
e resolveu, preliminarmente, so- 
Uvitar suggestões a todas as 
instituições co-irmãs do Brasil 
e aos membros do Conselho 
Deliberativo da A. B. T. Em 
seguida a directoria offereceu 
go deptitado Machado Florence 
um almoco no restaurante do 
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Jockey Club Brasileiro que se 
vevestlu da muior cordialida- 
de. 


1 
| 
| 








VIDA MUNDANA 


LLLPLELDCLELLLLL DELLE DDELLLLDDDRDLIA DADOS CLDLÁSLILDIDILLL OSLO DODR OTA A 


Montenegro Filho, dr, José 00e- 
iho da Rocha, Affonso Albuque!- 
que Lima e Norman Dougles 
Bastick; para São Luiz do Ma- 
ranhão, Carlos Oncken; para 
Belém do Pará, Dixon Diogo de 
Souza; para Manãos, Millo 
Sambini e L, Cecil Poland; e 
com destino a Miami, nos Esta- 
qo Unidos, sra, Afima B, Nixon, 
relentim F. Bouças. Sidney G, 
Wharin e sra Kate E. Wha- 
rin, 

—— Passageiro da aeronave 
“Trinided Clipper”, da Pan 


“American Airways System, che- 


gou a esta capital, desembarcan- 
do no aeroporto da Ponta do C&- 
labouço, o capitão Frederick S. 
Sharp. addido militar &' embai- 
xada dos Estados Unidos na cã- 
pital da Republica Argentina. 


LUTO 
FALLECTMENTOS 


D. Múria de Mello Mourão — 
Falleceu terça-feira ultima em 
nossa capital onde deixou um 
vasto elreulo de amizades a ve- 
nerande sra. Maria de Melo 
Mourão, pertencente a ume das 
mais .lllusires fanúlas de Mi- 
nos Geraes. A extincta que por 
suas virtudes pessoses encarna- 
va bem o typo da verdadeira 
maitrona romena aliava a uma 
energia firme, uma grande 
bondade de curação, 

Durante um quarto de seculo 
exerceu com sabedoria e prof!- 
clencia o mnagisterlo em Minas 
Geraes. Deixa d, Maria de Mel- 









| 
| 


lo Mourão os seguintes flhos: 


d. Maria José Mourão, casada | 


com o sr, Ovidio Mourão, a 
girando pianista d, Maria dus 
Msrvês Mourão Calazans, cu- 
sada com o dr, José da Silva 
Calazans, advogado no fóro dº 
nossa capital, o sr. Antonio 
Mourão, d. Nalr Mourão Ma- 
deira, casada com o sr, Ma- 
noel Madelra, c o douto- 
rando Jorge Mourão, uma das 
figuras mais destacadas de sun 
VA na Faculdade de Direi- 
o. 
José Iglesias Faria — Falleceu 
hentem, em sua residencia, 
ctima de pertinaz molestia, José 
Tglesirs Faria, O entervamento, 


[será ás 18 horas, no cemiterio 


São Francisco Xavler, saindo o 
feretro da sum residencia á rua 
Felippe Camarão, 37, 


Do dd dd cl dl 
A PRIMEIRA GRANDE 
TEMPORADA DE THEA- 


TROS ANNUNCIADA 
PARA 1936 


% 





A PROXIMA ESTRE'A DE 
PHOCOFPIO, NO REGINA 


Vrovópio 


Toi hontem assignado o con- 
truto entre & Companhia Pro- 
coplo Terreira e o sr, Vivaldo 
Leite Nibeiro, para uma grande 
temporada theatral em abril no 
theatro Rezina, o ultimo cons 
truído nu Clnelandia, no Edi- 
ficio Rex. 

E' o primeiro grande nego- 
cio theatral que sé fórmu pa- 
ra o Rio este atuno. Duda a 
grando ausencia de  Procoply 
de nossa clunde, oudo não actua 
desde quando partiu para o Ve- 
iho Muudo, é de esperar que 
seja esto o "elou” da futura 
temporada. 

tstão de parabens o feste 
indo comediante patriclo e q 
grande Industrial a quem Ji 
devemos umil sórie engrme de 
empreendimentos, , 

O Regina, vne  passiur por 
grande transformação afim du 
seceber Procoptlo, Assim, Feu 
rã preparado pure receber o 
publico eleganto da cldadr que 
ficara livre de escadas inuteis 
e encommodus e ganhará linda 
enla de espera. 


GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


“IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da vrethra, cura 
rapida, sem dor. por novo pro 
cesso " Desenberta Pessoal” Do: 
encas dos vtos, bexiga. nroslula 
testiculos, utero, ovurios. 
(Homem e mulher) 





Electricidade applicada Dia 
thermia  D'arsonvilização. 
Oeonolbermia. 


2 às 7- BUENOS AIRES 374, 


Dr. Alvaro Moutinho 
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NUTRITIVO 
DURVYEA | 


“O VALOR 


MAIZEN: 


|] 


Não posso comsr, Mamãs, não 
tenho fome. . 

-—-Mas precisas comer meia, para 
ta fortificaras. minha filha 





-—Aão gel O que fazer pars abrir 
o appetite vo Barbara. 

-Dá-lha MAIZENA DURYEA, Fal 
o teu alimento am criança. 






— Está ovtino! Posso revetir 
Mamãa 2 

— Certamente, minha filha, 
MAIZENA DURVEA é um expien- 
dido alimento, 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do livro de cosinha, 


(GRATIS p= 
Ea ODE 


MAIZENA BRASIL S, A. 
Caixa Postal 2972-*ã0 Paulo 

Remella me G “ATIS seu livro 

751 4 


NOME .crereseareea 
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ESTRE'A DA COMPA- 

NHIA DE REVISTAS DO 

THEATRO JOÃO CAE. 
o TANO 


com A NHEHVISTA OARNAVA- 
LESCA "GANHOU HAS N O 
LEVA? 

Finalmente é hoje em espo- 
ctaculos, por sessões, ás 2U « 
“94 horas que estréa no theútro 
João Caetano u Companhia du 
Revistas dirigida pelo nosvu 
contrado Serra Pinto, 

Já temos noticiado, em resu- 
mo o que vue ser & revista de 
estréa “Gnnhou mas não leva”, 
de nutoria de Octavio Ruupel 
MUlon Amaral, com muslcu de 
Adalberto Carvalho, Mntum 
Amara], Ary Barroso Benedi- 
cto Lacerda e Lameira, 

A revista divide-se cm dois 
actos e “4 quadros, tendo 23 
numeros de linda musica, U 
seu poema tem quadros de us- 
sumpios políticos da actuullda- 
de, quadros de fantasia e do 
comedia, 

O elenco que vas defender 
“Ganhou mas não leva” é dos 
mulhores que já se orgaunica- 
rim nesta capital, Nello flgu- 
ram elementos de real vuluy! 
da cumedia, com Lygia Sar- 
mento, Suzana Negri, , Matvel 
[Purães Jorge Diniz, Edith Mo- 
Vas, 

Do theatro de rovista e co- 
media temos us nomes de Guy 
Martinelli, João Martins, Ar- 
nuldo Coutinho e  Mancelino 
'VFeixeira, 

Do theatro de opereta estão 
os nomes nppluudidos de Pedro 
Celestino e Paulo Ferraz, 

No elenco, puru maior brilho 
estão, Lu Marival, Julia Vidal, 
Ling de Soto e os  ballarinos 
“Os Lorcttis”, 

A companhia possue ainda 
um gracioso corpo de bailar) 
vos-sob q direcção do professor 
Luis Octavio que enpresturá 
real realce a revizia é a cum- 
panhia, 

A orchestra é composta 
15 figuras sob- a 
maestro Lameira, 

Por tudo isso deve constituir 
um successo a estréia hoje, ny 
João Ceartano da Compunhia dy 
Revistas, y 


NIB LAS TA 


Renlizur-se-á no 
subbado, às 16 horas, q sessão 
do directoria, Conselho  Dell- 
berutivo e mocios, da Socleda- 
de Brasileira de Autores Thos- 
traes, 
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Doenças do Figado, estomu- 
go, pulmões e coração, 
Instalações completas de 
stectricidade medica, raio N 
eita frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, raius 
ultra vermelhos e ullra- 


violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Setem- 

bro, 135, 5.º andar — 22-05! 

RESIDENCIA — Ruya Pauli- 

no Fernandes, 82 — Bota 
fogo — 26-2291 
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HORA DO BRASIL 


En onda longa e curta de d1 
metros e 58. frequencia de 4.601 
ke, — Supplemento musical or» 
ganizudo para a “Mora do Bra- 
sit" pela Radio Club do Brasil: 

19 O din do Brastlz 2) “Bam- 
haléle”, canto, por Adnelo Fi- 
lho: 9) Actualidades; 4) “Terra 
de sol”, conto, por Alda NVero- 
na: 5) Noticiurio; 6) “Tango Cã- 
prichoso”, de francisco Braga, 
colo de vinlino, Tumasel; 7) 
Chroniea de Arle — Dr, Flexa 
Ribelvo; 8) “Mulata csarara 
canção de Wuldemar de Olivei- 
ra q Áscenço Ferreira, conto por 
Aldo Verona; 9) Notleiario: 10) 
“Baxeras", de Luchino Gallet. 
canto por Adaeta Filho. 4 

Das 19.80 às 19.d4a — 1) Es- 
plicação sobre a musica Ser 
inradinda: 2) “Sala do sereno j 
de Estephana de Macedo, can= 
to pele autoras neomp. de vio- 
tão: 1) Noticiarios 4) Popç” 
de Estooltana de Macedo, cunto 
pela autem acoinpo no violão: 
5) Alvavés do Brasil. 

RADIO IPANEMA 


Das Maço lroras == Auda de 
educado physiem infantil: das 
1 horas Disens. populares: 
às 11.80 — Programm do Ti- 


vror às 12:15 — Supplemento 
mustenl do nimoço; às 12,80 — 
Queria de hor dos Prtgorifi. 
cosz ás 14 horas — Discos: às 
84h — A voz do Quinmercio € 
mota no grs ás IG — Hora do 
Nasi: ás 2440 — Programmtt 
“de estudio com os artistas. — 
sarada Max, Marcel Kasa. 


Caros Galhavdo, Dinah, Nestor 
Aminal. Contunto Regional P, 
R. HM. 8. Orchestem Marti e Or- 
chestra de Salão; à Lda manhã 
— Musleas do Gril-Room. 


RADIO CRUZRIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


A's 10,40 — Hora dos Bairs 
ros; às 11.40 — Musten Portu- 
guczu; às 12 horas — Munita se- 
leccionadas; às 17.00 — Hotu da 
Broadway; às 18.80 — Quarto de 
Hora das Muclhhaus; às 18,45 — 
Hora do Brusil; às 19,90 — Pro- 
gramma. Porlugucz: Carlos de 
Gumpos, Tsulindu Seramota, Cum- 
dida Leal, Antenogenes Silva, 
João de Liveira, David Gonçul- 
ves. JoRquim Reis, Manoel Bar- 
Invento, José -Gouvêa, e Gabriel 
Leito; às 21 horas — Nêde Vem 
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A NOITE DO “MAGRO E 
O DO MAIS MAGRO” NO 
CARLOS GOMES 


peso - 


Barboza sumor 


Tudos estão lembrados do 
exito notuvel que Barbosa Ju- 
nior e Lamuartivo Bubo ultun- 
curam no anno passado, quando 
levaram a effeito no  theutro 
Curlos Gomes, pouco antes do 
Curnaval, a "Noite do Magro e 
do mais Mugro!, 

Durante o dia, 12 horas an- 
tes de ser iniciado o espuctu- 
culo, já o vasto e contortnvel 
theatro da Impresa Paschoal 
Segreto estava literalmente es- 
gotado, 


Pois esses queridos humoria- 
tas que a “idade intelra udimi- 
ra, Vio repelir a fucunha do 


933 realizando, no proximo 
dia 3 de feverolro, segunda- 
feira, um Imponente Festival 
com o concurso dos malores 
"uzes" do nosso broudeasting,. 
que se  apresenturão com os 


ultimos sambas para o proxi- 
mo Carnaval, 

“A noito do magro e do mais 
magro” será levaudu u efíeito 
em espectuculo completo, no 
Cine Theutro Carlos Jomes, 
que súmente messé dia Inter- 
remperá ecuus funcções cine- 
muntogrephicas para a apresen- 
tarção de tão Interessante eu- 
pectuculos, As loenlidades,. que 
são tutietudas verão postas & 
venda na proxima semana, 
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O COMMENTARIO DA 





NOITE 
Os melhores dins param as 
tempermins do Jofio 
sho uqueltes em que o thentro 
não funcefona, explienva o 
Milton Amu) na pecia do Si- 
ve E conpleton o Mem qencinas 


— São os diam em 
ba prejuico. 


Anomovel 
2:0008000 


lugares, lindo e econoinico 
G SRA E MERCEDES 
Avenida Gomes Frelre 


que alo 
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de Amarela; às 21.45 — Héde 
Verde Amurella — Programma 
Olympiço; 22 horus — Program 
ma Olympico (cont.); às 22 15 
— Musicas Typiens com Anteno- 
gencs Silva; às 22.40 — Musi- 
cas italianas: 

RADIO JORNAL DO BRASIL 

4's 7 horas — Progtamina do 
Commerciante; às 8 horas 
Cruzada em prol viu seudes dis 
8.30 — Programma Infantilt às 
2,15 — Programa do Prolts- 
sor; às 9.30 — Programa das 
Maes: ás 11,90 — Gravações: ás 
horas — Progrumma dos lis- 
tados; às 18 horas — Programe 
me do dantars às 18,145 — Prú- 
grama do D. N, de Propa- 
imunda e Difusão Cultural; às 
19.50 — Programme Custinopo- 
Wir; às 40,00 — Grande orehes- 
“tra, solistas, quarteto de cumera 
econjunto covely às 2 horas — 
Programma variado: dos 20-00 
horas em deante — Programa 
de Estudio. 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

Programma de Estudio: Às 20 
horas — Orchestra, suly p regens 
cia de Radamés Gualali; ás 2.15 
— Almirante, orchestrinha Sere- 
mata e Conjunto Negionaly ás 
“0,80 — Dolly Ennor e Nadameês 
Gnataliy às 2045 Orlando 
Silva, Pixingutola e Megional; 
às 4L horas — Programa Phil- 
co com Dolly Ennor e Orehes- 
tro ás 21.15 — duza Svmnho- 
nieo Prausmissorar às 21.d0 — 
Almirante, Orchestrinha Serena- 
Francisco Braga vom os profes= 
ta e Regional: às 21,45 — Trio 
sores Radamés Gnatuli, Romeu 
Ghipsman e Iberé Gomes Gros- 
so, solo de violino de Romeu 
Chipemens às 22 poras — Pisin= 
gulnha, Luperco Mivanda. Parei 
mm Ellho e Regional; as 22/15 — 
Oelando Silva, Diabos do Céo, 
Pixinguinha e Pereira Filhos às 
vo 10 — Jazz Semphoniço "Transe 
missora com musicas dunsantes. 


RAD» TUPI 

A's 10 horas Bairros em 
revistn: às 12 horas — Diseos: 
às 17,45 — Hora do Guryz às 
às 14 horas — Hora Eleguntes 
18.45 — Hora do Brasilj às 19.0 
de Horn de Musica. Ligeira: 
— Studio — (nições por Lucia 
Noronha; ás 20 horas — Quarto 
Walter Jimmy, Jazz Tupi e Dick 
Lewis: df 20,30 — Ioru do Car- 
naval; Bando Curioca, Alzirinha 
Camargo, Dupla Preto e Branco 
e Yvelte Canelo; às 21 horas — 
Quarto de Hora de Musica de 
Camera: Cecllia Rudge, Gevrgs 
Marsal; às 21,15 — Canções por 
Mure e Waldemar Henrique; às 
21.80 — Hora do Carnaval; — 
Bando Cuvioça, Alzlrinha, Ca- 
margo, Dupla Preto e Branco e 
Yvette Canejo; às 92 horas; — 
Quarto de Hora de Musica de 
Camera: Cecilia Rudge; Orehes- 
tra de Cordas; às 42.15 — Cam- 
ções por Maru e Wuldemar Hen= 
rique; ás 22.90 — Hora do Car- 
naval — Bando Cariocy — Al- 
zirinha Camargo ec Dupla Preto 
e Branco, 
RADIO FLUMINENSE 
De 10 às 10.30 — Supplemen= 
Porluguez: de 10.90 às 1º ho- 
ras — “De tudo um pouco, um 
pouco de tudo": de 18.45 às 19 
e 0 horas — Transmissão da 
“Hora do Brasil"; de 19.90 às 
20 horas — Discos varisdos: e 


t 


de 20 horas em deanto -—— Pro- 
graama Regional de Studio, com 
o concurso de varios artistas e 
n Conjunto Regional de P. R 
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“RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; aulo- 


movel proprio para allen: 
der dia e noite. Tel 23-3129 


RUA DO CARMO 8 
CSA E 4 E e çe» 
Chegou a Bruxellas, o 
major Duffles Teixeira 
Lott 


O ministro da Guerra recebeu 
hontem, communicação de ter= 
se apresentado em Bruxellas go 
Chefe da Missão Militar, na 
Europa, o major Henrique Duf- 
fles Teixeira Lopes, que vae fã= 
ze” parte da referida missão, 


FP 2 
NO vestimos os ho- 
Snéis elegantes... 
5 
Não perca o momento, 
alargue seus passos. 


Grande baixa de preçor 
por motivos de obras. 


Alfaiataria Es- 
trela D'Alva 


76, Praça Tiradentes, 76 


esa, da R, Ledo 
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Para conservar 
em seu lar, PAL 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
pressntes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 


B. URUGUAYANA, 47 


Perto TH. Dovilor, 
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--- Seguirá o Botafogo Logo Após o 


ml 


VEDA der CT 
Ed e pag Md q 


(SN enpoa) ends it 


ED it dotes 


1 





4 





es 


Me em 











edi oq O E pa ND 


Apre Mn a A 








ol na a TE RÃ a ma O Na pç 


sia iva dia idos ado pd 4 ap 


dd gos 


VOS us 


qu Do a pt E q er er pe 


o "MM 


po nado bd 
da pruiis 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1936 
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Proxima Tempo- 
rada Internacional: 





Rome 





u Não 


Será Afastado! 





MESMO SE FEITIÇO FOSSE CONTRATADO ! 


Roimcu, o commandante 


Com & seida de Gebardo, que 
abandencu de vez O tricolor 
para it aciuar na Italia, o Flu- 
minense sofíreu uma grande 
perda só solucionada com a 

»quisição de Romeu, 
“o es comandante palestri- 
no, bi-campeão brasliciro, logo 
nos primeiros jogos cumpriu 
performances igeg oração ovi- 
tenciando grande classe. 
médio Romeu se aceclimatou 
tornou-se o maior center-for- 
enred da cidade, sendo admirado 

ja precisão de suas jogadas. 
infiltrando-se na dofesa udver- 
saria e distribuindo com mães 
tria, tormou-se o terror das de- 
Íesas . 

Esse homem, já completamen- 
te integrado no conjunto trico- 
tor, seria afastado para dar lo- 
gar a um estranho? Porque em- 
bora Feitiço seja um crack, que 
varias vezes defendeu as cores 
do seratch uruguayo € evidente 
que precisaria =e emblentar 
para desenvolver todos os seus 

coursos. 

o ROMEU FICARA'? 
Caso o commancanto do Pe- 


Snrol vista a camisa tricolor na 


proxima temporada, a clirecção 
technita do gremio das tres co- 
res conservará Romeu no centro 
e Feitiço passará à meia €s- 
uerda Ê 
oi SERA! CONTRATADO? 


Torna-se evidente que O Flu- 
m'nonso entrou em entendimen- 
to com Feitiço, e a prove está 
na correspondencia epistolar 
que vos chegou de Montevidéo [o 
que já o publico conhece. Hoju 
poredemos fornecer “mais algums 
dotúlhos da situação de Feitiço 


ETA ma 
em em 





ta offensiva tricolôr 


no Penarol. Pela renovação do 
contrato para 36, o campeão 
uruguayo ofícrectu 2.000 pesos 


ouro, que vêm a ser dezeseis 
contos em nossa moeda. Dahi o 
interesse de Feitço em vir pa- 
ra o Brasil e as cartas que Lro- 


não perdeu as esperanças de 
conquistar o famoso crack para 
o seu team de 36. 


O interesse do Fluminense em 
contratar Feltiço é conseguir um 
meia esquerda .Mesmo no Pe- 
narol e no scratch uruguayo, 
Feitiço tem actuado indifferen- 
temente na posição de mela es- 
querda ou na de cemter-for- 
ward, 

Lara passaria para a reserva 
e quando Romeu contundisse ou 
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con com Velloso, O Fluminense 


DOIS QUADROS DE 2: 
CATEGORIA — O EsS- 
TUDIANTES DE LA 
PLATA FOI O 7. COL- 
LOCADO NO CAMPEO- 
NATO ARGENTINO 


Estamos em  vespera de uma 
temporada internacional de tout- 
ball, Dois quadros argentinos 
estão de malas promptas para 
embarcar com destino 4o Nosso 
pais, Aliás o Estugiautes de Lu 
Plata deve Ler embarvinlo hon- 
tem e dentro de breves dias o 
[urscan seguirá o ttsmo «d- 
nino. 


Curstituirã um sucytso c:sa 


Ambos os gremios platinos que 
nos visitarão não obtiveram boa 
collocação no campeonato argen- 
tino, O Estudiantes de La Yla- 
ta fol classificado em 5º logar e 
o Huracan por aúi. 

Lembramos — a proposito — 
a excursão do seleccionado hes- 
panhol, que veio precclido de 
tanta fama, Nos primeiros ntat- 
ches em canchas platinas pro- 
tuziram bôas actuações, mas 
fracassaram amplamente no 
final. 

OPTIMISTAS.,. 


Mão grado nossas previsões um 
tanto pessimistas, Zarzur que co» 
nhece Os dois teams visitantes, 
assevera que difticilmente serão 
vencidos. 

— O ponto alto do Huracan 
estã em seu trio atacante, com 
Rivarola, Mesantonio e Galateo. 
'Vrata-se de um trio notavel, Me- 
santonlo não actuou tado o cam- 
pconato argentino, esteve sus- 
penso, c a isso se devo que 
Iiuracçan não conquistasse me- 
lhor colocação, E' um team 
forte, mesmo physicamente. Já 
o Estudiantes pratica um Fool- 
ball classico e não possue uma 
defesa tão pesada, 

A OPINIÃO DE KUKO 


Como se vê, Zarzur acha que O 
Huraçan estã em melhores con- 
alções para fazer successo em 
canchas brasileiras, 

E' essa, tambem, a opinião de 
Kuko. 

— O trio atacante do Hura- 
can póde ser equiparado nos me- 
lhores da Argentina, Rivarola, 
que aqui não agradou tanto, vol- 
tou aos seus melhores tempos à 
ponto de figurar no serateh ar- 
gentino. Mesantonio é um dos 
muiores center-forwards da Ar- 
gentina, Será muito difficil que 
esse team perca no Kio, pelo po- 
der ofensivo e pela solidez de 
[sum defesa, toda de homens for- 
tes, Os jogadores do Estudian- 
tes praticam um football bellis- 
stmo, fazem o que querem da 
hola. mas não resistem ao Jogo 
nesado. Por isso o Huracan tem 
mais probabilidades de trium- 
phar no Brasil. 


PA O A A Or 


por qualquer circumstancia não 
puder jogar, Feitiço occuparia o 
commando e Lara jogaria na 
meia . ' 





O Regulamento Mais Com 
pleto Já Feito no Brasil 


O REGULAMENTO DE FOOT-BALL DA F. B. 





Um importantissfmo trabalho 
será posto dentre em breve em 
circulação, 

Trata-se de um regulamento 
de Foot-Ball, que regerá esse 
sport nas especializadas. Só 
agora a Federação Brasileira 
está elaborando um regulamen- 
to zeral de foot-ball para ser 
adoptado por todus as ligas fi- 





Hadas. Até hoje o que se fez foi 
regulamento para determinado 
certamen, mas não uma obra 
completa de regras a serem ado- 
ptadas. Esse trabalho vem sen- 
do elaborado ha tres mezes e 
será posto em execução ainda 
este anno. Trata-se de uma obra 
completa, como ainda não se fêz 
no Brasil. 
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Dotalogo Partirá Nos Primeiros Dias De Ferereir 
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Intensa Propaganda no Mexico em 
Torno Dessa Excursão --- Em Projecto 



































Extender à Tournéo aos E. Unidos 


pm ms O ESTUDIANTES E O HURACAN NÃO TRAZEM CREDENCIAES SATISFACTORIAS = — 
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Carnaval - - - 
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o Camaval. 


Os Jogadores Tiveram 


a Licença Prolongada 
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CYCLISMO 


Às primeiras provas 'cy- 
clisticas pré-olympicas 


A SUA REALIZAÇÃO DOMIN- 
GO NO CAMPO DE 8. CHRIS- 
TOVÃO 

A temporada passada serviu 
para demonstrar o crescente 
progresso no nosso cyciismo. 
Grande foi o numero de provas 
realizadas assim. como conside- 
ravel foi o augmento de assis- 
tentes, Nada menos de dois “re- 
cords” foram superados, no Cir- 
cuito da Cidade do Rio de Ja- 
neiro e na Volta do Districto 
Federal, que teve como vencedo- 
res Jonsquim Peixoto e Ferrer 
Dertonio, 

Fol recebida em todos os cen- 
tros cyclísticos, filiados a Fe- 
deração Cyclistica Brasileira, a 
entidade maxima nacional, a no- 
ticia de que seria organizada & 
preparação olympica cyelistica 





| para escolha dos elementos que 


constituirão a equipe brasileira 
go empolgante certame. 

Como a Liga Carloca de Cy- 
clismo tivesse em organização o 
Campeonato Carloce de Veloci- 
dade, foi deliberado que essa 
prova, que-será disputada na 
distancia de 1.000 metros, fosse 


já desigrada como preparação: 


olymnira, . 

O LOCAL DAS PROVAS 

A Commissão de Corridas da 
L. C C.M. havia antes designa- 
do e Avenida Belra Mar para a 
realização das provas, porém, ve- 
rificando que o vento naquelle 
local influlria tio tempo das pro- 
ves, deliberou, em sua: ultima 
reunião renlizal-as no Qampo de 
SB. Christovão, cuúlá miétragem 
será Teita com o maximo eculda- 
do pelo director technico da F, 
C. B..As provas terão início às 
15 horas com a realização das 
preliminares, 

OS JUIZES 

Foram designados pela 1, O. 
O. M. os seguintes juizes: juiz de 
partida, Manoel R.' Gonçalves; 
juizes de percursos, Henrique P, 
tos Santos, Waldomiro Salvador, 
Onofre F. oOllveira, Jayme F, 
Agular; juizes de chegada, Reul 
Pinheiro, Luiz Simões Villas 
Boas, Avelino Monteiro Guedes; 
chronometrista, Bernardino Pi- 
ny José Taveira e Alberto Lo- 

ão. 

A Federação Cyclistica Brast- 
leira, designou o sr. Alberto Lo- 
bão, seu presidente para como 
chronometrista fiscalizar os tem- 
pos registados, 

E INSCRIPÇÕES 

As Inscripções para as tres ca- 
tegorias, acham-se abertas nas 
sédes dos clubs filiados e encer- 
rar-se-ão impreterivelmente no 
dia 17, às 22 horas, na séde da 


L. O. C.M, & rua S. Christo« 
vão n, 316. 





“Orlundin!'o, poniciro do 
! “= Amerio: 


Raro, reriszimo meme, n ca- 
rloca an? não aprecia o carna- 
val do Rio ,* . 

Observa-se um feclo Interes- 
sante: na época des folrucdos 
carnavalescos os sportist"s pas 
sem a produzir sensivel dasres- 
cimo em suas neriormuncos, 

Mas é tão dlifcil prend'r os 


“foliões” durante o re'nrdo de 
Momo... - 
Pensando nisso, n dlitecção 


technica do campeão ear ver de 


35 tomou uma importante veso- 


lução: 


O America tinha dolibvrado 
reiniciar já o treinamento Ge sum 
equipe para à temporada de d5. 
Foi realizado até um Lrzino de 
conjunto e agiguns individuass, 
até que Ojeda suspendeu esse 
preparo, prolongando q licença 
do Leem qn'é cepole da Crrna- 
val. Durante esse periodo o 
America não fará excursões, ex- 
cepto se apparecer alguma, que 
interesse vivamente o club, 
Logo depois do Carnaval, na 
ultima somenn de- fevereiro, se- 
rão reiniciados os Lrcinos, 
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Da Empresa Pugilistica Bra- 
slleira recebemos o seguinte 
communicado: 

“Em virtude do pugilista An- 
sibal Prior — imprevista e re- 
pentinamente -- ter são victi- 
ma de uma infecção gastro-in- 
testinal — como o púde attes- 
tor o dr, Nelson Torres — o 
O A O CD AD <q DO DD De 
Eos que devem se realizdr em 
março nos dias 1, 8, 15, 22 e 31, 
mas é possivel que a excursão se 
prolongue um pouco mais, che- 


| gando air mesmo além do Me- | 


xico. Mas Isto por emquanto não 
vao além do terreno das possi- 
hilidades. 

— E quanto ao exito financel- 
vo da excursão ? 

— Estou quasi certo que será 
completo. O football no Mexico, 
e um dos sports predilectos e a 
propaganda que vem sendo feita 
neste sentido grande. Ainda 
não estavam concluidas as nego- 
ciações para a excursão e já um 
Jornal estampava na primeira 
pagina a photographia do team 
to Botafogo falando na poss!- 


Leonidas, o crack botafoguen se, que poderá brilhar no Mexico bilidade de sua, ida. 


Nos primeiros dias de feverei- 
ro partirá a delegação do Bo- 
tafogo, com destino ao Mexico, 

Os gremios mexicanos, após 
varias tentativas, visando levar 
o Vasco e depois o São Christo- 
vão chegou a um accórdo com 
o Botafogo. 

Às negociações foram feitas 
por intermedio do consul me- 


xicano e de nosso representante 
diplomatico no Mexico. 
5 JOGOS! 


— O Botafogo não procurará 
reforçar seu quadro ? 

— Naturalmente. Apesar de 
termos um bom quadro, necessi- 


Falando sobre a temporada na | tamos levar mais alguns jogado- 
Americã do Norte, o sr. Paulo | Tes, visando principalmente uma. 


Azeredo, presidente, 
questão de jogos é a provavel 
duração do cruzeiro, 


aborda a | reserva forte, pois trata-se de 


uma excursão mais cu menos 
longa. Quaes as jogadores e 


— As negociações foram fel- | qU2es os pontos a reforçar é o 
tas para a disputa de cinco jo- | Que ainda não pensámos, 





Só no Dia 25 Assistiremos o Gran- 
ide Choque Prior x Loífredo: 


—. 


O ESPECTÁCULO MARCADO PARA SABBADO 
NO ESTADIO BRASIL, FOI ADIADO 


espectaculo marcado pera sab- 
bado no Estadio Brasil, fitn 
transferido para o proximo dia 
au. 

O conhecido clínico, que tem 
sob os seus cuídados o demelidor 
portuguez, confia num prom- 
pto restabelecimento de se cli- 
ente, que poderá então, recupe- 
rar a fórma magnifica em que 
se encontrava, afim de disfu- 
tar com aAttillo Lofíredo u su- 
premacia entro os mefos medios 
actuando no Brasil.” 


LOFFREDO ESTA' NO RIO 

Desde hontem, encontra-se 
nesta, capital, o campeão bra- 
Bileiro na categoria dos meio 
medios, que veiu disputer com 
Amulbal Prior o titulo de melhor 
meio medio actuando em rings 
nacionaes. 


A “metralhadora paulista” 
Submetteu-se na capital bandel- 
rante a um severo e vigorcso 
preparo, eb n severa e compe- 
tente orientação de lalo Hugo. 


Loffredo, que estaya ansioso 
em rever esta encantadora clda- 
de, recebeu com manifesto des- 
contentamento a motícia do rSiu- 
mento do seu embate com o 
puncher luso! 

— Logo quando eu estava pre- 
parado pera dar uma séva em 
Prior! Esse portuguez é muily 
pesado! Espero que á ultima 
hora não uppareça com dosenl- 
pas, Derrotei o vencedor de 
Bianna quatro vezes e creio que 
o vencerei, mais uma ves, 
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“Paragraphos Turtistas” 





OMO ESPERAVAMOS, O ORGANIZADOR. DO 

“Free Handicap”” dos productos inglezes de tres 
unnos, collocou Bala -Hissar á cabeça da lista, Tratan- 
do do assumpto, ha algum tempo disseramos que o fi- 
lho de Blandford já estava sendo cotado favorito para 
o Derby de Epsom, e que jnnumeras vozes levantavam- 
se para proclamal-o o “crack” da nova geração. 

Mais do que a campanha deste potro, que em si 
não deixa ver nada de extraordinario, deve ter contri- 
buido para tal estado de coisas seu “pedigrée”. 

Depois de fornecer em duas temporadas conse- 
cutivas cracks absolutos como Windsor Lad e Bah- 
ram, Blandford tinha de adquirir am forte poder de 


suggestão. | 
“ 


O CASO DE BALA HISSAR HA TAMBEM A. 


considerar a influencia do sangue materno e O 
prestigio da jaqueta chocolate e verde do Aga Khan, 
que tem sido, nessas ultimas temporadas, a açambar- 
dora das victorias classicas mais importantes dos pra- 
dos inglezes. 


A mãe de Bala Hissar, Voleuse produziu, um anno 
antes, Theft que foi, aos dois annos, O companheiro de 
geração mais brilhane de Bahram. Quando as distan- 
cias de fundo substituiram as de velocidade e o sangue 
de Tetratema começou a falar alto, O declinio de 
Theit foi inevitgvel. Voleuse entretanto, estava feita, 
como reproductora. O producto de seu cruzamento 
com Blandford, Bala Hissar, não podia deixar de des- 
pertar uma enorme curiosidade, e certamente não se- 


ria um “sprinter”. 

À VICTORIA MAIS SIGNIFICATIVA DA PRIMEI- 
ra campanha do filho de Blandford foi a do Dew- 

hnret Stakes”. O tempo (89 4]5 para 1.400 metros) 

tres segundos inferior ao normal, e a classe dos dois ad- 

versarios que.o escoltaram, ainda perdedores, obsenre- 

ceram um pouco o merito desta “performance”. 


Dizendo que foi esta sua carreira culminante, po- 
deremos fazer uma idéa, da grande responsabilidade 
que teve seu "pedigrée” na distribuição de posições do 
“Pree Handicap”. 


a 


BJER E MAHMOUD QUE INDICAMOS ENTÃO 

como mais sérios aspirantes á honra de leaderar o 
“handicap” livre foram contemplados com 59 1/2 kilos, 
isto é menos meio kilo que Bala Hissar. Abjer é um 
potro francez que o sr. Marcel Boussac transferiu á 
Inglaterra para que ahi cumprisse sua primeira cam- 
panha Descende de Asterus cuja projecção nos circulos 
turfistas europeus é, actualmente, muito grande. 

Mahmoud é filho de Blenheim, o segundo dos qua- 
tro descendentes de Blandford, que levantaram o Der- 
by de Epsom. Pelo lado materno este potro deve ter 
herdado grande velocidade, uma vez que sua progeni- 
tora Mah Mahal foi uma das mais caracterizadas 
descendentes daquelle prodígio de ligeireza, que se cha- 


mou Mumtaz Mahal. 
% 


A FRANÇA DESCONHECE-SE O HANDICAP 

livre, mas nem por isto reinam duvidas sobre a 
quem deva caber o sceptro da geração, Tão coneluden- 
tes foram as victorias de Mistress Ford, tão categorico 
seu dominio sobre os melhores productos Irancezes, que 
é um assumpto em que não ha duas opiniões. Como o 
“crack” inglez Bala Hissar, Mistress Ford descende de 
Blundford. 

Repete-se pois o caso de 1933 em que dum e dou- 
tro lado da Mancha, o grande reproductor extineto, foi 
absorvente em seu domínio, num caso com Windsor 


Lad, no outro com Brantôme. 
% 


STA' IMMINENTE A GRANDE FESTA DO 
turf paulista, do primeiro domingo de fevereiro. 
Não se apresentam, entretanto risonhas como as dos an- 
nos anteriores as perspectivas da grande carreira, que 
faz cessar as actividades do turf carioca. Tanto em 
1933 como em 934, os “cracks” enviados do Rio para 
competir com os locaes, levaram comsigo a sensação, 
a duvida, a “gloriosa incertidumbre” do turf. Em 1933 
não se sabia quem escolher: se Belfort ou Hallali, que 
como representantes da primeira turma carioca, diffe- 
rençavam-se apenas na qualidade dos titulos, ou os 
“graoks” estaduaes: Algarve, Kosmos e Jacutinga, a 
que apenas com 45 kilos, e vinda de illustrar-se em 
espectaculares victorias sobre Zaga, soube ter seu gran- 
de sequito de partidarios. No anno seguinte, Belfort, 
Luminar e Brunorb dividiram inteiramente as opiniões, 
criando uma atmosphera de verdadeiro sensacionalis- 
mo em torno da disputa dos 50 contos. 
-Este anno já não se póde dizer a mesma coisa. 

O que Rio e Requiebro poderão fazer, em 3.200 me- 
tros, ao lado de Sargento, se em distancias menores já 
conheceram o jugo terminante do tordilho. Nem o cni- 
dado houve de impedir o choque dos “cracks” plati- 
nos com o nacional até fevereiro. 

Conservados distantes uns dos outros, obter-se-ia 
um clinsa de sensação que ainda artificial, não viria 
a mais. 

Quando se contatasse em carreira a desporporcio- 
nada superioridade do tordilho a importancia seria 
minima. 

O publico estava ali para assistir & uma luta de 
campões. Sendo o espectaculo bastante divorso era 
apenas uma ilusão a mais que vinha abaixo.. 


TR TT RS SR E E ESC SE VS RE ER 


As estatisticas deste 
anno . 


TREINADORES 
E' a seguinte a relação dos 
treinadores cujos pensionistas já 
venceram este anno;. 
1 A. Azevedo, 9 i, 


e3v. .. cc. v. 13:0005000 
2:E. Freitas, 10 À, 
23 V. e so + 13:0008000 
3 N. P. Gomes, 6 1, 
CIV. rr».  B:900S000 
4 pa Em 2 i.e 
PE 8:000$000 
|) : Veantos 3 En 'e 
DV caio o 7:300$000 
6E. F, silva, 1 E 
CEI V o ore tvaca ris -  5:0005000 
7 Levy Ferreira, 5 
Lely., 4:3009000 
8 Gabriel Reis, " i - 
Cl Vipse rave 4:20050L0 
8 Paulo Rosa, 1 EU 
elvis. .  -4:0005000 
10 F, Scheneider, 3 
61 Vo ss e 4:000$00 
11 E, Moreira, 61. 
BALV ans 3:900$000 
12 A, Miranda, q E 
elv... 3:00050C0 
13 H. Perazzo, 1 já 
Civ... .. ..-. 390005000 
14 J, Coutinho, 2 à. 
elv... 3:0008UCo 
Observações: 4 “inscripções e 
V., victorias, 








Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSO DE PALPITES— 
TURF 


Com o resultado das corridas 
realizadas sabbado e domingu 
ultimo, ficou sendo a seguinte, 
a classificação dos corkturrentes 
inscriptos nos. concursos abai- 
xo: 

TAÇA “SALUTARIS" 


i—Valle Junior .. . 13-18 
2—0. Daniel de Deus, 9—15 
3—Isac Moutinho . .. 9-—l4 
4-Oscar Medeiros . . D—l4 
5—Antonio: Santesusa- 

Ena... . B—l4 
6—Mantfredo “Liberal . B—l4 
7—Alcantara Gomes, .' B—l13 
B—A. Corrêa . .... B—IZ 
8— Cardoso Machado . B—iz 
lo—Rafael Aílalo ... TY—l2 
lI—A, Bastos , .... T—I3 
12—Corrêa Locks . ..,. Y-—l 
13-—-0dyr do Couto... T—ll1 
l4-—Heitor de Oliveira . 6—ll 
15—Jorge Maia .. .. 6—11 
16-—Emmanuel Salgado. 8—10 
1i—Moraes Cardoso . . T—S9 
1&—Theophilo Bitten- 

court .. . 8—8 
19—J, L. Costa Pereira. 6—8 
20—Nestor Costa Perei- 

e RT oa E 6—8 
21—Homero Campista . 6-7 
22—Sylvio Calmon Oli- 

veira , ... 0 6— 
23— Oscar de Carvalho. 4—5 
TAÇA “DANTEL BLATTER" 
i—-Cyro Werneck . .. 1116 
2—A, Smith . +. +... 9—16 
3—r. Xavier. 1 «+. B—lé 
4-Olavo Baria . ,.. 9—13 
5—Ruy Barbosa Nelto 7—l3 
6—Armando Bianchi . 9—i2 
7—Jorlel Ferreira . .. 9—12 
8-—Rubens P. Souza . 8B-—12 
f—Ewaldo Vaz Esteves 6—l12 
10—G. Cunha . ... B—-ll 
1i—João Fittipaldl . . Y—l 
12—- Armando Machado. 6—11 
13—0. Silva . , +... 8-—10 
14-—-M. Reis, . . «0. T—l0 
15—B. Oliveira . ... €G-10 
16-—Lothar Von Ben- 

theim . case ere o 1—8 
17—Avelino Dias .. .. . 6-9 
18—Manoel Miro . .. 6-9 
19—Tobias Guedes Vl- 
20-Oswaldo Toledo. . 6-8 
91—Lindolpho Ribeiro . 5—8 
99—A, Machado Filho, 6-1 
93—A. Marques. . +. G-—7 
24—Lucio Guimarães . 6—1 
95-—Helio Azambuja, . 4-7 
26-—Carlos de Carvalho 4-5 
97—Jayme Cunha +... Il 





Azeite Ariston 


é o melhor azeite de olivelra 
da Grecia, FPeçam hoje 
Intn no aeu fornecedor 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


uma 5 | 


é a Ca o e tn mm 1 mo 1 0 4 id a À 


A reunião de domingo 
O PROGRAMMA 


1º carreira — Premio “Gar- 

boso” — 1,500 metros — Reis: 
4 :UONS000, 

, Ks. Cts, 

1—1 Niobe., ,. 2. cc. 48 25 


bh 
57 
58 


so 
do 
60 | 
bd 95| 


| 
(6 Cachalote.. .. «+ 58 50 
9º enrreita — Premio “Oswal- 


2-2 Réve d'Amour.. 
W—3 Celmg., ., ceu» 
USUI SVOLO SUE a e sn ponino 

(3 Pelotense,. q PESO 








da Aranha” — 1,600 metros — 
“D00S0OUO. 
- é Ks. Gts. 
1— Libra,, .. co cre di Su 
(Thais... coco cova DS SD 
ê ly Piolir 55 50 | 
(e VESES PP ROSI 
(SVOtUtS es oo seres (DD a 
3 | 
(5 Subre,. eco voos DS bu | 
(6 Onerya +. ce voce DS dh 
4 | 
(* OM! 2. co coca 55 D 
gi carreira — Premio “Zir- 
tach”: — 1,500 melvos — Réis: 
4:000$000. 
Ks, Gts. 
(1 Kruppe.. .. eo 53 30 | 
11 
(2 Pharad.. 2. co... 48 AMI 
| Tracajã,. exe DJ 85 
2 
(4 Lentejoula,, .. «+ 55 40) 
(5 Galmita.. .. ., «o B2 e 
8| 
(6 Salvador,. «. ve. 8 so | 
(7 New Slar,, «e «+ - DS 
4 | 
(8 Colonna... .. 2... 53 40 
4 carreira — Premio “Dão 
Pedrito” — 1.500 metros — 
5 :UONSO0O, 
Ks. Cts. 
E EnlOs.s eee oo no 00: DD SB 
“2 Uyrapara .. cc. vo bb dO 
3 Ponhal.. 2. ce co co bo 40 
AREA ars PO a alieo Sober DPI OO 
5 Temporão,. .. e DD 30 
DUTINLÓILO o eeroa aro as OD LDO 
“e carreira — Premio “Lumi- 
ne” — 1,500 metros — 4:0005. 
Ks. Cts. 
1, Bohemio., «e cuca AM tt 
(2 Garboso,, .. «» v. 98 E 
q. 
(3 Coelho... eco 1 50 
(4 Sem Reserva,. +. 55 JO! 
3 
(5 Irapuasinho.. «. .«. 56 5) 
(6 Europa.. ., e» d5 50 
4| 
(7 Itapoan... ,. vovo 5B 40 
6º carreira — Premio “Uba- | 
tim? — 1.600 metrgs — 4:0008. | 
Ks. Cts. 
1-1 Seu Cabral,. ., .. 50 35! 
4-2 Mineral. o. DO JO 
SB APEA cases ves eo 10 DO 40 | 
J—+4 Mussuã.. ce vo vo 48 50, 
(5 Tomyrimi,, 2. co» DO 40' 
5 | 
(6 Sauhype,. «e «ow» OB bo | 


7º carreira — Premio “Capi- 


tão Már” — 1.600 metros — 
4:0005000 — Betting. 
Ks. Cts. 
1--1 Nó Cega... .. « 53 30 
(E Triste Vida,. .. «. BO 25 
b) 
(” Arapogr.. ce cvira D% 2 
(3 Zurda.. o coco o 49 50 
(t Benemerito,. ,.'.. 56 40 
(5 Timbori,, +... 2. D2 3 


(” Xenon,. .. 
8º carreira — Premio 


58 35 
“Gole- 
|) 


ta” — 1.600 metros — 4:0005 
— Betting, 
Ks. Cts. 
1—1 Kobelik., .. «e... 53 30 
2'Goleta;. o co pa Da 85 
(” Volcanica.. «e e» 51 85 
8 O, Arunha,, «es. 50 40 
(4 Royal Star... .. ». 58 35 
; tê Zamorim.. «av». b4 50 
(” LºAmazone,. .. «. 55 50 


9º carreira — Premio “Mal- 
mará” — 1.600 metros — 4:0003 
— Belting. 


Ks, Cts, 

A—l Morón,. .. e vw 66 25 
2—2 Lorraine... «e vga DZ 40 
3—3 Ponta Negra,, .. o 56 30 
t— Dinbleja,. .. an» 51 50 
(5 Fingidor.. .. «e... 58 40 
(6 Beef,, e e mm as 40 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jornal! 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros. 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça 4 ECLETICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 


539 — 8, PAULO E 
RIO. 
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Acontecimentos Que 
Preludiaram a Victoria 
te Soccorro! 


A victoria de Socorro! no G. P. José Pedro Ra- 
mirez, pela propria importancia da carreira, cireums- 
tancias que rodearam sua apresentação, vem sendo 
uinda objecto de fartos commentarios da imprensa 
de ambas as margens do Prata. Uma coisa entretan- 
to parece ter ficado convenientemente esclarecida, e 
não é mais materia de controversia; na imprensa lo- 
cal. Socorro! não correu dopado! Mesmo, os jornaes 
que combatem o filho de Tom Prartree “binomio” 
Maschio-Leguisamo, entre os quaes se inclue Critica 
d: Buenos Aires, não dão curso a este boato. Prospe- 
ro, por exemplo, em seu apreciado Observatorio assim 
se refere ao momentoso caso: “Que es eso de la “digi- 
talis ferox” ? No resultará dopping la magica Yerbi- 
ta?” Consultados varios galenos, por quien eseribe es- 
tas lincas han estado todos contestes en que en nin- 
gun caso debe incluirse esa substancia entre las que 
pueden llamarse adecuadas para dopar,” Si un ca- 
ballo estuviese enfermo del corazon por el solo hecho 
de que al dia siguiente tiene carrera, habria que re- 
nunsiar a la medicamentacion conveniente? No. El 
concepo no es razonable.” 

Onde as censuras ao binomio cáem com alguma 
razão, é quanto as informações pelo mesmo ministra- 
das, na vespera da corrida. 

No sabbado que precedeu a disputa do &. P. 
“José Pedro Ramirez, todo Montevidéo estava com as 
attenções fixas no trabalho de Socorro! figura de 
prestigio popnlar, como o foram em sen tempo, e am- 
biente respectivo Man ó War, Botafogo, Old Man, 
Saint Simon, Eelipse e ouras figuras de lenda. O tra- 
halho do filho de Tom Peartree havia sido notavel. 
Mil metros em 58?".4/5 denotavam o ange da fórma. 
Mas, ás ultimas horas da tarde, quando as edições dos 
jornaes nocturnos circulavam nas mãos do publico, 
Maschio e Leguisamo, em diversos cireulos deixaram 
claro que Socorro! havia apparecido sentido, e sua 
presenca não era, portanto certa. 

1* facil de avaligr a extensão do panico. 

Noite alta, entretanto, um redactor de Critica, 
encontrou-se com alguem que podia dar informações 
preciosas sobre o caso... 

A genial Sofia Bozan que, neste momento, tri- 
umphava em Montevidéo, havia “vermuteado” com 
Leguisamo, e por este soubera que Socorro! não podia 
perder, ; 

A informação não podia ser mais tranquillizado- 
ra. No Prata, a gente de theatro está muito mais ao 
par dos assumptos turfistas do que os chronistas es- 
secializados. Sofia forneceu o informe, ignorando ha- 
ver descoberto uma especie de * “complot” tramado 
vor Maschio e Legusamo, que assim esperavam ter 
por onde fugir, caso o alazão fracasse, 

Felizmente o publico sabe muito bem que a in- 
formação do periodismo turfista, é simples reflexo 
do que affirmam os profissionaes antes das carreiras, 

» quanto a isto de informar mal, Maschio e Leguisa- 
mo fizeram escola em Montevidéo e Bueno Aires. E, 
uma arte em que estão sózinhos. Não que lhes falte 
desejos de informar bem a reportagem, 

E” que por força de sua situação privilegiada e 

la responsabilidade que dahi lhes advem, uma infor- 
mação incompleta lhes é sempre de grande utilidade. 
A tangente está sempre armada para a fuga. 

Fraçassando Socorro!, a attennante seria facil. 
Felizmente para a nfiocion" local, o “crack” trium- 
phou com todas as honras, e apesar da quota de des- 
lealdade com que contribuiram, seus responsaveis, o 
successo do filho de Tom Peartree, redundou num dos 
acontecimentos de maior sensação destes ultimos tem- 
pos no scenario do turf uruguayo. Por que na Argen- 
tina accrescentemos, o filho de Tom Peartree está lon- 
ge ainda de ser aceito como crack. 

“Para el publico de Maronas” diz “Critica” de 
Buenos Aires, el triunfo de su idolo fué algo que per- 
durará en la historia de las carreras del circo de 
Kuzaingo”. 

E conplota:s : 

“Pero, para nosotros, Socorro! continuará siendo 
un buen caballo de handicap.” 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro dz Sociedade de Urologia da Allemanha, es- 
assistente dos professores Lichtembetg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio : 7 de Setembro, 42- 
Sob., das 13 às 17 horas, Phone: 23-3531, 
















Jockey Illustrado 


Acaba de apparecer na im- 
prensa paulista dirigido pelo 
nosso collega Cardone Ferreira 
o gemanaro turfista “Jockey 
Ylustrado”. Bem impresso e com 
materia farta, “Jockey Iluus- 
trado” está fadado & encontrar 
plena aceitação por parte do pu- 


bilto . 


BOX 


Pugilistas desta capital 
pelejarão no proximo 


domingo em Friburgo 
No proximo domingo, dia 19,8 
população de Friburgo, a privl- 
leginda cidade fluminense, terá 
ensejo de assistir em pleno des- 
envolvimento alguns dos pugl- 
listas de destaque, no box na- 
cional. 





da Cunha e outros valentes bo- 
xeurs desta capital seguirão 
para lá, no proximo sabbado, 
afim de prestarem seus valio- 
sos concursos mo espectaculo, 
cujo nobre fim, não precisamos 
resaltar, 

As provas preliminares serão 
disputadas entre amadores lo- 


caes e desta capital, estes da 


| academia Cerrá, e que seguirno 


E' que será levado a effeito, 
“ul, no campo do Friburgo, um 
bem or ganizado espectaculo pu- 
gllistica cujo producto líquido 
reverterá, inteiramente, em be- 
nefício dos cofres da Santa Ca- 

sa local. 

Tobias Bianna, Antonio Mes-= 
quita, Arthur Bispo, Gonçalves 

| 
| 


sob a direcção de Raymundo 
Leite, 

O programma está assim or- 
ganizado : 

1.º: luta — José Manclo, ca- 
rioca, x Miguelzinho, 
guense, 

2." luta — José Santiago, ca- 
rioca, x Zezeca, friburpguense, 

3.* luta — Ferreira Lima, ca- 
rioca, x Octavio, friburguense. 

4.* luta — sensacional encon- 
tro academico entre Tobias Bl- 
anna, o campeão brasileiro dos 
medios e Gonçalves da Cunha, 
o touro portuguez. 

5.º luta — durissimo combate 
entre Arthur Bispo, ex-campeão 
da Armada e João Rinal, -Tesis- 
tente pugilista nacional. 

6." luta — Emocionante pele- 
ar entre Antonio. Mesquita, o 
invicto “Indio da Armada" e 
"stourado, violento e forte ele- 
mento do box desta capital, 

A partida da turma carioca 
se dar? no proximo sabbado, 
pelo trem de passeio. 


fribur- 


TINTA BRASILIA — 


4 MELHOR 





tATAÇAO 

Concurso Áquatico In- 
timo, promovido pelo 

Club de Regatas Vasco 

' da Gama, no dia 20 de 
janeiro de 1936, em 


Santa Luzia 


1* prova — A's 8,00 horas — 
Estreantes — 100 metros — Na= 
do livre. 

2º prova — A's 8,05 horas — 
Q. classe — 1000 metros — Na- 
do de costas, 

3º prova — A's 8,10 horas — 
Q. classe — 200 metros — N. 
de peito. 

4º prova — A's 8,15 horas — 
Novissimos — 100 metros — N, 
livre. 

5º prova — A's 8,20 horas — 
Infantis — 50 metros — Infan- 
tis — N. livre, até 13 annos, 

6º prova — A's 8,25 horas — 
— Estreantes. — 100 metros — 
N. de peito, 

7 prova — A's 8,30 horas — 
Novissímos — 100 metros — N, 
de costas, 

8! prova — A's 8,35 horas — 
Q. classe — 200 melros — N. 
livre, 

9º prova — A's 8,40 horas — 
Infantis — 100 metros — N, li 
vre — até 16 ennos. 

10º prova — A's 8,45 horas — 
Novissimos — Turma de 3x100 
metros — Tres nados. 

11º prova — A's 8,59 horas — 
— Nado livre — 1 infante até 
Turma mixta — 3 x100 metris 
15 annos, 1 novissimo — 1 Q. 
classe. 

12º prova — A's 8,55 horas — 
Novissimos — 100 metros — N, 
de peito. 

13º prova — A's 9,00 horas — 
Alumnos — 50 metros — Nado: 
dlvres 4 aii 

Nota — As inscripções serão 
encerradas na thesouraria do 
Club, no dia 17 do corrente, 

Premios — Medalhas de prata 
e de bronze aos vencedores col- 
locados em 1.º e 2.ºs lugares, 

13* prova — Aos 
medalhas de prata ao collocado 
em 1º lugar e bronze aos des 
mais concurrentes. 


EDO 
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presta uma homenagem é Liga 
de Esportes da Marinha, 

Do programma de, hoje, cons- 
ta é prova “Almirante Adalher- 
to Nunes” que fol destinada pela 
Liga Carioca, de Natação aos 
bravos nadadores da Marinha. 

Os adeptos do salutar sport te- 
rão cocasião de assistir os seis 
melhores homens da Liga “de 
Sports da Marinha numa prova. 
sensacional de revezamento de 3 
x 100 metros, em tres'estylos. A 
turma A correrá com a seguinte 
constituição: “Benevenuto Mar- 
tins Nunes (costas) João Simeão 
de Carvalho (pollo) e Issac dos 
Santos Moraes (livre), A turma 
B obedecerá á seguinte organt- 
zação: 'Pheophilo Luiz de Oli- 
velra (costas) Antonio Luiz dos 
Santos (peito) e Manoel da Ro- 
cha Villar (livre), Esta prova se- 
rá Indiscutivelmente, o “elou” 
do programa, sendo de diflicil 
prognostico. 


8. C. 1.º de Maio 


Q querido gremio da rua Bom- 
fim fará realizar no proximo 
sabbado, 18, mais uma das suas 
optimas soirées, que terá inicio 
às 22 horas com o concurso de 
uma excellente jazz. “Traje com- 
pleto, 


Athletica Vera - Cruz 


No proximo dia 20 do corren- 
te, no. piscina é no gyunasio do 
Gymnasio Veru Cruz, Lerão lo- 
gar as provas preparativos para 
a eleição das equipes de basiket- 
ball e de natação lormadas pe- 
los atiradores da Escola de Ins- 
trucção Militar n. Jd, annexa 
à athietica Vera Cruz, Essi se- 
leeção se destina à formação dos 
quadros delinitivos para 0“cam» 
ponato dos Tiros dc Guerra a 
se renlizar no corrente ando. 


Club Iniernacional de 


e 


Regatas 1 A prova-de Honra “Almirante 

giz José Isaias de Nero Da 

EUNI 'ONSE dente do Club Naval — me- 
REU ANO o tros, homens jfunlors, nado de 


costas — Lerá tambem um trans- 
vurso brilhante, Ao vencedor 
desta prova, a directoria do Club 
Naval offerecerá uma linda e 
custosa taça de prata, 
Oprogramma de hoje está es- 


De ordem do sr, presidente, 
convoca o Conselho Deliberativo 
em 1º convocação para ús 20 
horas, do dia 1 do corrente, 
em 2º convocação para às 21 
horas, para à seguintes ordem do 


dia: sim organizado é o RECO 
Djités recer da cominissão 1: prova — Capitão de .Cor- 
sisal: arado veta Harold Ruben Cox — Mo- 
b' — Eleição du directoria pa- | 28 — Novissimos — 100 metros, 

ra 1936, nado livre, 

ci — Interesses sociaes, 2: prova — Cepilão de Corve- 
+ , ty Algrico de Andrade Faceiro- 
O Sport Nantico em — | Homens — Sentors — 400 metros, 


nado livre. 

3.: prova — Capitão de Corve- 
ta Armando Pinto Lima — Mo- 
cas -— —Novissímas — 100 me- 
tros, nado de peito, 

4* prova — Capitão-tenente 
Lucio Martins Melra — Homens 
— Juniors — 100 metros, nado 
de peito, 

5.º prova — Almirante José 
Isalas de Noronha — Presidente 
do Club Naval — 200 metros, na- 
do de costas (Honra). 

8.º prova — Capitão-Lenente 
Augusto de Amaral Peixoto — 
Homens — Seniors — 200 me- 
tros, nado livre. 

7* prova — Almirante Adal- 
berto Nunes — Reservado á Li- 


Festas 

SEIS AVIÕES DO YATCH 

CLUB FLUMINENSE FA- 

RAO EVOLUÇÕES EM HO- 

MENAGEM AOS CLUBS 

DE REMO 

No proximo dia 20, às 10 ho- 
ras da manhã, o dr, Pedro Er- 
nesto, governador da cidade, 
dará posse nos Lerrenos do cltb 
cie Santa Luzia, Etise acto vae 
revestir-se de grande solemni- 
dade, principalmente por parte 
do U, R. Vasco da Gama que 
está preparando homenagens eN= 
cepclonaes ao dr, Pedro Ernes- 
to, ' 

otramma organizado pelo 

Vasto dê Gama, já approvado | ga de Esportes da: Marinha. 
pela sua Divectorku. constará da 8: prove — Capitão-tenente 
formaturr das equipes de remo, Octavio da Silveira Carneiro -— 
natação, water-polo a represcn- Homens — Novissimos — 400) me- 
Luções dos desportos terrestres. tros, nado livre, ia 
O “Tiro de Guerra do Vasco [85 9.* prova — Ceapitão-tenente 
Cama, tambem comparecerá &| Paulo Bosisto — Homens — Ju- 
essa cerimonia, bem assim EO mira — 1.500 metros, nado !- 
ã os Supimpas, 'Turna da | Vre. 
DO Lenin naçios Vascainos, |  10.º prova — Homens — No- 

Tocaré utente a Cabra bio — 2U0 metros, nado l- 

anda militar, e no acto (e Do 

end à bandeira vascal- 1.º prova — Capltão-tenente 
na será dada uma salve de 31 anne Jacques Mascarenhas 


o o mto e e eo o eee 


tiros, 3 

MENAGEM DO 11, prova — Capitão-lenente 
RO CU TLUMI- Paulo Martins Melra — Moças 
ESA NENSE FF Repicra — 4 x 100 metros, na- 

ranto a permanencia do elr. | do Ee, , 
púdio O nedto nos terrenos doa» 12, prova — 1º lLenente dr, 
dos nos clubs-vauticos, seis avi- Heribe to Paiva — Homens — 
des do Yateh Club: Muminense an — 4 x 100 metros, nado 


farão evoluções em homenagem 
aos gréêmios de Rania Luzia € d4 
rovernador da cidade. À 
TROCARAM O INTURNACTO- 
NAL PELO VASCO 
(Us remadoves Priegrino e To- “p 92 
tomei. José Souza Maia e Orlan- dil 
co Torres Guimarães. que per- 
tenciam am Internacional. acé- Mnis um numero de “Pan”. o 
bum e elistar-so nas fileiras + 4º, foi posto à venda nos jot- 
vascainas, Esses tres remadores | nalrivos, velo preço de rompre 
integrarão o oult-rigger a 8 re=| — so0-reis — e com as 64 pagl- 
nice em vrcnaro pora as Olytn-| nas do costume, de farta e in- 
podas, devendo sgulr hoje para tatessante leitura e boas e va- 
a enncentracão de Paquetá. “| viadas iMustrações. “Pan* vae 
O EMBARQUE DO HURACAN | vencendo e bem, Basta folhicar 
Pelo “Monte psschonl?  em-! o numero que temos à vista pa- 
parcom boje em Buenos Aires, rm ver q quanto contem de | 
com destino ao Rio de Janeiro | curioso: “A vida é uma dan- 
os “players” do Huracan que | sa + por “Joan Crawford. OA 
vem restizar uma temubrada (e | DOSSOs irmãos planetarios", “A 
fg! ei] no Nrsstl pm convite G0 historin de Csur Borgta”, 
co R. Vasto dy CUM. O Euts- Commentarios de Benjamin 
can lorerá no Rio de Janeiro Costallut”, “Em que ponto es- 
nos dic og en do corrente MmfZ ta n televisio A “Os imperati- 
no dia 2 de fevereiro. vos da hora”. “A photographia 
eu ppa y Fr O! ultra rapida”, “Reis incogni- 
encore CRRRTO tos”. “A cidade universitaria de 
TNDULT ADO v Ee Roma”, “Ondas curtas na phy- 
A divectoria do O. R. dtÃo siotherapta”, “Como actuam 
du Cama, attendendo no pe a esrtos meninos delinquentes”. 
do commandante Queiroz e “Tnvestigando à Alem”, “Dila- 
vando em conta o preparo a dores em parada”, “A lã sym- 
remudores brasileiros que Ef e thetica”, “Através do Bras”, 
soutarão o priz nas Olympiadar “Quasi uma nova guerra na 
resolveu concelar n pena de Sn | Europa”. “A historia ilustrada 
minacão impocta n Antobio Rar | do “baby” Lindbergh", contos, 
pello Junior (Engole-Cario). 


novolles, humorigmo mundiai. 
Prosegue hoje o con- 


0 4º Numero de 


a e e re mms es 


sciencia wratlca, variedades, ca- 
nesturas. ete, ete, 


d s = da O PPDPLID SLIDE DIAL DADAOL, 
urso Ge naração 
» LCUN : Doetras ano - retrs 
, . + + “ 
N N 
OS “CRACKRO” DA MARINHA H ; 
NUMA SENHACIONAL PROVA | 4 « ; 
DE REVESAMENTO Q À , Ep 
A prova de honra “Almirante ' Pratamento das lemormhoi ; 
Iiatas de Nuronha” 4 ** sem operações e sem ddr 
Procedhe hoje, com grande brl- RODRIGO SIN VA, 14 - 3 8 
lho. o Concurso de natação com 32-1250 3 
que a entidade especializada ' tos 
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(Conclusão da 7º pag.) 
atras de um: “namorado”... 
Sylvio Caldas, desvalrado de 
amor, desrespeitou O itinerario 
anda, até agora, zig-zagueando 
entre peixes de todos os lama- 
nhos e feitlos, à procura da se- 


vela. 


Essa, à explicação que nos for- 


neceu, hontem, na porta dos 
Correios, conhecido “tranci- 
nha”, 


- Estava O nosso informante no 
melhor “da conversa, quando o 
Assis, Valente, não se contendo, 
mparteou: 

— Quanto peixe, meu Deus fiis 
E o Sylvio, o que fez, vendo tan- 
to peixe ? 

— Continuou procurando a se- 
reia... 

O Assis, sia pd 

— Que besta... 

BS AIDÊ DOS ESFARRAPADOS 
O baile mais original de 1036 

Sob o patrocinio do “Cordão 
cos Malores Abandonados" vea- 
Jizar-se-á no 'Theetro João Cne- 
tano, a 18 de fevereiro p. Yo O 
baile dos Esfarrapados, uma Te- 
edição do quese ez ha annos 
atrás com tanto suecesso E tal 
como o fezem annualmente em 
Paris os bohemios de “Quarticr 
Latin". N 

Os organizadores da original 
resta, que deverá constituir um 
dos pontos altos do Carnaval de 
1930 já se entenderam com o dr. 
Alfredo Pessoa do Departamento 
de Turismo Municipal que, en- 
thuslismado coma idéa, lhe em- 
prestará o seu valioso apolo, 

Haverá antes do baile um con- 
curso de figurinos de fantasias, 
para o que haverá diversos pre- 


“mtos. 


Para o fantasiado mais origl- 
nal do baile tambem serão con- 
feridos premios, tendo já a Ca- 
misaria Progresso e a Casa Ca- 
vanellas concorrido, cada uma, 
com um valioso brinde, 


CENTRO GALLEGO 
O baile commemorativo do seu 

“6. anniversario seri amanhã 

A decana e sympathica soçie- 
dade hespanhola fará realizar 
no cabbado, 18 do corrente, para 
commemorar seu 36.º anniversa- 
ro um fornidevel baile em ho- 
menagem aos socios benemerl- 
tos e protectores, precedido de 
sessão solenne allusiva à data, € 
que será prestdida pelo embal- 
sador da Hespunha, 

Dentre us convidados de hon- 
7a figuram os conhecidissimos 
astros cinematographicos Raul 
Roulten e Concilla Montenegro. 

Afim de que esta Festa possa 
atingir o maximo brilhantismo, 
a commissão de festas recente- 
mente organizada está prepa- 
rando uma encuntadora hora de 
arte, 

BANDA PORTUGAL 


O seu baile à fantasia de do- 
mingo 

Esse veterana instituição re- 
creativa que graças à sua maghni- 
fica orientação tem a mais fren- 
ca sympathia do nosso melo so- 
cial, abrirá os seus salões domin- 
go proximo, para a reulização de 
um magnífico baile à funlasia. 

Essa festa que por iniciativa 
de Felix Fragoso, tem por obje- 
etivo homenagenr a directoria 
desse centro social, pelos pre- 
parativos, conquistará immorre- 
douro triumpho. 


VASSOURINHA3 


A ulma carioca alia-se à per-. 
nambiucana 

A população carioca aguarda 
ansiosa o proximo návento de 
Momo, para poder applaudir os 
imvictos representantes do “ P'rê- 
vo” eulre nós, 

O maravilhoso Club Mixto dos 
Vassourinhas a quem fol entre- 
enc q espinhosa missão de dell- 
ciar os cariozas com a guthenti- 
vo “passo” tão em voga na Ve- 
neza Brasileira, vac por certo, 
mais ima vez confirmar o grão 
de sympathia que conquistou no 
Distríclo Federal npresentando 
um conjunto à altura dos meri- 
tos nue possue. 

GRUPO DOS BOHEMIOS 


O seu grande balle a fantasta ao 
1.º de foverelro p. ve. 


A distincta rapaziada que com- 
põe o “Grupo dos Bohemios”, 
tiliado ao Centro Galego, está 
em preparativos de uma grandio- 
sa festa para sabbado, 1 de Te- 
voreiro, 

Esta festividade com a ante- 
cedencia com que está sendo pre- 
parada, promette revestir-se de 
grande imponencia e levará & 
sóde da rua do Rezende grande 
numero de convivas, 

Um magnífico jazz-orchestra 
tol contratado para impulsionar 
as dapsas. 

BANDA LUSITANA 
4 tarde-noite-dansante do dia 20 


Promovido pela aja “ Ahi vem 
a Marinha”, realiza-se no dia “U 
de Janeiro, uma grandiosa tarde- 
dansante, das 14 às 19 horas, 
nos amplos salões da Banda Lu- 
altuna, á rua do Acre n, 19, em 
homenagem a dupla Joel e Gau- 
cho e Lucy Moreira, autor do 
samba “Beijos”. 

Esta festa está sendo organ!- 
zada pelos srs, Luiz de Assis. An- 
tonto dos Santos (Camisa) e Al- 
cídio Moretra. (Cidinho), 

OS AZULÕES DA TORRE 
O seu baile à fantasia de amanhã 

Realiza-se amanhã nos salões 
da Banda Pcrtugal, um monu- 
mental balle à Fantasia, promo- 
vido pela Invicta phalange de 
varnavelescos intitulada us “30 
Azulões da Torre”, 

às dansas serão impulsionadas 
por optima jusa-band, 
| A COROAÇÃO DA RAINHA DO 

MAUA” F. CLUB 

Amanhã será realizada no 
Mauá F. GC. pelo dr. Herbert 
Mouses, presidente da Associa- 
it cão Brasileira de Imprevsm, a 
| coroação da senhorinha Nata- 
" lina Flores, que acaba de ser 


e se e e 





nados: pelo repertorio. do “VYan- 


| TES. SÃO AS PROPORCIUNA- 


eleita rainha deste gremio de 
spurts e recreio. , 

Essa Testa ubedecera go 5e- 
4 vamima: 
o fito — Alvorada pela 
banda, de clarins do bº buli- 
lhão — Salva de 21 tiros; às 
13 horas — Salva de 2L tiros; 
às 20 horas-— Reabertura du 
séde, dando-se por indugurados 
os novos melhoramentos; | às 
9º horgs — Início -do pumposo 
baile, no som da Jazz, Hípica 
“Torunus Mauenses 4 às “ut 
— Será suspenso o-buile para 
serem recebidos 08 jornalistas 
e as commissões das sucieda- 


dudes «ongeneress ús 23,90 — 
Recepção as ultas autoridades 
convidadas: | serao recebidos 
condiguamente OS Shs, dies, 
Pedro Ernesto, d. d. prefeito 
do Districto Federal, Herbem 


Moses, presidente da Assucia=- 
ção Brasileira, de Hmpeensa 
Jones Rocha, senador pelo Dis= 
trleto Federal; Antonio Porei- 
ra Barcellar, commandante do 
5º batalhão da Policia Militar: 
sr. delegado do 9º distrieto po- 
Heial e demais autoridades; às 
vias — As sirenes  annuncia- 
vão a chegada  triumpbal da 
senhorinha Natalina Flores 
eleita vainha do Mauá E. O 
Grunde profusão de fogos de 
bengala e artifício, —  Apres 
sentação da senhorinha Nala- 
lina ás altas autoridudes pelo 
sr. Antonio Trajano, director 
geral desta imponente festa, 
Losu após seguiria à senhor. 
uhu Natalina direclamente pa- 
rã o seu throna de honra onde 
às 24 horas será corooo 
lennemente pelo dr, Herbert 
Moses. lim seguida à senhori- 
nha Natalina lará uso da pa- 
lavra agradecendo, O sr. An- 
tonio Trajano fará entrega dos 
mimos offerecidos pelo Club às 
4 primeiras candidatas e dirá 
algumas palavras de agradeci- 
mento aos presentes. Será en- 
trogue a palavra depois u 
quem solicitar. OU sr. Nazareth 
Uraga Peixoto, orador official 
do Club, fechará com chave de 
ouro a solennidade. tendo aos 
00,30, reinício do  pomposu 
baile. 

BLOCO DO ACHAICA 
Como serão iniciadas as activi- 
dades dos “Lancelros da 
Morte!.,.. 

Esses Lanveiros da Morle, que 
nada mais são do que os tnvi- 
etos  “ucharcadores”  compo- 
nentos desse conhecido bloco, 
fijado à [Fruternidade Luslla- 
na, anguerrindo nas hosteas pa. 
ra as proximas pelejus varnu- 
valescas, realizarão na proxima 
segunda-feira; dia 20, uma “= 
ranjuda dansante” das 16 às 
9) horus, cujus volteios chu- 
reosruphisos, serão  Impulsio- 


koc-Juzz", 
AS MAIS ESTRONDOSAS NOI- 


DAS PELO “ELDORADO 
DANSAS 

A “hohemia” agita-se 1... 

Numerosas phalanges buscam 
prazeres em todos os dancings 
dessa “Cidade Canbélagadora”, 
mas o ponto culminante das 
sensações nocturnas, O quartel 
general dus attruções e. encan- 
tos da pujante rapaziada que 
dofende as hostes das alluci- 
nantes expansões, cuja alacri- 
dade embriaga e domina, é 
sem duvida alguma os engala- 


nados salões do “Eldorado 
Dansas”, 
Os seus dirigentes empe- 


nham-se o quanto possivel, pa- 
E. que no rocinto desse apra- 
zlvel convivio, os seus (requen- 
E lares desfrutem gostosamen- 
te “horas da mais intensa e 
frances cordialidade. 

RECREIO jm SANTA LUZIA 
As festas de amanhã e depois 
na “Capella” 

Amanhã e domingo proximas 
a “Capella” da rua da Consli- 
tnição, estará novamente em 
festas, 

Pau, de Sovzr. incansavel 
sachristão-mor tudo catá em- 
pregando para o exito dessus 
tres “fuzarcas”, 

Essas festas que fazem parte 
da série carnavalesca promet- 
tem transcorrer animadas, além 
de bastante cuncorridas. 

ELITE CLUR 
O grande baile do dja 20, em 
louvor ao seu padroeiro 

Amauhã e depois, dois retwm- 
bantes bailes trarão grande ani- 
mação a essa casa do maloral 
tulto Simões. 

Como de costume, todos. os 
nunos q Elite Club vae realizar 
um grandioso programma de 
festas em louvor do seu padro- 
eiro, uv milagroso São Seluistião. 

Aºs 0 horas. alvorada pelo Ba- 
talhão Eliteano, 

A's 10 1/2 horas daquele dia. 
será celebrada missa festiva na 
matriz de Santo Antonio dos Po- 
bres, à qual comnarçeçri incor- 
porado todo o “balullão elitog- 
no”, 

A's 12 horas, será olferecido 
no salão de bailes do cluh um 
lauto almoço à imprensa carna- 
valesca. 

A*s 18 horas, snirá em passca- 
ta o Batalhão Eliteano, 

A's 21 horas, grandioso baile 
em homenagem aus frequenta- 
dores do club, culas dansas se- 
rão conduzidas psr um monu- 
menta] jazz-band. 

Traje: damas, verde alface e 
cavalhefros, branco, 

B. C. O AMOR DEIXA 
SAUDADES 

Essa pleiade de irrequictos 
adeptos de Momo deu, afi- 
nal, o grito de carnaval na 
rua, e, orientados pela commis- 
são de carnaval composta pelos 
foliões Isalto Braga; Olhoniel 
Vieira Filho, Miguel Verissimo 
e Rozindo Fragoso, realizará 
no domingo gordo uma passca- 
ta automobilística em visita às 


redacções e sociedades eo-ir- 
mãs. 
Em assemblia gera) reglizada 


a 13 do corrente, foi eleita a 
nuva directoria, constituida pe- 































sidente, José de Magulhães; se- 
cretario geral; Reynaldo Freire: 
1º e 2º secretarios, Nestor Ran- 
E: Netto e Blyvídio SanfÃnna: 
1º e 2º thesoureiros, Francisco 
da Costa Lima e: Francisco Sal- 
les; 1ºe 2º procuradores, Ernes- 
to: Passareli e Americo. Rodri- 
gues. Os novos dirigentes assu- 
mirão suas- funcções em sessão 
sulenne, nodia'8“de fevereiro 
proximo. seguindo-se grandioso 
buile, abrilhantado por mugni- 


ico jazz-bando 
PENHA CLUB 


los senhores: presidente Marin 
Nulividude de Arâujo; vice-pre- 


Duas majestosa festas no pro- 
ximo: domingo 

Continua o velerano leader 
Penha Club deslipnbrando a vas- 
ta zona leopoldinense, com as 
suas maravilhosas. festas 
são verdadeiras apotheoses. 

Para domingo, 19, huverá duas 
magníficas reuniões. sendo a 
primeira dedicada pely socio be- 
nemerilo Manoel Sehasllão à 
petizada da zona suburbana 
que terá Ínicio às 15 horas, ha- 
vendo farta distribuição de bon- 
bons, doces, ete. Animará us 
dansas o excelente Juzz Indiun, 

A” noite haverá solrée dan- 
sante, que terá início ás 20 ho- 


vas, dedicada. nos associados | 


que 


respectivas familias. 

ALLIANÇA DE QUINTINO 
Os seus ensaios para as prosi- 

mas pugnas carnavalescas 

Em franto progresso conli- 
nuam os ensajos dessa socieda- 
de de Quiftino Bocayuva, aptl- 
mamceute dirigidos pelo director. 
de harmonias, Radamés. 

Na proxima semana daremos 
pormenores sobre o enredo des- 
sa aguveminção suburbana. 

LEGIÃO DOS ALQUE- 
BRADOS 
O seu grande baile » fantasia 
. de amanhã 

Realizar-se-á amanhã, 
“>.€>5 dessa veterana “legião! 
da linha auxiliar, um colossal 
baile a fantasia, que terá suas 
dansas impulsionadas pelo afi- 
nado conjunto “Tsmael”, 

Bastante adeantados estão os 
seus ensalos, sendo digno de 
nota, os esforços do director de 
harmonia Carlos Leal, que tem 
em mente o grande brilhantis- 
mo dn sua “legião”, no grande 
desfile. 

|, CIGARRA CLUB 
A Tuzarcada de amanhã e de- 
pois na “Arvore” da Pra- 
ça 11 

Dois derrapantes belles, tra- 
rão gwmnde alegria aos dos 
minios do “tantarrão” Bruno, 
Diz elle que mas “frerinhas” es- 
tão tão emocionadas com os fes- 
tejos do “Rel da Pandegolan- 
din”, que já deixaram os seus 
“rosnrios”, 

SUL AMERICA F., O,..., 
A festa dansante da “Ala dos 
Desprotegidos da Sorte” . 

Na proxima: segunda-feira, 20 
do corrente. se effectuará um: 
grandioso baile no salão do Sul 
America F. C. promovido pela 
E dos Desprotegidos da Sor- 

Esso festa dansante que de- 
correrá das 16 às 22 horas será 
abrilhentada por optimo con- 
junto musical. 

Todas as [requentadoras do 
gremio alvi-rubro da rua do 
Mattoso estarão presentes, asse- 
gurendo desse modo o exto des- 
en reunião. 


CENTRO CIVICO LEOPOLDI- 
NENSE 


Balls commemorativo do 3º an- 
“niversario de sua fundação 
“Solennizando a passagem do 

3º anniversario de sua fundação 

o Centro Clvico Leopoldinense 

vac realizar no sabbado, 25 

neste, uma imponente haile das 

22 às 4 horas, 

Torará n “Jazz Brasil-Tlalia 
que na execução de seu reperto- 
rio não dará trégues aos que 
nartic'varem. dessa promissora 
festa dansante. 

Essa festa, num gesto fidalgo 
dos directores do Centro, é de- 
dicada aos chronistas carnava- 
lescos, 


à TEMPORADA CARNAVA- 
LESCA NO “ELDORADO 
DANSAS” 


As festas da estação carnava- 
lesca no sympalhico dancing da 
rua Leopoldo Fróes tém trans- 
corvido animadissimas. A rapa- 
zlada amante dos prazeres no- 
cturnos da vida bohemia de 
nessa metropole, não dá tré- 
guas às deliciosas garotas que 
compõem o “cast” de ballari- 
nas dessa casa, É 

Hoje e nas noltes subseguen- 
tes, novas e surpreendentes fes- 
tas, darão prande jubilo aos 
amigos da casa de diversões cdl- 
Hgida por Jayme Ferreira. 

O maestro Guilherme Peret- 
ra com a sua jazz será por cer- 
to. um dos siccessos dessas alo- 
gres noitadas. . 


ESCOLAS DE SAMBA 
Ensaios 


Unidos da Tijuca — A's terças 
e sabbados, , 

Estes” 
domingos. ' 

Paz e Amor — Quintas e do- 
mingos. 

Lyra-do Amor — Terças, q In- 
tas e sahbaudos, 


nos 


Prinscira — Mintas e 


União de Madureira — Quin-= 
tas e domingos, 

Coruções Unidos — Terças e 
sabiieidos. 

Cada Auvno Sae melhor — 
Quintas « domingos. 

Pruzer dn” Cº+— Quintas, 


setbados e domingos, 

Depois lu Digo — Quintas e 
sabbndos. : 

Mocld..te, Lúuca de SS Chelc- 
tora — Quintas e domingos. 

Deixa Malhar — Quintas, sab- 
bens e domingos. 

Unidos de Turuty — Terças 
quintas e sablados, 

Victim Falpdriva — Torcas, 
petite a domingos, 

Untão de Gus 
Quartas e sabbadous. 


Nalto 


















































Recreio de'Ramos — A's quin- 
tus-felras, | 
Azul «e Branco — A's quintas & 
dor ngos, 
30 AZULÕES DA TORRE 
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Realiza-se sabbado proximo 
o grande baile a fantasia 


CANSAÇO ? INAPETÊNCIA ? MAGREZA * 


Ahi Vem o Carnaval! “it 


“ESTES SAS IST SAN 


=" —————— 









0 bOMpos 





A Obra de Assisten- 
cia aos Poriuguezes 
Desemparados 


o bloco “0 “Azulões da val VAE CONCEDER AOS SEUS 


re” vne realizar, no proximo 
subbado, 18, do corrente, nos 
salões da Banda Portugal, gran- 
dioso balle-a fantasin. Essa ini- 
eintiva. surgida pela primetra 
vez no selo daquella organiza- 
cão carnavalesca, está: despey'- 
tando vivo enthuslasmô nos 
meios recreativos c soclaes du 
cidade, o que nos leva a erêr 
que será uma festa revestida de 


SOCIOS 19 VIAGENS GRATUI- 
TAS A PORTUGAL 


Na reunião de direetoriu rea 
lizado no dia |3:do corrente foi 
estudado o pluno de propagan- 
dada “Colheita de dez mil so- 
elos”, que jrão enriquecer o 
patrimonio social: da prestante 
instituição O plano, nas suas 
linhas geraes, consiste em con- 
veder no consocio, que agenciur 


grande brilhantismo, quer pelas mais 5 novos socios um lalão 


sumpluosidade do seu program- 
ma, quer pelo interesse com 
que está sendo aguardada a 
data “de sua realização, À com- 
missão organizadora vem um- 
pregando grande actividade no 
sentido de garantir um exito 
estrondoso nessa festa, que del- 
xará asslunulado nos annaes do 
recreativismo uma pagina im- 
morredoura. e de remarcado 
cunho social, As dansas serão 
abrilhantadas pela Jazz Gulmn- 
rães. culo repertório é uma ga- 
rantia de exito absoluto, Vne, 
assim, o veterano bloco; deliciar 
os seus innumeros ndmiradores, 
nfferecendo-lhes uma festa de 
grande expressão e que paten- 
toará a sum brilhante netuação 
no scenario recreativa, cuja tri- 
dição está representada nos 14 
annos de existencia, Mais ai 
guns dias e será satisfeita toda 
essa ansiedade que reina em 
torno. dessa festa, que será o 
neantecimento do proximo sab» 


hado, 
LORDS DA TIJUCA 


+, 
=———— 


A sux proxima dominguelra 
carnavalesca será dedicada 
ao America Football Club 


O programma de Carnaval 
desse aristocratico club da Ti- 
juca, que foi iniciado em 28 de 
dezembro ultimo, com um gran- 
de buile a fantasia, que alean- 
cou enorme sucçesso, proseégui- 
tú no proximo domingo, 19 do 
corrente, com a realização de 
vma grando batalha interna, 
dedicada ao glorioso America F. 
Club. Excelente jazz-band ani- 
mará as dansas, que terão O 
transcurso das 18 às 23 horas, 
ininterruptamente,. Os socios e 
suas fiumilias, tanto do cluh 


| promotor da festa como do club 


homenagendo terão ingresso com 
r apresentação da. respectiva 
carteiro social e do titulo, de, 
quitação n. 1, de janeiro tor- 
rente, O-traje será o habitual- 
mente usado em festas identi- 
cas, permitidas: as fantasins 
Será essa a primeira batalha in- 
terna que o Lords da Tijuca 
reulizará, fazendo, entretanto 
parte de sus, série de festas di- 
versas outras 'batalhas que se- 
rão dedicadas a alguns clubs 
amicos, E" descio da direoto- 
ria do Lords da Tijuca propor- 
clonar aos seus inmnumeros ad- 
imiradores uma infinidade de 
diversões carnavalescas, prena- 
rando-se assim para receber 
condigramente sua alteza el-rei 
Momo TI e Unico, cujo reinado 
enhemero enlouquece sempre os 
felizes habitantes da maravilho- 
sa ferra carínca, Em 19 de fe- 
verelro encerrar-se-ã faustosa- 
mente O progrimma carnava- 
lesco ceuidiinsamente elaborado 
por esse distincio cinh. com a 
realização do elegante: heile dos 
“lords”, que constará dó pro- 
gerem de turismo da Munlei- 
palidade, e que, nelo inleresse 
que está despertando na alto 
sociedade cariúca levará an 
Thentro João Cnctano uma cons 
sideravel e selecta concurren- 
eia. Informações sobre o haile 
de “lords” serão prestadas. ao 
interessado na séde do clnh, 4 
rua Conde de Bomfim, 795, ou 
pela telenhone 48-2609, todas as 
noites, das 2 às 22 horas, 
4 


“antral do Brasi! 


A Cuixa de Soccorras Imme- 
ditos do Pessoal do Movimento 
da Estrada de Ferro Central do 
Brash resolver não cobrar ju- 
ros de mora dos emprestimos 
feitas aus funcelonarios, na par- 
te que fui reslituida, a exenmlo 
do Caixa de dornaleiros. Nes- 
se sentido o presidente daquelly 
sociedade, sr. Raul de Souza 
Rangel, fez u devida communi- 
vação aos seus associados, 

A mesma Caixa convidou to- 
dos os assúciados a fazerem de- 
claração de familia, afim de evi- 
tar duvidas quanto ao fallcci- 
mento de socios. 

— Serão clhumados à prova do 
concurso no dia 20 do corrente, 
os seguintes funcetonurios; Wal- 
demar Assumpção, Lucas * Ray- 
mundo Leite Soares, Mario For- 
maggini, João Fernandes Duarte. 
Oswaldo Baptista Teixeira, Vi- 
ctor Pujol da Silveira, Orlando 
José Ferrolra, Aureliano Vianna. 
Adrisaldo Baptista Guimarães, 
Tupy Jambo, José de La Vega, 
Nilo Corréa de Castro, Antonio 
Abdon sSonem. Luiz de Assump- 
ção, Geraldo Lopes Ferreira. Is- 
mar Francisco Gomef Nestor 
Evaristo Ferreira. Gilson da Ro- 
cha Pitta, Belmivo Rodrigues, 
José Sunthiago Marques,, Joa- 
quim Alves de Souza, Julio Ne- 
ves Collen, Olavo froulart, Eu- 
clydes Baptista Alves, Mannel 
Rodrigues de Oliveira, Jonquin 
Luiz Aniceto, Carlos: Martins. 
Tosé Valle do Nascimento, (ja- 
Sp EPA Dem mata, Svlviu 
de ivelra Drug ? ( 
Gallicho. ga e Vernando 





numerado que o hapilitará aos 
seguintes premios de recom= 
pensa pela colluboração que 
derem wu Inhelaliva, tão merito- 
ria: 5 passagens de fda e vol- 
ta e. Portugal e mais uma im- 
portancia em escudos pura As 
primelras «despesas no seu paiz, 

Os novos socios, depois de 
sulisfuzerem na secretaria da 
“Obra” as exigencias do regu= 
lumento Interna, receberão tam- 
ben um talão numerado que 
tumbem os habllitará a & pas- 
ságens de ido e volta a Portu- 
Kal, com direito aos cheques 
em escudos de importancia 
egual nos dos sócios proponen- 
tes, / 

Serão, ao todo, 110) passagens 
gratultas que a “Obra” pro- 
porelonarã como resultante” da 
propaganda que iniciará muito 
reve sob o tlinin suggestivo 
do — “Colheita de dez mil su» 
cioç”, 

Na mesma reunião foram ap- 
provadas mis propostas com a 
quota mensal de 530010: puxl- 
Jiado o consocio mn. 4.143, com 
a quantia de 1008 pari a sui 
renatriação; dados: auxílios de 
1008: 50%; 208 o 103 u 9 soli- 
citantes; 508 para auxilo de 
uma radiographia no. consocio 
n. 4,146 e um auxilio de 508 
para o funera) do socio numes 
ro 4447, cuja familia não li= 
nha direito pelos estatutos, 


O effectivo da Força 
Publica paulista 


A DESPESA PARA ESTE ANNO 


S. PAULO, 16 (4. 1.) — O 
governador do lstudo promul- 
gou a lei que fixa qu effectivo 
da Força Publica de São Paulo 
para v exereicio de TUM6, 








cuGompreentera «a miliela  es- 


tadual no corrente gnnos dois 
coroneis, dezeseis Lenentes-vo- 
ronels, vinte e cinco majores, 
noventa o um cupilães, cento 
e vinte o seis primeiros tenen= 
tes, cento e trinta e cinto se- 
gundos lenentes, lrintu o dois 
aspirantes a official, venta € 
cinco. sub-tenentes, vlnvventa e 
sets surgentos ajudantes, cento 
e cincoenta e cinco primeiros 
! sargentos, quatrocentos e “oge 
| segundos surgentos, seiscentos 
terceiros sargentos, mil e seis 
cobos e cinco mil novecentos e 
trinta e um soldados. 

| Com a munutenção da Força 


a) 





Publiea o Thesouro do Estado 
dispenderá, este uno, u Impor= 
tancia de 44.263:89030U0, 





6é a 
Ilustração Bra- 
sigira” 

“Tilustração Brasileira”. a lu- 
xuoss. revista da nossa elite in- 
tellectual que está publicando, 
em cada numero, os inéditos 
dos nossos mais eminente ho- 
mens de letras, deu-nos. meste 
primeiro mez do novo anno, um 
numero excellente. Primorosa- 
mente impresso em papel “cou- 
ché”, artisticamente paginado, 
-occupando-se de tecdos os gran- 
des rroblemas do pensamento 
brasileiro, e, em particular, dos 
qu” concernem á arte e à lite- 
ratura, esse grande menserlo se 
tornou, sem favor, a mais alta 
expressão da nossa cultura, 

Cada numero seu, constitue 
uma pequena anthologia, taes os 
trabalhos literarios que publica, 
Neste mez, não se sabe o que 
mais admirar: si a elegancia do 
seu feito, a arte que. presidiu & 
sua confecção nos mais insigni- 
ficantes pormenores, ou a sele- 
cção rigoroca das suas collabo- 
rações, assignadas por escrípto- 
res e poetas do porte de Guilher- 
me de Almeida, Xavicr Marques, 
D. Aquino Corrêa, A. Austrege- 
silo, todos. da Academia Brasi- 
leira de Letras; Flexa Ribeiro, 
professor da Escola de Bellas 
Araes; Mario Mello, do Institu- 
to Archeologico Pernambucano, 
Nelson de Senna, dos Institutos 
Histcricos da .Dahia, S. Paulo, 
Minas e Rio de Janeiro; mator 
José Faustino Filho, do E. M, 
do Exercito, etc, 

O material ilustrativo é o 
mais perfeito que já se conse- 
guiu reunir em publicações e as 
tricircmies deste numero valem 
por verdadeiras obras de arte, 
Este numero publica, tambem, 
reportagens 1 n leressantissimas 
sobre differentes assumptos, en- 
tre as quaes uma, notavel, em 
torno do palacete onde D, Pe- 








| 


dro 1 amou á marqueza de San-' 


tos e que, conservando embora 
as decorações e diversas lem- 
b-anças dos seus tempos aureos, 
está hnie trancformado numa 
repartição do D, N. de Saude 
Publica. 

Em summa. o numero de “Tl- 
lustração Brasileira" deste mez 
* uma obra nutavel de bom gos- 
to artístico e apuro literario. 
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O predio nº. 606 da Avenida 
preso o secretario do 


Proseguindo em suas diligen- 
clas em torno do surto com- 
muista que vem ameaçando o 
paiz, a Secção de Segurança 
Politica acaba de descobrir mais 
ums celula de conspiração 
vermelha. 

Orlentou e dirigiu pessoal- 
mente a importante diligencia, 
o sr, Emilio Romano, chefe da 
referida Secção, que se tem re- 
velado um policial arguto e-bas- 
tante dedicado na ardua tarefa 
de assegurar a estabilidade do 
regime. 

Ha tempos, o sr. Emilio Ro- 
mano teve conhecimento de que 
o individuo Alberto Andrade 
Fernandes, secretario do Parti- 
do Communista estava homisia- 
do no bairro do Rio Comprido 
e que o mesmo presidia re- 
uniões clandestinas em pontos 
difíerentes, 

Das syndicancias realizadas, 
conseguiu o referido policial lo- 
calizar a residenca de Andrade, 
à Avenida Paulo de Frontin 
n. 606, appartamento 11. 

Organizando seu. pessoal, o 
chefe da Segurança Politica 
partiu para a casa acima refe- 
rida, onde effectuou a prisão de 
Andrade e appreendeu copiosa 
e importante documentação. « 

Tambem foi encontrado no 
appartamento occupado por An- 
drade e sua amante Elza Fer- 
nandes o archivo do “Partdo 
Communista”, o qual continha 
as -ultimas instrucções chegadas: 
de Moscou para os communis- 
tas do Brasil. 


Entre os documentos existem 
provas de que os agitadores pre- 
tendiam promover nesta cepital 
uma noite de 8. Bartholomeu 
com actos de terrorismo ainda 
desconhecidos da nossa popula- 
ção. 

Dos interrogatorios a que fo- 
rim submettidos, Andrade e sua 
amante, o sr. Ermillo Romano 
ficou sabendo que o individuo 
Pedro Luiz Teixelra, escriptura- 
rio da Assistencia Municipal é 
filho do almirante Teixeira, já 
Tallecido, e era quem dactylogra- 
phava as cartas e fazia todo O 
serviço de secretaria do agente do 
Komintermn. 


Immediatamente foram toma- 
des providencias para que o 
mesmo fosse capturado, o que se 
verificou, horas depois, na sua 
propria residencia, no bairro de 
sunta Alexandrina. 


Das declarações de Luiz Pedro 
Teixeira resultou a prisão de 
mais dois casaes, tambem séria- 
mente envolvidos nos attentades 
vermelhos de que fui palco o nos. 
so pais. : 

Apurou ainda o sr, Emilio Ro- 
mano que na casa da Avenida 
Paulo de Frontim se reuniam 
os elementos mais graduados do 
crédo de Moscou, os quaes, ins- 
truidos pelo agitador Hanry 
Eerger, orlentavam o movimento 
e trocavam impressões do ambi- 
ente em que se processava o dra- 
ma horroroso de Natal e Recife. 

Ainda na residencia de Adal- 
berto estava sendo concertrada 
a noite de São Bartholomeu pre- 
parada pura determinado dia do 
corrente mez, 

Nas cartas appreendidas, ha 
muitas pessóas de destaque so- 
cial compromettidas no plano si- 
nistro de novembro ultimo e nrs 
iuturas rebelliões projectadas. 

Sabe ainda o sr. Emilio Ro- 
mano que, por intermedio de 
Adalberto, foram enviadas para 


.os chefes communistas do Nor-= 


bu IRA! 
Paulo de Frontin, onde foi 





Partido Communista 
deste, avultadas importancias de 
dinheiro, 

Já estão apuradas as estreitas 


ligações do secretario do Parti-& & 


do Communista com Harry Ber- 
ger e Luiz Carlos Prestes, Os 
quees agiam de commum accór- 
do na preparação de todos “os 
golpes tentados contra o actual 
regime. 

O chefe da Secção de Segu- 
rança Politica e seus auxiliares 
proseguem nas diligencias em 
torno dos agitadores e terroris- 
tas, 


Benção das Espadas 
de novos aspirantes 
a official 


Realizou-se hontem na egreja 
de Santo Ignacio, e cerimonia 
da benção das espadas dos novos 
aspirantes a official que termi- 
naram,'recentemente o curso de 
administração da Escola de In- 
tendencia do Exeriito. 

A brilhante cerimonia fol ce- 
lebrada pelo bispo de Oriza, D. 
Benedicto de Souza, tendo pro- 
nunciado vibrante discurso al- 
lusivo ao acto o conego Olympio 
de Castro, 


NA ASSEMBLE'A 
FLUMINENSE 


CONOCLUIDA A REDACÇÃO 

FINAL D'O PROJECTO DE 

CONSTITUIÇÃO — OS TRADA- 
LHOs DE HONTEM 

F'ol rapida a sessão de hon- 
tom, na Constituinte Flumi- 
nense, 

O sr, Arnaldo 'Tavares, á 
hora reglmental, presontas 43 
deputados, declarou abortos os 
trabalhos, | 

Lidas -as duas actas des. nes. 
sões anteriores, fo! dano «o- 
nhecimento á Casa, do expedi- 
onte e a seguir concedida a 
palavra mo deputado Celso 
àrrigio da Macedo Soares Gul- 
markes. 

O conhecido constitulnte flu. 
mitense, mails uma «ez, Eu re- 
portou no Saneumanto da Ba!- 
xada Fluminense, 

Fez a leitura do artigo “As 
razões do Parente Fobro”, de 
autoria do sr. J, E de Mace- 
do Soares e inserto em nossa 
edição de ante-hontem, cons 
cluindo por pedir a sua frans- 
cripção nos Annaes da Casa, 

Com a palavra, depols, ven- 
tilou o mesmo assumoto o sr. 
Luiz Palmler, 

Inlelundo com elogios á 
avtuação do deputado Celso 
quunto“ao enneamento da Bal- 
xnda, em melo do discurso; af- 
tirmou que, até hoje, nada se 
tem feito, porque o aseumpto 
só tem sido tratado poetica- 
mento, Isto é em banquetes 
reuniões Intimas ou em artl- 
gos. le quantos se metteram 
ho assumpto, só cscapára um 
— Nilo Peçanha, 

Depols de outras considera- 
ques, o sr, Palmier deu por 
finda sua missão, 

Como não houvesse mais ora- 
dores Inseriptós, no ser annun- 
vinda a Ordem do dia, o sr 
Arnaldo Tavyres suspendeu a 
sessão, convocando os Bra. 
deputados para hoje 4s 14 Ho- 
vas. 

PROMPTA A HEDACÇÃO 

FINAL 

A Cómmissão Especial, hon- 
tem, remelteg à mesa a reda- 
esão final do Projecto de Con- 
stituição:, 

Hontem mesmo, segundo an- 
nunciou o dr, Arnaldo Tuva- 
res, eses lrubalho foi mandado 
imprimir. 
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PROJECTADA UMA “NOITE DE SÃO BARTHOLOMEU” NESTA CA- 


PITAL — IMPORTANTE DILIGEN CIA DA ORDEM 


PREDIO 606 DA AVENIDA PAULO DE FRONTIN — PRESOS OQ SE- 


CRETARIO DO PARTIDO COMMUNISTA DO BRASIL, SUA AMANTE | 


E UM FUNCCIONARIO DA ASSIS TENCIA MUNICIPAL — APPREEN- 


Eiza Fernandes, amante de Adalberto Andra 
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de Fernandes, e Pedro Lima Teixeira, funceio- 
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Os automoveis fa-|() AGCORDO GAUCHO ESTA” GUSTAN 
DO À SER CONCLUÍDO 


zem victimas 


No Posto Central de Assis- 
tencia, foi soccorrido hontem, 
José Castro Louzada, pardo, de 
18 annos, egolteiro, commercia- 
rlo morador á rua Santa Chris- 
tina, 25, com contusões no hy- 
pocondrio direito, fractura des 
costellas do mesmo lado «e es- 
coriações generalizadas, atro- 
pelado na rua Benjamin Conu- 
tant, esquina do largo da Glo- 
ria. ; 


Victimados por qué- 
da de bonde 


Foram soccorridos no Posto 
Central de Assistencia Publica: 
José Lopes, branco de 12 an- 
nos de edade, jornaleiro, mo- 
rador & rua São Lulz Gonzaga, 
203, com ferida contuza no 





frontal, victima de quéda de 
bonde no campo de São Chris- | 
tivão. 

Medicado, retirou-ne. 

— Leondino Gomes pardo, 
de 18 annos, solteiro, commer- 
clario, morador á rua André 
Cavalcante, 15%, com escorla- 
ções no pé esquerdo e commo- 
ção cerebral, por ter caldo do 
bonde em que vlajava na pra- 
ça da Republica, 

Medicado, retirou-se, 

— Luiz Ferreira branco, de 
24 annos, morador & rua Enge- 
nho da Pedra, 20, com ferida 
contusa no frontal, victima de 
quéda da bonde na Ponto dos 
Marinheiros, 

Medicado, retirou-se, 


-— 


Aggredido a pão 


Foi hontem medicado, no 
Posto Central de  Agpsistencia 
Publica, o vendedor ambulante 
Valentim Pereira Neves bran- 
co, de 29 annos, solteiro, por 
apresentar | contusões varias, 
produzidas por pão, 

Disse elle ter pido nggre- 
dido por um vizinho, do qual 
não pabe o nome, na propria 
residencia & rua Itapiru', 30 
casa 4, 


O novo director da 
Faculdade de Direito 
| do Cearé ai 


NOMBADO O PROFFSES 
JORGE DE SOUZA 


FORTALEZA, 18 (D, €, 
Acaba de tomar posse do car- 
go do director da Faculdade de 
Direito, para o qual foi nomea- 
do recentemente, o professor 
Jorge de Souza. 

O sr. Jorge de Souza é uma 
figura de ampla projecção no 
scenario cultural do Tistado, 
desfrutando uma situação da 
largo prestígio nos circulos es- 


tudantinos e na sociedade cca- 
rense, 


O duque de Glouces- 
ter está enfermo 


LONDRES, 16 — (Havas) — O 
duque de Gloucester estã grip- 
pado, O boletim medico que a 
esse respeito foi publicado decla- 
ra: "O duque de Gloucester está 
com & garganta affectada. Do- 
verá ficar recolhido nos seus 
aposentos por quarenta e vito 
horas.” 
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dade de .commercio e de indus- 
tria. Suppressão dos favores 
fiscaes e “trusts” de qualquer 
natureza, taes como os impro- 
priamente denominados syudi- 
catos; 2º — Limitação da in= 
tervenção do Estado no terr-no 
economico, a” medidas de coor- 
denação, assistencia e auxilio 
às inlelativas particulares, € — 
Em materia tributaria: 1º — 
Reducção annual de 20%, no 
minimo, dos tributos de expor- 
tação e do imposto de trans- 
missão de propricdade “inter- 
vivos”, até à sua eomnleta ex- 
tincção. 2º — Obrigatoriedade 
da revisão periodica das lota- 
ções atlinentes ao imposto ter- 
ritorial e ao predial, tendo em 
vista o seu renjustamedto ao 
valor real da propriedade. D — 
Em materia educacional: Diifu- 
são, aperfeiçoamento e gra- 
tuidade do ensino primario e 
da educação technica e profis- 
sionul, organizada em “uneção 
da economia riograndense, E 
— Em materia sociul: 1º — 
Fiscalização da applicação das 
leis de assistencia social no 
proletariado rural e urbano; 2º 
— Medidas  suppletivas, de 
accordo com as peculiaridades 
locnes; 3º — Fundação de hos- 
pitaes e econstrucção de villas 
operarias.” 
o PROGRAMMA DE GOVERNO 
ORGANIZADO 

PORTO ALEGRE, 18 (D. C,). 
— O “Correio do Povo” diz que 
o. programma a ser observado 
pelo governo de gabinete obede- 
ce, em suas linhas geraes, ás dl- 
rectrizes traçadas pela carta que, 
em 6 de abril do corrente anno, 
os partidos colligados enviaram 
no sr. Flores da Cunha, e cujos 
termos são os seguintes: 

1º — Reformar radicalmente 
a organização policial, de modo 
que perca o caracter politico- 
partidario e se torne a garantia 
effectiva dos dircitos individuaes, 
para o que se instituíria a poli- 
cia de carreira, 


2º — Exercer & chefia de poli- 
ela quem possua altributos pes- 
soges e antecedentes que asse- 
gurem isenção, serenidade e im- 
parcialidade no desempenho das 
respectivas funcções. 

3 — Supprimir as sub-chefa- 
turas de policia, 

4º — Proceder, de immediato, 
á severa revisão nos quadros do 
pessoal de policia, quer estadual, 
quer municipal, afim de serem 
destiluidos os funecionarios de- 
nunciados ou pronunciados pela 
Justiça, ou por qualquer outra 
forma considerados inidoneos, 

5º — Uma vez effevluada a re- 
forma policial, promover os ne- 
cessarios inqueritos para a re- 
pressão criminal de tados os res- 
ponsaveis pelos altentados que 
têm sido. commeltidos contra 
membros da Frente Unica. 

6º — Visando os interesses 
gerues do Nio Grande, reduzir, 
“o minimo, a despesa publica, 
conr a suppressão dos gastos 
desnece sarios om improduclivos: 
libertar a producção e a civeu- 
lação de Todos os entraves que 
as perturbam, eslinguindo os 


privilegios fiscnaes, criados com 
as chamadas taxas bromatologi- 


cas, hydrographicas e outras 
angalogas, 
7º — Adoptar medidas asse- 


POLITICA NO 





s Terriveis Flanos 


Terroristas dos Agitadores Vermelhos 
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A REVOLUÇÃO COMMUNISTA NO 
BRASIL CONTINUARA' 
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Prestes, exemplo, allás,-que se- 
ria deturpado pela propria fina- 
lidade da Revolução. E' inutil 
insistir para desmascarar a men- 
tira, 


E por ahi segue. Vamos des- 
tacando os periodos principaes: 
“Os soldados e as massas popu- 
lares decidiram, de commum 
accordo, recorrer á insurreição 
dirigida pela Alliança Nacional 
Libertadora”. As massas popu- 
lares entram sempre na canti- 
lena dos extremistas. 


Mais outro periodo que, pela 
- Sua idiotice, dispensaria qual- 


- Quer commentario: 


“Em quatro cidades do Norte 

e do Nordeste manifestou-se um 

grarde movimento de partida- 

rios dos camponezes, As contra- 

dições e as desavenças entre as 

classes dirigentes lam tomando 

caracter mais grave. Nessas clr- 

cumsiancias, precipitava-se o 

advento do momento opportuno 

"para desencadear a revolução 
! nacional”, Sobejamente conhe- 
icida é a tactica communista: 
raproveitar-se de todas as clr- 


y cumstancias, de todos os des- 


contentamentos, de todos os dis- 
sidios políticos, a favor da pro- 
paganda communista. Assim 
das exhaustivas discussões e lu- 
tas entre partidos, entre a malo- 
ra e o minoria, vão elles tiran- 
| do proveito .Mas ninguem sabe 
“Que Os nossos camponezes sejam 
revolucionarios, Cuidando do 
Seu trabalho, elles só querem é 
ter o direito de viver em paz. 
Pelo menos, está fóra de duvida 
que nada têm a ver com a 
quartelada de novembro e nem 
siquer se mexeram do logar na 
hora da mashorca. 


O articulista insiste em ar- 
rastar para o seu historico o tão 
calumniado “proletariado”, 


Referindo-se ao movimento, 


curativas do livre exercicio das| No Rio de Janeiro, diz: “tinha- 


actividades eleitoraes e substi- 
tuir, nos municipios onde se te- 
nham registado violencias ou 
crimes, as, autoridades directa 
ou indirectamente responsaveis. 

8º — No provimento dos car- 
gos publicos a que antecederá 
concurso de prova ou de títulos, 
e na promoção dos serventua- 
rios, excluir o criterio partida- 
rio. 

9º — Readmittir aos logares 
que occupavam ou provel-os em 
outros equivalentes, contando- 
se-lhes, para os effeitos da an- 
tiguldade, o tempo em que te- 
nham estado afastudos das res- 
pectivas funcções — os emprega- 
dos publicos, civis e militares, 
demittidos, reformados, aposen- 
tados ou transferidos por moti- 
vos politicos. 


Não demittir, aposentar, re- 
formar ou transferir funcciona- 
rios publicos, por motivos de 
ordem partidaria. 


10º — Prohibir a quem quer 
que exerça funcção publica ou 
alguma parcella de autoridade, a 
intervenção directa ou indirecta, 
nos pleitos eleitoraes e na pro- 
paganda politica; impôr a pena 
de suspensão administrativa, 
além da responsabilidade crimi- 
nal em que incorrer, aquelle que 
se prevalecer do cargo para sug- 
gestionar, corromper, intimidar 
ou violentar qualquer eleitor, 
devendo ser immediata mente 
destituído da funeção, caso seja 
demissivel “ad nutum”, 


1º — Assegurar, em toda a 
plenitude, a liberdade de im- 
prensa, de tribuna e de reunião. 


VÃO ENCONTRAR-SE OS SRS. 
FLORES DA CUNHA E BORGES 
DE MEDEIROS! 


PORTO ALEGRE, 16 (D; G.): 
— Os jornaes desta capital con-= 
tinuam publicando variada re- 
portagem sobre o accôrdo gau- 
cho, Uma das motas muis inte- 
ressantes é a que se refere au 
proximo encontro dos srs, Bor- 
ges de Medeiros e Flores du 
Cunha, que se detrontarão no 
banquete que as classes conser= 
vadoras Offerecerão dentro de 
breves dias aos chefes dos par- 
tidos gauchos, Conforme se sú- 
be, o sr. Borges de Merdciros 
não se avisla com o governador 
do Estado desde 1944, 
romperam relações, 
























mos como certa a intervenção 
activa e organizada do proleta- 
riado do Rio de Janeiro, tanto 
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TRINTA HORAS DE SILENCIO 


Desde que se instituiu nos 
Estados Unidos a pena de mor- 
te por elcetrocutação foi ado- 
ptada a praxe das Trinta Horas 
de Silencio concedidas ao ac- 
cusado, no caso em,que este 
não haja confessado o crime 6 
nem contra elle existam provas 
reges. 


E desta pratica tem resultado 
o seguinte: Se, ao cabo dessas 
trinta horas de silencio, o cri- 
minoso confessar a autoria do 
delicto, é executado; e em caso 
contrario, procede-se inconti- 
nenti a, uma revisão de pro- 
cesso, sendo que, na maioria 
das vezes, quando não fica evi- 
denciada a innocência do ac- 
cusado, surgem em seu favor 
dirimentes que o Isentam da 
pena capital. Neste ultimo ca- 
so ha a commulação da pena 
para prisão cellular por tempo 
determinado. 


E*, segundo tudo está Indi- 
cando, o que vae acontecer ao 
carpinteiro allemão, Deante dos 
indícios e das provas circum- 
sfancines e na ausencia de ele- 
mentos em virlude dos quaes 
possa ser apontado como o as- 
sassino do bebê Lindbergh, 
Bruno Hauptmann terá commu- 
tada à pena de morte, escapan- 
do assim da cadeira electrica. 


ADIADA POR TRINTA DIAS A 
EXECUÇÃO 
TRENTON, (Nova Jersey), 16 
(Havas), — O governador Hoff- 
man adiou pelo prazo de trinta 
dias a execução de Huuptmann. 
MAIS TRES MEZES DE VIDA 
NOVA YORK, 18 (Havas), — 
Logo depois do aviso official do 
governador Hoffmann, o pro- 
curador geral Wilentz' declarou 


quando ) que o “sursis” concedido à Bru- 


no Hauptmann dava-lhe pelo 


O SR. PILLA ACEITOU O CON- | nenos mais tres mezes de vida, 


VITE DO GOVERNADOR 
PORTO ALEGRE, 16 (A. B,). 


O juiz Trenchard' terá de fi- 
xar nova data para a execução 


— Tendo aceito definitivamente | 4U€ estava marcada para esta 
2 secretaria da Agricultura, o gr. | Semana. 


Raul Pilla esteve em palacio, on- 
de conversou demoradamente 
com O governador” Flores da 
Cunha sobre a futura acção à 
frente daquela pasta, 
UM TELEGRAMMA DO SR, AR. 
THUR BERNARDES AO SR 
LUSARDO 
PORTO ALEGRE, 1 (D. 6.9 
— O sr, Baptista Lusardo reves 
beu, bontem, us Seguintes tele- 


, 
a > 1 


Srúmmnas, à proposito da pacifi- 
Cação: 

De Viçosa: “Agradeço auspi- 
ciosa notícia congratulando-me 
ilustre correligionario & fuzendo 
votos para que o accórdo prody- 
za os mais beneficos resultados 
para o Rio Grande q para o 
paiz. — Arthur Bernardes”, 


da capital, como dos Estados,” 
Esperavam, mas falhou... 

Ha, porém, um trecho que me- 
rece a attenção especial dos lei= 
tores. E' esse: 

“O governo prendeu 2.500 sol- 
dados “e 50 officiaes, (desde te- 
nentes a coroneis). Entretanto, 
não ousou executar ninguem, 
Perante as acclamações que os 
presos e as massas populares di- 
rigiam ao governo popular de 
Prestes ,o governo viu-se obri=- 
gado a transportar os soldados 
prisioneiros papa as ilhas perto 
do Rio de Janeiro, Milhares de 
operarios, pequenos burguezes, 
homens e mulheres, acompa- 
nhavam os heroicos combaten- 
tes pelas ruas, dando-lhes vive- 
res, roupas e cigarros,” 

Nunca se viu tanto carapetão 
junto. O povo acclamou nas 
ruas os soldados da lei e o prest- 
dente Getulio Vargas. Isto pas- 
Sou-se & luz do dia, em plena 
avenida Allantica! Pols os com- 
munistas transformam isso em 
acclamações aos vencidos!.., 

Leiam este trecho tambem: 

“Após a retirada das forçeg 
revolucionarias armadas, a vin- 
gança alos governos feudaes do 
Nordeste se manifestou, notada- 
mente, sobre os operarios. Só 
nos dois Estados que se suble- 
varam foram presos 1.500 0pe=- 
rarios e intellectuaes, destacan- 
do-se entre estes os maiores sa- 
bios do Brasil>. Depois da 
prisão dessa enorme safra de 
sabios, os communistas annun- 
ciam que a luta continuará. O 
articulista para animar os “ca- 
maradas”" desconcertados, diz 
que “tres columnas de forças re= 
volucionarias armadas, compos-= 
tas desde já de milhares de ho- 
mens, introduzem a revolução 
no interior do Brasil”, E por fim, 
aftirma no fecho do seu arti- 
go: 

“Utilizando todos os ensina- 
mentos das grandes lutas revo- 
lucionarias, a Revolução naclo- 
nal do Brasil continuará a per- 
correr o sen caminho: Melhor 
preparada, mais segura, victo- 
rlosa”. 


ADIADO “O JULGAMENTO 
DE BRUNO HAUPTMANN 


A CORTE SUPREMA REJEITOU 
O PEDIDO DE HABEAS- 
CORPUS 


WASHINGTON, 16 (Havas) — 
A Côrte Suprema rejeitou o ap- 
pello feito por 
âquelle tribunal. 

Perante o auditorio, que se 
conservava silencioso o chefe da 
Cóôrte Suprema, o juiz Hughes 
annunciou a recusa do tribunal 
em conceder a Hauptmunn o ha- 
beas-corpus co “sursis” da exc- 
cução. 


O SUPREMO TRIBUNAL TAM- 
BEM NEGA O HABEAS- 
CORPUS 


WASHINGTON, 16 (Havas), — 
o Supremo Tribunal negou O pe- 
dido de habeas-corpus upresen-= 
tado a favor de Rauptmann. 


O COMMUNICADO DO GOVER- 
NADOR | HOFFMANN 


PHILADELPHIA, 16 (D. €.), 
— 0 “Philadelphia Inquirer*” 
publicou em sua edição de hoje 
& inforihação de que o governa- 
dor Hoffmann, do Estado de No. 
vr Jersey, publicará um commu- 
nicado do qual se destnva q Lre- 
cho seguinte: 


“A execução de Hauptmann fi- 
ca suspensa pelo prazo de trinta 
dias, pelo mênos, porque o Eo= 
vernador precisa de tempo para 
investigar nova e surpreendente 
informação, que acaba de chegar 
& seu gabinete, da parte de um 
criminologista de Nova York”, 

A ESPERANÇA QUE NAO 

MORRE... 

TRENTON, ABI (DSG) = 
Anna Hauptmann foi informada 
de que teria permissão para vi- 
silar seu esposo, mais uma vez 
durante 30 minutos, ; 
; Feverendo John Matthi s 
informou a Bruno-de que TR 
bunal Federal recusuyra a atten- 
der o pedido de habeas-corpus 
suslando a execução. Ao que re- 
Plicou 9 condemnado: 

— Bu já o esperiva 


Matthiesen disse mais que 
tuna ainda tem esperanças de 
que “alguma coisa o salvar” 


Ce 


Dia ao D. P, E, 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
Os sargento Benício de Souza 
Duira e Soldado Claudemiro 
Coelho Lima Neito. 


E 


Hauptmano . 
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